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S e r v i c i o d e l a P r e a s a A s o c i a d a 

L O S Z B M S T O V S 

San Petersbtirgo, Noviembre 21 - E n 
i m a r e u n i ó n s e c r e t a c e l e b r a d a p o r n o ­
v e n t a r e p r e s e n t a n t e s d e ^ Z e m s t o v s , 
s e a c o r d ó p o r 8 0 votos c o n t r a 1 0 , e l e ­
v a r u n a i n s t a n c i a a l C z a r p i d i é n d o l e 
p a r t i c i p a c i ó n e n l a r e d a c c i ó n d e l a s 
l e y e s q u e s e p r o m u l g r u e n e n e l p a í s . 

N U E V O - A R B I T R I O 

E l e m o e r a d o r d e A u s t r i a h a e l e g i d o 
e l i n d i v i d u o q u e c o m o o n e e l q u i n t o 
m i e m b r o d e l a C o m i s i ó n q u e h a d e e n ­
t e n d e r y f a l l a r e n lo» s u c e s o s o c u r r i ­
d o s e n e l m a r d e l N o r t e . C a s o d e q u e 
los o t r o s c u a t r o m i e m b r o s d e l t r i b u ­
n a l no llcg-uon á u n a c u e r d o , e l d e s i g ­
n a d o p o r el e m p e r a d o r F r a n c i s c o Jo -
s ó , r e s o l v e r á e! a s u n t o . 

R E C O G I D O S E N E L M A R 

Kingston, Jamaica, Noviembre 21* 
H a e n t r a d o e a p u e r t o e l v a p o r ^ V e r i -
t a s " p r o c e d e n t e d e S a n t i a g o d e C u b a . 
D u r a n t e s u t r a v e s í a r e c o g i ó á l a a l t u ­
r a d e G u a n t á n a m o á t r e * i n d i v í d n o s 
q u e e s t a b a n e n u n a l a n c h i t a d e l l a p t a . 
D i c h o s i n d i v i d u o s se ü a n a n M a r t í n , 
M u r ü l o y L i ó p e z , E l p r i m e r o h a m u e r ­
to y e l e s t a d o d e l s e g u i d o es b a s t a n t e 
g r a v e . 

T R A N Q U I L I D A D 

7í.fo Janeiro, Noviembre 2 1 - S e h a 
r e s t a b l e c i d o p o r c o m p l e t o e l o r d e n e n 
t o d a l a r e p ú b l i c a d e l B r a s i l . 

P R O T E S T A S 

Boma, Noviembre 21- E n v a r i o s l u ­
g a r e s d e I t a l i a c o n t i n ó a n h a c i é n d o s e 
d e m o s t r a c i o n e s d e p r o t e s t a c o n t r a los 
s u c e s o s o c u r r i d o s e n I n n s b r u c k . 

C O M P A Ñ Í A A Z U C A R E R A 

Nueva. Yo.'k, Noviembre 21. — L a 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a " N i q u e r o " d e 
N u e v a Y o a k y C u b a , s e h a r e g i s t r a d o 
e n A l b a n y c o u u n c a p i t a l d e t r e s c i e n ­
tos rail pesos . K n t r e s u s d i r e c t o r e s se 
« s n c u e u t r a e l s e ñ o r d o n L u c i a n o B u í z , 
b a n q u e r o d e l a H a b a n a . 

T R A T A D O F I R M A D O 
Washington, Noviembre 2 l . — lll S e ­

c r e t a r i o d e E s t a d o , M r . H a y , y e l e n ­
c a r g a d o d e los a s u n t o s d e S u e c i a h a n 
f i r m a d o e l t r a t a d o d e a r b i t r a j e e n t r e 
a m b o s p a í s e s . 

I N A C T I V I D A D 

Mukden, Noviembre 2 1 . — A u n n o 
h a e m p e z a d o e l a t a q u e g e n e r a l a n u n ­
c i a d o p o r l a s t r o p a s j a p o n e s a s . A m ­
b o s e j é r c i t o s e s t á n c o m p l e t a m e n t e 
o c i o s o s . 

C A R G A M E N T O C O N F I S C A D O 

Tokio, Noviembre 21.—Kl c a ñ o n e r o 
J a p o n é s Tatsuta f u é e l q u e a p r e s ó a l 
v a p o r a l e m á n Batelum. E l c a r g a m e n -
to d e d i c h o b a r c o h a s i d o c o n f i s c a d o 
p o r cons idera i . • , •"Ntrab^ndo d e g u e ­
r r a . 

N o t i c i a s ü o i n e r c i a l e s . 

Nueva Yorb. Noviembre 91. 
Centenes, á $ 4 . 7 » . 
Descuento papel oomerc la l , 60 d r v . 

4.1i4 á 4.3i4 por 100. 
C a m b i o s sobre Londres . 6 ) d ¡ v , b a n ­

queros, á $4.84-15. 
C a m b i o s soore L o n d r e * A la v i s ta , á 

4-87-10. 
C a m b i o s sobre Parfs, 8n d[v , banqueros 

á 6 francos 18)^ c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d j v , ban­

queros, a 94.7{8. 
Bonos registrados de los Estados U n i ­

dos, 4 por 100. e x - i n t e r é s , 106.1(4. 
Centri fugas en plaaa, 4 .11 i l6 cents. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol. 98, costo y flete. 

8 .5rl6 cts. 
Mascabadn, en p l a w , 4.8(16 c e n t a v o » . 
A z ü c a r de m i e l , en plaaa, 3.15(16 cen­

tavos . 
Manteeadel Ges teen tercerolas, $13-45. 
H a r i n a patento Minnesota , á $6.30. 

Londres, Noviembre SI. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 98, á 15s. 0.i. 
A í a s c a b a d o , Í2s. M. 
A z ú c a r de remolacha (de la d l t i m a za-

n-a, á entregar en 30 d í a s ) 14«. {)d. 

Consol idados e x - í n t e r é s , 8 S . l [ i , 
ü e a c u e n t o , B a ñ o ) I n g l a t e r r a , 3 por 

100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 37,1(2. 

Farís, Noviembre SI. 
R e n t a (raooasa © x - i u t e r é s , 9S francoa 

55 c é n t i m o s . 

I m m m ¡ m m m ~ 
del Wcatlisi' Bareaa 

Habana, Cuba, Noviembre VI de 190̂ , 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , '25° C . 77° F . á 

las 2 p. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 'iO9 C . 68* F . á 

las 7.30 a. m . 

A . s p e c t ) d e l a f l a z a 

Noviembre í l de 1904. 
Azúcares.— A b r e el mercado con la de" 

m a n d a y firmeza a n u n c i a d a a n t e r i o r m e n ­
te, s e g ú n lo demues tran las operaciones 
rea l izadas que anotamos á c o n t i n u a c i ó n ; 

2.000 s ¡c . cetf. pol . 90 e o t r e g á E n e r o 
6.1(2 rs . Matanzas . 

1.200 S(C. cenf, pol. 96 i d id 
6.85 r s . C á r d e n a s . 

2.500 8(0. cenf. pol. 96 id id 
6 .8 ¡8 rs . C á r d e n a s . 

6.000 s í c . cent, pol. 96 i d id 
6.1(2 rs . Hagua. 

25.000 S(0. cent. pol . 96 i d id 
6.1(2 rs . C á r d e n a s . 

CtemMo*. — A b r e l a p laza coa modera­
da so l ic i tud. 

Cot izamos: 
Oomeralo Baaqaaroi 

L o n d r e s 3 drv 
••eo drv 

P a r í s , 8 d iv 
H a m b u r g o , 8 d j v 
E s t a d o s Unidos 3 d[V 
E s p a f l a , sy p l a z i y 

cant idad 8 d iv . 
D t o . papei comercial 1 

Monedas extra*iberas. 
como sigue: 
Greenbacks 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 

Valores y Acciones— 
do h o y e n la B o l s a n i n 

1 8 , 3 ^ 
18.1.(4 
4.7i8 
3.1(2 
8.1(4 

19.1(2 
18.7(8 
5.3(8 
4.3(8 
8.7(8 

23,1(4 22.1(2 
) á 12 a n u a l , 
—Se c o t í z i i i h o y 

8.3(4 á 8.7(8 

77.3(4 á 77.7(8 
- N o h a a n u n c i a -
g n n a venta . 

COTIZACION OFICIAL 
Dtó LA 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D B L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro bü á &%, valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 77% á 77% 
Qraenbacks coacra oro español 108% á 108% 

Lomp. Vend. 
FONDOS PÜBLICOS 

Valor. P .g 

Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 111% %\A% 

Obligaciones hipotecaria Ayuu-
t-miento 1; hipoteca 115 117 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2i 111 118 

Obl gaciones Hipotacarias F , C. 
Oienfuegos 4 Villacilara. 111 Sin 

Id. '2? id. id. 105 115 
Id, l í Ferrocarri l Caibaricn .. 105 Sin 
Id. l í id. Gibara íi Holguin 90 110 
Id, lí San Cayetano á Viñales N 
Bonos Hipotecarios de la Compa-

fila de 6aB Consolidada N 
Id. 2! Gas Consolidado 5534 56% 
Bonos Hipotecarios Convertido» 

oe Gaa CoBsolidado 83% 88% 
Id, Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 110 113 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
A C C I O N E S • 

Banco Eepafiol de la Isla de Cuna 95% og 
Banco Agrícola. 50 Si n 
Banco Nacional de Cuba 121% 132 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
do Regla (limitada) 117% 118% 

Compañía de Caminos de Hierro 
deCArdenas v J&caro ., 114 115% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 114 116 

Compañía del Ferrocarril del üo»-
te 125 Sin 

Compañía Cubana Central Rau* 
way Limited — Preferidas N 

Idem. ídem, acciones, N 
Perrocarri" cte Gibara & Holguín. . N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 8% 14 
Compañía de Gaa Hispano Ame­

ricana Consolidada 17% 18% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Teietónica de la ti^oana. 40 Sin 
Nueva Fibrioa de h.ielo 100 107% 
Compahia Lonja de Virares dala 

Habana N 
C o m p a ñ í a d e Construcciones, Ra-

DB raciones y Saneamiento de 
Cnba 103 110 

Habana 21 de noviembre de 1904 

E l m u n d o 

e s n u e s t r o ! 
^ E q u i n a d e e s c r i b i r " U n d e r w o o d " o b t u v o e l G R A N D 

• e n ^a E x p o s i c i ó n d e S t . L o u i s d e b i d o ú n i c a m e n t e á s u s g r a n ­

d e s m é r i t o s : " H A B I L I D A D " , " S U P E R I O R I D A D " , " S O L I D E Z " , 

I N G E N I O S I D A D demostrada en la invención'1 y " M A G N I T U D d e 

v e n t a s c o m p a r á n d o l a s c o n l a s q u e h a n s i d o e f e c t u a d a s p o r t o d o s 

l o s d e m á s f a b r i c a n t e s d u r a n t e e l t é r m i n o d e U N A Ñ O a n t e r i o r a l 

o í a a e l a a p e r t u r a d e l a E x p o s i c i ó n " y p o r s e r l a U N I C A cuya es* 
entura es realmente V I S I B L E " W o 1 - • 

c i a n t e n e r l a e s c n t n r n T l n 7 a l g U n a S m a c l u i n a s ^ a n u r i -

c u a n t a s I P t r ^ ' 1 r V 1 S t a P e r o 110 e n s e ñ a n m á s q u e u n a s resdflatt V ^ ' i 1 " e S C r Í t u r a d 9 l a " U n d e r w o o d " e s v i s i b l e 

CHAMPION fe n m n i 

.-1Í209 
I M P O R T A D O R E S 

O B I S P O I O I 
1 N 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 

Día 21: 
De Veracrdz v Progreso en 4 días vap. amer' 

Havaa, ep. Robertson, tns. 5667, con carga 
ganado y pasajeros a Zaldo y Cp. 

Movimiento de pasajeros 
L L E G A D O S 

De oNueva York, en el vapor amer, Espe-
raneza; 

Ses. FJomero A. Hunfcington—M. Stewart— 
L . F . H ngues—Harriet B. Grey George G, 
P o w e l s - F , Cun:ngham—Julián Cendoya—Si-
niQn Rojas Richard y Sophia Pastor—Rosa­
rio Stalzes—S. Patterson y fam.—Bartolo Ro­
c a - M a r i a n a Aguilera de C á r d e n a s - O . López 
—María López—Joaquín y Francisco G a r c í a -
Carmen Vía—Gen. Emilio Nóñez—José W. Pe-
terson y fam.-Herminio del Barrio—María del 
Barrio—Emilia, Julia y Ambrosio R. Peters— 
Valentín García—L. B i s h o p - J . Dragón—Ber­
nardo G. Henderson—H. Ombrolt—Juan De-
fencb—José Lueders—F. Will—A. Quersoll— 
Horace Goodiicb—D. Hallorvill—Avelino Pa­
zos—Irene Schills F . 1 ederes—Antonio He-
ros—Williara Danglord-R, Sanger—L. F . Gil-
bert—Emilia Schoringo M. Leonis—A. Has-
kins—F. Dietgens—R. García—P. Denis—Rene 
D. Brut—G. Andreus A. Carput—J. Sainz— 
I. Menéndez—C. Sb iercehrs -C . Cbong—Davis 
Reece—M. Marsón—Antonio y Emilio López— 
George W. Wise—R. L . Lord—Walter G. Cave 
—Ramiro Orduña—Pablo Recoy—F. Martinó 
— Pascual Ortino—José .1. Arias —Manuel Far-
na—7 chinos y 66 de tránsito. 

De Tampico, en al vap. am. Santiago: 
Sres. Juan Hapordrid—Antonio Hernández 

Florez—Jacinto González—Armando Fuentes. 
S A L I D O S 

Para Santander y Coruña, en el vap. español 
Alfonso X I I I : 

Sres. El ias Díaz—Antonio Rola—Tomás Cue­
to—José PulpeirO—Emilio Corrales—José Ver-
dier—José Díaz—Manuel G¿ reía—Simón Ane-
seguen—José F e r n a n d e z - J o s é Morguera—Jo­
sé F . Nuevo—Manuel Vega—Manuel Aguirre 
—José Taltabul—Pascual Aree—Beniamin del 
Rio—Miguel Pascual—José M. González—Juan 
Pita—Vicente Carreras^—Julia Fernandez— 
Mariano Rodríguez—José Trigo—Manuel Rey 
—José Gonzá lez—Cas imiro P é r e z — E s t e b a n 
Cuyer—Domingo Mart ínez—Vicente C a s a s -
José Murado—José Várela—Josefa López—Jo­
sefa Várela—Jesús González—Manuel Grana 
—Francisco Losada—Juan Vila—Manuel Abad 
—M. Voleda—José Garc ía—Dolores Costa— 
Gerónimo Pérez—José Fraga—Julian Hernán­
dez—Francisco Alvarez-Segundo Pérez—Juan 
González—Celestino Fernandez—Jesús Fariña 
—José Pereira —Luis Gómez—Rufino Pérez— 
Ramón Figueras—Seqastian L ó p e z — J e s ú s 
Sanreino—Angel Fernandez—Manuel Porga— 
Baldomcro Menéndez. 

Para Veracruz, on el vap. esp. Antonio L ó ­
pez: 

Sres. R i ta Díaz—Adrián Rodríguez— Con­
suelo Rey—Consuelo y Abelardo R o d r í g u e z -
Viviano H e r n á n d e z — J o s é F e r n a n d e z — J o s é 
Sánchez—Juan Valdés—lasac Sadí—Pedro Lo­
renzo—Ram n Rodr íguez—Mart ín L a s s o — 
Juan Blat—Romneldo T e j e r í a — A n g e l Alonso 
—Novicio Diaz—Victoria Rio—Marcelino Gui­
nea—Antonio Esper—Irene y Eula l ia Guinea 
—Joaquín Diaz— nge! Pungero—Luis Batista 
—Carlos López—Julián Ganico—José Indromo 
—Martin Otamendy—Constantino Suarez— 
José María Jorge—José í l en iandez—Bernardo 
V a l d é s - F r a n c i s c o Enge - J o s é Fernandez. 

Buaues de_ cabotaje. 
E N T R A D O S 

De Caibarién vap. Alava, cp. Ortube, con 
tabaco y efectos. 

De Cuba vp. Nuevo Mortera, cp. Ventura, 
con efectos. 

De Banea g. Josefa, p. Gi l , lastre. 
Matanzas g. Dos Hermanas p. A l e m a ñ y , con 

azúcar y aguardiente. 
D E S P A C H A D O S . 

Sagú a g. LUCÍP , p. Segura. 
Arroyos g. Joven Jaime, p. Sánchez. 
Sierra Morena María Teresa, p. A lemañy . 
Cabañasg. M) del Carmen, p. Bosch. 
Cárdenas g. Juana Mercedes, p. Balleste. 
Sagua g. Rosit, p. Rubiñós. 

Buques con registro abierto 
N. York vap. am. Havana. por Zaldo y cp. 
Veracruz y escalas vap. am. Esperanza, por 

Zaldo y cp. 
N. Orleans vap. ara. Luisiana, por Galban y 

comp. 

Buaues áesmchados 
Mobila, vap. amer. Sara toga, por L . V . Plaoé. 

Con 1 c. tabaco, 13 bs. legumbres, 15 idem 
naranjas, 10 id. ajos, 92fi id. piñafi y 107 ter­
cios tabaco. 

Coruña y Santander, vp. esp. Alfonso X I I I por 
M. (. alvo. 
Con 4 ks. picadura, 2060 cajas cigarros, 
265,375 tabacos, 2 bi miel, 22 s^c cacao, 6 
c. dulces, 1 id, cafó, 2 c. y 10 b¡ azúc»- , 2 
c. efectos. 

Veracrúz y escalas, vap. danés Saint Domingo 
por A. Ibern y Hno. De transito. 

Veracruz, vp. esp. Antonio López, por Manuel 
Calvo. 
De transito. 

Mobila, gta. ing. Glenafton por A. M. Mendo­
za y Ca. Lastre. 

New port (New) vap. inh. Royal Echange por 
West India Coalxeo. Lastre. 

Pto. Cabello, vap. ing. Carmelina por Silveira 
y Ca. Lastre. 

N. York , vap. amer. Santiago por Zaldo y Ca. 
De transito. 

Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s , 

" E l I r i s " 

COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTDOS 
CONTRA INCENDIOS, 

EstaWeci ía en la M a n a , el año 1855 

E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x i s t e u c í a 

y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 

V A L O E r e s p o n s a b l e 

h a s t a h o y $ 3 6 . 9 8 8 , 0 6 3 - 0 0 
I m p o r t e de l a s i n ­
d e m n i z a c i o n e s p a g a ­
d a s h a s t a l a fecha . 1 . 5 4 5 . 8 2 9 - 8 4 
Asegura casas de raampostería con pisos de 

madera, ocupadas por familia, á 32>^ cts. por 
100 anual. 

Casas de mamposter ía cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera, ocu­
padas por familia, á 40 cts. p .S al año. 

Casas de tabla con techos de lejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47>í cts. 
p.g anual. 

Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita­
das por familia, á 65 cts. p.g al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

OficinaB en su propio edñicio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana V. de Noviembre de 1904. 
C—2103 26- 1 N 

E N 

- s E S T A D O S ^ 

T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 

, p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 

r e p a r t e 

M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 

S u s S i n i e s t r o s c o n m a s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera) en la República de Cuba,o 
e cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera 4e la Habana JO JO JO JO JO JI 

V . M . J U U B E . , R E . P R J C S E N T A N T r E , G E N E I R A L 
A P A R T A D O 54-7 • A G U I A R . l O O , H A B A N A T E L É F O N O ras 

C2133 1 Nb 

m r n as i ¡ [ [ c i i i i 
Spínisb Amerirao ligbt and Poffer fompaíiy Consolidated 

S E C R E T A R I A 
Por dÍ8po3Íci6n del Sr. Presidente interino 

de esta Compañía, se hace saber por este me­
dio A los Sres. que han antregado bonos de la 
Spanish American Lightand Power Company 
Conzolidated, á los Sres. Juan A r g ü e l l e s y L u ­
ciano Ruiz, para el cange por los de la emis ión 
acordada en escritura de 16 de Septiembre úl­
timo, «ntts el Notario Sr. Lliteras, que desde 
el día 25 del que cursa pneden concurrir á las 
respectivas oficinas de los expresados señores , 
de 1 d 3 de la tarde, donde les serán entrega­
dos los bonos nuevos que procedan y los cer ­
tificados correspondientes de acciones y resi­
duos que resulten, mediante la devolución de 
los comprobantes que les fueron entregados 
por los expresados señores al depositar los in­
dicados bonos. 

Habana, Noviembre 22 de 1904. —Por el Se­
cretario general.—Alfredo Pérez. 
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l iSIJ 
S E C R E T A R I A 

L a D i r e c t i v a h a s e ñ a l a d o el d ia 80 del 
corriení"e, á las doce, para que tenga efec­
to en la casa n ú m e r o 53, ca lzada de la 
R e i n a , ¡a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , en la 
que se d a r á cuenta con el informe de la 
C o m i s i ó n nombrada para el e x a m e n de 
las cuentas y presupuestos presentados 
en la G e n e r a l del d í a 31 de! mes p r ó x i m o 
pasado. L o que se pone en conocimiento 
de los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s para su asis­
tencia al acto; en concepto de que d i c h a 
J u n t a se c e l e b r a r á con cualquier n ú m e r o 
de concurrentes , y que en ese d í a no ha­
b r á traspaso de acciones, n i pago de di­
d i v i d e n d o . — H a b a n a , N o v i e m b r e 14 de 
1 9 0 4 . — E l Secretario , Francisco de la Ce­
rra. C 2187 14-15 

A 

ASTBS 
Spauisli Auifirican and Power Ligb Conipauy Consolidated 

M O N T E N. 1 
E l dia 21 del corriente mes á las tres de la 

tardej se admit irán proposiciones en esta A d -
midis trac ión para un edificio de hierro que 
vende esta Compañía , el cual mide 100' x 103' 
y se encuentra en los terrenos de Tsl lapiedra 
donde pueden examinarles los que deseen ad­
quirirlos. 

También se admit irán proposiciones para un 
metro de gas tipo inglés que se encuentra ins­
talado á la. entrada de dicnos terrenos. 

Las proposiciones deben ser hechas bajo so­
bre cerrado y la Compañía se reserva el admi­
tirlas ó rechazarlas. 

Habana, Noviembre 11 de 1904. —Emeterio 
Zorrilla, Administrador General. 

c2179 TO-12 

EL GUARDIAN, 
P r e s i d e n t e : C á n d i d o Z a b a r t e , 

P a r í s - O f i c i n a C e n t r a l . 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L U P O N O OÍO. 

APARTADO S a - C A B L E ' - I N V E E S I O N E S 

HABANA 
D E P O S I T A K I O S P K l>OS FONDOS 

D E L A COMPAÑIA: 
H . ü p m a n n y C o m p a f l f a . 
T h e K o y a l B a n c k o f C a n a d á . 
G . L a w t o n C h a i l d s y C o m p a ñ í a . 
B a n c o d e L o n d r e s y d e M é x i c o . 
E s la única C o m p a ñ í a de las establecidas en 

la Isla do Cuba de 20 años á la fecha que tenga 
perfectamente garantizadas en primeras hipo­
tecas sobre fincas urbanas en la ciudad de la 
Habana y en efectivo en los Bancos todos las 
obligaciones que emite para pagarlas á su ven­
cimiento como es té dispuesto á demostrarlo. 

¡¡Pabllcol! Coloca tu dinero donde te ofrezcan 
garant ías con pruebas y hechos y desconf ía 
siempre de las simples palabras ó promesas, 
intes de hacer negocios en téra te por tí mis­
mo, pues si confías en informes mas ó menos 
parciales y que no tienen otro objeto que un 
fin interesado tú serás el único que te per­
judicas. 

L a Compañía E L G U A R D I A N no puede 
compararse con ninguna otra empresa y di­
fiere de todas ellas por suforma, fondo y pro­
cedimientos. 2105 Nbre 1? 

SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
d e l a H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re­
gistro Mercantil de la Habana. 

F U N D A D A E N E L ANO D E 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lonja de Víveres) . 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 

Teléfono 8. —Habana.—Apartado 893. 
E s t a Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabr i ­
cantes y detallistas de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
• a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes 6 de trimestre, que es desde un 

f ieso & 25 centavos mensuales, según la impor-
ancia de la Industria 6 comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la í íevis-

ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre do 1904. 

C 2105 26-13 Nv 

Nacional de 
o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 . U A t í A M A -
MATANZAS, S A G U A L A G K A N D B , C A R D E N A S , 
CltóNFUEGOS, SA N.TiAGKO ÜB C U B A , M A N Z A N I L L O . 

Agentes especiales en todo? lo? pantos ooiner-jiales de U R e p i b l i c i da Ja n , y corraspoa-
eales en las principales ciudades de Aiuárioa, Europa y el ürtremO Orleaba. 

Clreee toda clase de facilidades bancarias al comercio y al p i b l i o . 
Cuentas Corrientes, Cobros por r.uenfa agena. 

6'tro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, Ciítfa de Ahorros. 

Compra v Tenia de Valores. 
C 2108 " 1N 

C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 

S O C I E D A D M U T U A D E P K O T E C C l O N T Y A H O R R O 
D o m i c i l i o S o c i a l : E M P E D R A D O N U M . 4 3 . — H A B A N A 

S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n á L o t e s , p a r a p r o t e j e r á s u f a m i l i a ; es m e ­
j o r q u e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e C e r t i f i c a d o s . 

P r o t e j e a l a n c i a n o y a l i n v á l i d o p a r a e l t r a b a j o , m i e n t r a s v i v e n . 
A u x i l i a a l n i ñ o e n los p r i m e r o s a ü o s d e l a v i d a , a u m e n t a n d o e l C a p i t a l 

C o n s i d e r a b l e m e n t e . 
E l "C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " a m o r t i z a el 60 por 100 de B o n o s 

a u u a l m e n t e , niTis que entre totbs- las Soc iedades reun idas . 
R e p a r t e el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes , entre las Obl igac io ­

nes amort i zadas y r e s e r v a el 20 por 100 p a r a las que no lo fueron. 
Hs íce prestarnos en g a r a n t í a s de sus m i s m a s Obl igaciones , lo que p r u é b a l a so l i ­

dez de la Sociedad y el va lor garant izado de ellas. No cobra derechos de i n s c r i p c i ó n 

Coiimaiíia de (las y E M r i c i í l a i l k la Haljana 
A N T E S 

Spanish American Light and Fbwer 
Company Consolidated. 

S E C R E T A R I A . 
E l 1" de diciembre próximo, á las ocho y 

media de la mañana , en las oficinas de esta 
Empresa, Monte n. 1, se verificará el sorteo de 
veinte y dos bonos hipotecarios de los emit i ­
dos seg ím escritura de 11 de octubre de 1890 
ante el Notario D, Joaquín Lancis y Alfonso, 
cuyos bonos han de ser amortizados segfin lo 
convenido en dicha escritura. 

Lo que se pone en conocimiento de los se­
ñores tenedores de dichos bonos por si desean 
asistir al acto. 

Habana y noviembre 22 de 1904. — Por el Se­
cretario general, Alfredo Pérez. 

C 2221 3-22 

S E C R E T A R I A . 
Con arreglo á los artículos 13, 14 y 15 de los 

Estatutos, se cita por este medio á todos K s 
Sres. Asociados para que concurran á la Junta 
general ordinaria que tendrá efecto el domin­
go 4 del próx imo Diciembre, a la una de la tar­
de, en los salones de esta Sociedad, cuya junta 
se tendrá por con&tituída cualquiera que sea 
el número de accionistas que concurran, s en-
do válidos los acuerdos que en ella se adopten. 
L a representación de los Accionistas ausentes 
tendrá que hacerse por medio de poder nota­
rial. 

Vedado 18 de Noviembre de 1904.—El Secre­
tario, Nemesio Guilló. 14726 4-22 

GoMerno áe ia P M í n c í a áe la H a l m 
D E P A R T A M E N T O D E O B R A S P U B L I C A S 

P R O V I N C I A L E S . 
A N U N C I O 

L i c i t a c i ó n d e u n p u e n t e s o b r e e l r i o 
G u a d i a n a . 

Desde las tres de la tarde del día 5 del próxi­
mo mes de Diciembre se recibirán proposicio­
nes en pliegos cerrados para la cons trucc ión 
de un puente sobre el río Guadiana, 

Las proposiciones serán abiertas á las tres y 
media y leídas públ icamente ante el Sr. Gober­
nador Provincial que presidirá el acto. 

E n caso de presentarse dos 6 más proposicio­
nes iguales; se abrirá puja á la llana por el ter­
mino de 10 minutos. 

Para ser postor e3 requisito indispensable el 
depós i to previo en la Tesorer ía Provincial, 
de $300, cuyo depós i to se e levará al 20 p . § del 
importe do la subasta, como fianza definitiva 
para el que obtuviese la misma. E n esta oficina 
se pondrá de manifliesto al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos de proposicio­
nes y cuantos informes fueron necesarios. 

E l contrato que se celebre habrá de ajustarse 
á lo preceptuado en el Estatuto Provincial, pu­
blicado en el Bole t ín Oficial de 6 de Enero del 
corriente año. 

E l Gobernador de la Provincia, podrá recha­
zar las proposiciones que se presenten, sin 
ulterior rec lamación , si a su juicio no convinie­
ren á los intereses de la Provincia. 

Los gastos de publicaciones, escrituras y cu­
antos otros se originen por virtud de está 
8ubasta; serán de cuenta del qne resulte adju-
d i c a t ó n o. 

L o que se publica por este medio para gene­
ral conocimiento. 

Habana 18 de Noviembre de 1904.—Dr. Cácd i -
do Hoyos. C 2213 15-20 Nv 

COMPRA-VENTA T PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan ea la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 111.—En la Bolsa: 
de 2 á 4k de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 13971 26-N 9 
r)ebiendo procederse á la demol i c ión de los 
^ edificios actuales números 41—43—45 y 47 de 
la calle del Obispo y el de la calle de Cuba 
n? 43 para inmediatamente comenzar las obras 
del nuevo Edificio para el B A N C O N A C I O ­
N A L D E C U B A en dicho lugar, se anuncia 
por esto medio para que las personas que de­
seen hacer proposiciones para dicha demoli­
ción puedan ver el pliego de condiciones á que 
deberá ajustarse dicho trabajo, en la oficina 
Sr. José F . Tora va, en Empedrado 30 de 2 a 4. 
todos los días hábi les durante el plazo impro­
rrogable de treinta días, á contar desde el d ía 
15 de Noviembre. C—2212 alt 4-20 

BRILLANTES 
1- d e l ~ a z u l e s s e a c a b a n d e 

r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 

c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e t o d a s c l a ­

s e s y g u s t o s . 

J. 
COMPOSTELA 52 al 58. 

C2131 9 Nv 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

A G U 1 A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 
B A N l i U U l t O S . 

C—1611 1 5 6 A s » 

AVISO. 
Por escritura ante el Notarlo Ldo. D. J o ­

sé ;de los Angeles Perera y León, Beina nú­
mero 4, he revocado en todas sus partes el 
poder general que en la ciudad de New Y o r k , 
ante el Notario Luis Castro, conferí á raí espo­
sa la Sra. Rita Barrio de Sala, á quiea i e jo en 
buena opinión. Lo que hago constar por el 
presente para general conocimienio. Habana 
noviembre 15 de 1904.—José de la Sala y Mu 
3iz. 14585 4-22 

I M í a í 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 . 

m a n n & C o * 

C- 2206 
( B A N Q U E R O S ) 

78—18 Nv 

!ÁL del maranon 
L a hiejOí de las conocidas has ta hoy 

como .lo comprueban sus a n á l i s i s para l a 
e l a b o r a c i ó n de l a z ú c a r . Podemos presen­
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. P a r a pedidos d ir ig irse á loa 
Sres . 'Font y C p . , G u a r a , 6 los 8 r e s . P l a -
niol y Caj igas , Monte 361, H a b a n a . 

C 2158 26-7 Nv 
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M I S 
r lis m m i K i m i 

L a m a v o d a m o d e r a d a d e l a 

C á m a r a d e l l e p r e s e l i t a n t e s h a t e ­

n i d o t i e m p o p a r a p r e s e n t a r , d i s ­

c u t i r y a p r o b a r e n m u y p o c a s s e ­

s i o n e s u n p r o y e c t o d e l e y r e d u ­

c i e n d o á l a p e n a d e a r r e s t o m a ­

y o r l a r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l 

p o r d e l i t o s d e f a l s e d a d e n m a t e ­

r i a e l e c t o r a l . N o v a m o s á e x a ­

m i n a r l a m e d i d a n i e n s u a s ­

p e c t o j u r í d i c o n i e n s u a s p e c t o 

p o l í t i c o ; c o n s i g n a m o s e l h e c h o 

ú n i c a m e n t e p a r a d e m o s t r a r q u e 

e l g r u p o q u e s e d e n o m i n a m o d e ­

r a d o s e h a a d u e ñ a d o d e l a C á m a ­

r a d e R e p r e s e n t a n t e s , p u e s t o q u e 

s u p o d e r l l e g a h a s t a á h a c e r p a ­

s a r a l l í c a m e l l o s p o r e l o j o d e 

u n a a g u j a . D i c h o g r u p o , q u e 

c o n t a b a y a c o n l a m a y o r í a d e l 

S e n a d o d e s d e h a c e t i e m p o , e s p o r 

c o n s i g u i e n t e e l a r b i t r o d e l a s d e ­

c i s i o n e s d e l P o d e r L e g i s l a t i v o . 

F o c o s d í a s a n t e s d e r e u n i r s e e l 

C o n g r e s o l l a m á b a m o s l a a t e n ­

c i ó n d e l o s l e g i s l a d o r e s a c e r c a d e 

l a n e c e s i d a d d e v o t a r e l c r é d i t o 

p a r a i n m i g a c i ó n p r o p u e s t o y , s i 

n o e s t á b a m o s e q u i v o c a d o s , a p r o ­

b a d o y a p o r e l S e n a d o . E l M e n ­

s a j e P r e s i d e n c i a l e x p o n í a a n á l o ­

g a s i d e a s , a d v i r t i e n d o q u e e l p a í s 

n o s e r á c a p a í d e p r o v e e r a l n ú ­

m e r o d e b r a z o s ; q u e s e n e c e s i t a ­

r á n e n l a p r e s e n t e z a f r a , p o r q u e 

y a e s c a s e a r o n e n l a a n t e r i o r ; p o r ­

q u e a h o r a h a b r á q u e m o l e r u n 

v e i n t e p o r c i e n t o m á s d e c a ñ a , y , 

e n fin, p o r q u e c o n m o t i v o d e l a 

p a g a d e l e j é r c i t o e s p r o b a b l e q u e 

m u c h o s d e l o s q u e a c o s t u m b r a n 

t r a b a j a r e n e l c a m p o y e n l o s b a ­

t e y e s n o l o v e r i f i q u e n e s t e a ñ o . 

O i d o s d e m e r c a d e r h a h e c h o 

h a s t a a h o r a e l C o n g r e s o , e s d e c i r 

e l g r u p o p o l í t i c o m o d e r a d o , á l a 

r e c o m e n d a c i ó n d e l P o d e r E j e c u ­

t i v o c o n t e n i d a e n e l M e n s a j e , á 

p e s a r d e q u e d i c h a r e c o m e n d a ­

c i ó n e s u n e c o fiel, a u n q u e a t e ­

n u a d o , d e l o s c l a m o r e s d e l p a í s . 

L o s á r b i t r o s d e l C o n g r e s o h a n d e ­

j a d o p a s a r l o s d í a s , y d e é s t o s , s o l o 

h a n a p r o v e c h a d o u n a s c u a n t a s 

h o r a s p a r a m o d i f i c a r e l C ó d i g o 

P e n a l e n b e n e f i c i o d e a l g u n o s 

c o r r e l i g i o n a r i o s c o m p r o m e t i d o s . 

P e r d i d o d e l i b e r a d a m e n t e u n 

t i e m p o d e l q u e e r a p r e c i s o n o 

d e s p e r d i c i a r n i l o s m i n u t o s , s e 

d a n c o m i e n z o á l o s t r a b a j o s d e 

BRILLANTES DE PRIMERA CLASE 
Mancos y l i m o s . 

LA CASA DE CORES 

" L a Acacia" 
a c a b a d e r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o 

U l t i m a s n o v e d a d e s en J o y e r í a . 

P r e c i o s de f á b r i c a . 

SAN RAFAEL 12. 
c 2121 a t 

Teléfono 1114. 
1 N 

l a z a f r a s i n s a b e r s i p o d r á n t e r ­

m i n a r s e y COLI l a p r e o c u p a c i ó n 

f u n d a d í s i m a d e q u e o c u r r a á 

p r i n c i p i o s d e 1 9 0 5 l o q u e o c u r r i ó 

e n i g u a l p e r i o d o d e 1 9 0 4 ; q u e n 0 

l l e g u e á m o l e r s e l a t o t a l i d a d d e 

l a c a n a . E n t r e p o n e r l a s t r i t u ­

r a d o r a s e l e c t o r a l e s e n c o n d i c i o ­

n e s d e q u e s i g a n f u n c i o n a n d o c o n 

r e g u l a r i d a d y s i n r i e s g o y l l e v a r 

f r u t o á l a s t r i t u r a d o r a s d e l o s i n ­

g e n i o s c e n t r a l e s , s e o p t a p o r l o 

p r i m e r o . E s u n a o r g a n i z a c i ó n 

p o l í t i c a d e t e n d e n c i a s c o n s e r v a ­

d o r a s , u n p a r t i d o d e g o b i e r n o 

q u e s e d i c e c o l a b o r a d o r , a u x i l i a r 

y h a s t a i n s p i r a d o r d e l P o d e r E j e ­

c u t i v o , e l q u e a s í l o d e c i d e . 

" P e r o e s q u e — s e h a d i c h o é 

i m p r e s o — l a l l e g a d a á l a H a b a n a 

e n e s t o s d í a s d e v a r i a s p a r t i d a s 

d e i n m i g r a n t e s , c u y o n ú m e r o s e 

h a c e a s c e n d e r á o n c e m i l , h a r e ­

s u e l t o e l t a n d e b a t i d o p r o b l e m a 

d e l a i n m i g r a c i ó n , h a c i e n d o p o r 

l o t a n t o i n n e c e s a r i o que l a s C á ­

m a r a s s e o c u p e n d e u n a s u n t o 

q u e t i e n e s u s o l u c i ó n n a t u r a l e n 

e l a l i c i e n t e d e l a d e m a n d a d e 

b r a z o s a q u í y l a s o b r a d e e l l o s 

e n E s p a ñ a . " ' E s t a e r a l a t e s i s d e 

p e r i ó d i c o s y p e r s o n a l i d a d e s n a ­

c i o n a l i s t a s ; p e r o , ¿ e s a h o r a l a 

d e l p a r t i d o m o d e r a d o ? ¿ L a sos ­

t i e n e n t a m b i é n e l s e ñ o r F r í a s 

y l o s q u e c o n é l p i d i e r o n a l 

S e n a d o u n c r é d i t o d e s e i s c i e n t o s 

m i l p e s o s p a r a l a i n m i g r a c i ó n 

d e b r a c e r o s ? E n t o d o c a s o , n o 

e s l a t é s i s d e l o s h a c e n d a d o s , n i 

l a d e l o s q u e e x a m i n a n l a c u e s ­

t i ó n d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e 

l a s n e c e s i d a d e s d e n u e s t r a a g r i ­

c u l t u r a , s i n t e n e r e n c u e n t a e l 

p r e j u i c i o p o l í t i c o y e l i n t e r é s 

e l e c t o r a l , n i , e n fin, l a d e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

E s t e , e n e f e c t o , d e c l a r a e n s u 

M e n s a j e q u e "'es v e r d a d q u e e s ­

t á n l l e g a n d o á m i l l a r e s t r a b a j a ­

d o r e s e u r o p e o s , una parte de log 
cuales s e v a d i s t r i b u y e n d o e n e l 

c a m p o ; " m a s c o m o p o n e e n d u d a 

q u e s e a n a p t o s p a r a l a s r u d a s 

f a e n a s d e l o s i n g e n i o s y q u e b a s ­

t e n p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e l a 

z a f r a , n o v a c i l a e n a f i r m a r q u e 

" h a c e n f a l t a hoy por hoy y e s 

d e urgente n e c e s i d a d , a t r a e r á 

C u b a e n gran número, b r a c e r o s , 

t r a b a j a d o r e s s a n o s , r o b u s t o s y 

a p t o s p a r a n u e s t r a s f a e n a s a g r í -

c o l J L " A t o d o s l o s q u e c o n o c e n 

l a í n d o l e d e l a i n m i g r a c i ó n q u e 

l l e g a e n C u b a d u r a n t e e l o t o ñ o , 

n o s e l e s o c u l t a q u e d e l o s n u e v e 

ó d i e z m i l i n m i g r a n t e s á q u e s e 

r e f i e r e n l o s q u e y a d á n p o r r e ­

s u e l t o e l p r o b l e m a , n o v a n n i l a 

m i t a d a l c a m p o , y q u e , p o r o t r a 

p a r t e , l a l l e g a d a d e d o s ó t r e s 

m i l t r a b a j a d o r e s d o n d e s e n e c e ­

s i t a n t r e i n t a ó c u a r e n t a m i l m á s 

d e l o s q u e h a y , n o e s p o s i b l e q u e 

b a s t e á v e n c e r l a s d i f i c u l t a d e s 

q u e s e o r i g i n a n d e l a e s c a s e z d e 

b r a z o s . 

C o n t r a s t a c o n l a a p a t í a d e l 

C o n g r e s o y c o n e l s i n g u l a r í s i m o 

s e n t i d o p o l í t i c o d e q u e e s t á d a n -

| d o m u e s t r a s e l p a r t i d o m o d e r a d o , 

l a i n i c i a t i v a d e u n h a c e n d a d o d e 

l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s , d o n 

M a n u e l C a r r e ñ o , q u i e n h a o f r e ­

c i d o a l g o b i e r n o e s t a b l e c e r á c i n ­

c u e n t a f a m i l i a s d e i n m i g r a n t e s , 

d a n d o á c a d a u n a u n l o t e d e t i e ­

r r a s , c o n c a s a , a p e r o s y s e m i l l a s , 

y p r o p o r c i o n a n d o a d e m á s á l o s 

a d u l t o s d e l a s c i n c u e n t a f a m i l i a s 

t r a b a j o c o m o j o r n a l e r o s . E s a c o n ­

d u c t a , i m i t a d a p o r l o s d e m á s h a ­

c e n d a d o s y s e c u n d a d a p o r l o s 

p o d e r e s p i l b l i c o s , r e s o l v e r í a e l 

p r o b l e m a d e l a c o l o n i z a c i ó n ; p e ­

r o é s t e e s m á s c o m p l e j o , v a s t o é 

i m p o r t a n t e y r e q u i e r e m a y o r e s 

a l i e n t o s y m á s t i e m p o q u e e l 

s e n c i l l o y u r g e n t e d e l a i n m i g r a ­

c i ó n d e b r a c e r o s p a r a l o s t r a b a -

j o s d e l a p r e s e n t e z a f r a . 

U n o y o t r o l o t e n d r á n q u e r e ­

s o l v e r p o r s í s ó l o s l o s h a c e n d a ­

d o s , a u n q u e c o n r e s p e c t o a l s e ­

g u n d o f o d a s o l u c i ó n t i e n e q u e 

a d o l e c e r d e d e f i c i e n c i a s , p o r l o 

t a r d í a . A t o d o t i r a r l o q u e p o r 

a h o r a p u e d e n a q u e l l o s o b t e n e r 

d e i o s p o d e r e s p ú b l i c o s , l l á m e s e 

ó n o c o n s e r v a d o r a l a m a y o r í a d e 

l o s c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s , e s q u e 

e l E j e c u t i v o n o p o n g a e s t o r b o s 

á s u s e m p e ñ o s y q u i t e l o s e x i s ­

t e n t e s . Y a e s t o s e r í a m u c h o , s i s e 

t i e n e e n c u e n t a q u e , e m p e z a n d o 

p o r l a e s p e r a n z a d e u n p r e s u ­

p u e s t o d e t r e c e m i l l o n e s , q u e l a 

r e a l i d a d v a á t r o c a r e n v e i n t i ­

c u a t r o , y c o n c l u y e n d o p o r l a 

r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o d e l o s 

i m p u e s t o s d e l E m p r é s t i t o , l a s 

c l a s e s p r o d u c t o r a s n o h a n r e c i ­

b i d o m á s q u e d e s e n g a ñ o s y s e 

e s t á n h a b i t u a n d o á n o e s p e r a r 

d e l G o b i e r n o m á s q u e . d e s a z o n e s . 

Para CASIMIEES ingleses 
y. franceses de la presente es­
tación, m m m & uribarri, 
Teniente Rey 27, espina á 
Agniar. 

lo de Noviembre. 
E n los E s t a d o s U n i d o s i n s p i r a a h o r a 

m u c h o i n t e r é s l a p o l í t i c a i t a l i a n a ; y 
esto, p o r h a b e r a q u í m i l l o n e s de c a t ó ­
l i cos y por s e r e n I t a l i a l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e e l P a p a d o y e l G o b i e r n o e l 50 
por 100 de l a p o l í t i c a . E n las r e c i e n t e s 
e l ecc iones de d i p u t a d o s h a o c u r r i d o u n 
h e c h o i m p o r t a n t e y que , p r o b a b l e m e n ­
te, h a de t ener c o n s e c u e n c i a s conside­
r a b l e s : l o s c a t ó l i c o s , ó m u c h o s de el los 
h a n votado , á p e s a r de l a f a m o s a pro ­
h i b i c i ó n d e c r e t a d a p o r P í o I X y r a t i ­
ficada p o r L e ó n X I I I : ilm e lectores n i 
e l e g i d o s / ' E n R o m a se h a v i s t o a c u ­
d i r á los c o m i c i o s f r a i l e s y sacerdotes , 
s e g l a r e s y p e r s o n a j e s c i v i l e s de los m á s 
a d i c t o s a l V a t i c a n o . 

E s t a c o n d u c t a de los c a t ó l i c o s s e debe 
á lo s d i s t u r b i o s s o c i a l i s t a s y a n a r q u i s ­
tas , y a l c r e c i m i e n t o que h a n ten ido 
los e l e m e nt os de l a e x t r e m a i z q u i e r d a . 
B a ios p r i m e r o s t i e m p o s de l a u n i d a d 
i t a l i a n a h a b í a u n fuerte p a r t i d o con­
s e r v a d o r , l a d e r e c h a , qne h a ido d e b i -

l i t á n ose. E l ú l t i m o g a b i n e t e d e r e c h i s ­
t a p u r o , lo p r e s i d i ó e l . i l u s t r e M a r c o s 
M i n g h e t t i . V i n o d e s p u é s l a d o m i n a ­
c i ó n de D e p r e t i s , q u e g o b e r n ó con e l 
centro y q u e I n y e n t ó e l transformismo, 
ó sea l a c o m p o s i c i ó n y d e s c o m p o s i c i ó n 
de g r u p o s p a r a f o r m a r m a y o r í a s . C r i s ­
p í r e p r e s e n t ó l a a l i a n z a d e l c e n t r o y 
de l a i z q u i e r d a . S u s sucesores h a n te­
n i d o q u e e n t e n d e r s e con l a e x t r e m a 
i z q u i e r d a , en l a que figuran m o n á r q u i ­
cos r a d i c a l e s , r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s ­
tas, y á l a c u a l h a h a b i d o q u e h a c e r 
conces iones , que l a h a n dado s u a c t u a l 
p u j a n z a . S i g u e e x i s t i e n d o u n a d e r e c h a , 
d i r i g i d a p o r e l b a r ó n S o n n i n o , d i s t i n ­
g u i d o p o l í t i c o y h á b i l financiero; p e r o 
t a n d e c a í d a , que no p o d r í a g o b e r n a r 
so la y q u e s u c o o p e r a c i ó n no es s o l i c i ­
t a d a . , , . 

A e sa d e r e c h a l e sucede lo que a l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r , ó conato de p a r ­
t ido c o n s e r v a d o r c u b a n o : le fa l ta e l 
las tre . E n C u b a , e l l a s tre p o d r í a n s er 
los e s p a ñ o l e s , con s u d inero , s u a m o r 
a l orden y á l a p r o p i e d a d y s u a p t i t u d 
p a r a g a n a r s e l a v i d a s i n o c u p a r em­
pleos p ú b l i c o s . E n I t a l i a , e l l a s tre son 
los c a t ó l i c o s , que c o n s t i t u y e n c e r c a de l 
50 por U O d e l c u e r p o e l ec tora l y que 
e s t á n d i s t r i b u i d o s p o r todas l a s c l a s e s 
sociales , desde l a nobleza m á s l i n a j u d a 
h a s t a los l a b r a d o r e s . 

H a y que d i s t i n g u i r en e l e l emento 
c a t ó l i c o dos m a t i c e s : e l r e a c c i o n a r i o 
y e l c o n s e r v a d o r . L o s r e a c c i o n a r i o s 
son los menos ; son hos t i l e s á l a u n i d a d 
i t a l i a n a ; e c h a n de menos, en X á p o l e s , 
á los B o r b o n e s , y en T o s c a n a , á los 
H a p s b u r g o s ; son abso lut i s tas , l eg i t i -
m i s t a s y a d v e r s a r i o s de l a l i b e r t a d po­
l í t i c a . L o s c o n s e r v a d o r e s , q u e son los 
m á s , a c e p t a n l a u n i d a d de I t a l i a y l a 
d i n a s t í a s o b o y a n a ; profesan i d e a s mo­
d e r n a s ; y a s p i r a n á l a r e c o n c i l i a c i ó n 
entre l a S a n t a S e d e y l a n u e v a I t a l i a . 
C o n sus votos, l a d e r e c h a v o l v e r í a á 
ser u n p a r t i d o v igoroso . 

E l paso que los c a t ó l i c o s h a n dado 
a h o r a , a l a c u d i r á las e lecc iones , no h a 
s ido u n m o v i m i e n t o d i p l o m á t i c o ; no 
h a n q u e r i d o i n i c i a r negoc iac iones con 
los m o d e r a d o s ; en a lgunos d i s t r i t o s h a n 
votado p o r c a n d i d a t o s de l a i z q u i e r d a , 
pero no soc ia l i s tas . E l m o v i m i e n t o h a 
s ido de defensa c o n t r a e l a n a r q u i s m o y 
e l s o c i a l i s m o ; h a s ido u n caso en que 
h a h a b i d o que o p t a r entre dos m a l e s : 
desobedecer a l P a p a ó e c h a r sobre I t a ­
l i a u n P a r l a m e n t o e x c e s i v a m e n t e r a d i ­
c a l . Y e l h e c h o de que en l a m i s m a 
R o m a h a s t a los e c l e s i á s t i c o s h a y a n vo­
tado, p a r e c e i n d i c a r que, en r e a l i d a d , 
no h a h a b i d o desobed ienc ia . P í o X 
n a d a h a d i c h o ; p e r o h a d e j a d o h a c e r , 
reconoc iendo , s i n d u d a , que l a g r a v e ­
d a d de l a s i t u a c i ó n j u s t i f i c a b a l a a c c i ó n 
e l ec tora l de los c a t ó l i c o s . E s t o s h a n 
p r o c u r a d o , a n t e todo, a m p a r a r sus i n ­
tereses y s u s p r o p i o s derechos , como 
h o m b r e s de o r d e n y p r o p i e d a d : p e r o es 
i n d u d a b l e q u e a l h a c e r l o h a n p r e s t a d o 
un g r a n s e r v i c i o á l a c a s a de S a b o y a . 

¿ H a b r á n , a d e m á s , pues to l a p r i m e r a 
p i e d r a p a r a e l edi f ic io de l a r e c o n c i l i a ­
c i ó n ! " A h o r a - - d i c e e l d e X e w Y o r k 
— q u e los e l ec tores c a t ó l i c o s h a n mos 
t r a d o s u poder , no t a r d a r e m o s en v o l v e r 
á o í r h a b l a r d e l p l a n de ceder a l P a p a , 
con s o b e r a n í a p l e n a , l a C i u d a d L e o n i ­
na , y , c o n é s t a , u n a fa ja de t i e r r a que 
p o n g a a l V a t i c a n o en c o m u n i c a c i ó n 
d i r e c t a c o n e l m a r . " 

X . Y. Z. 

á ! i 

E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

P ü E í i T O A R T U R O 
C o m o a m p l i a c i ó n á l a n o t i c i a t e l e g r á ­

fica que nos c o m u n i c ó h a c e c u a t r o d í a s 
l a P r e n s a A s o c i a d a , t r a d u c i m o s e l s i ­
g u i e n t e d e s p a c h o de O h e f ú , f echa 16, 
que i n s e r t a n los p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s 
que r e c i b i m o s a y e r tarde: . 

" E l c a z a t o r p e d e r o ruso Basioropuy, 
que l e g ó á este puer to h o y por l a m a ñ a n a 
d e s p u é s de h a b e r forzado e l bloqueo j a ­
p o n é s de P u e r t o A r t u r o , f u é v o l a d o á 
m e d i o d í a , p o r o r d e n de s u c o m a n d a n ­
te, c o n objeto de i m p e d i r que los j«p<>-
neses se a p o d e r a s e n de é l , c o m o lo h i ­
c i e r o n d e l Jtyeshiteini. < 

L o s rusos , con e x c e p c i ó n de u n solo 
h o m b r e , d e j a r o n e l b u q u e poco antes de 
s u d e s t r u c c i ó n . E l h o m b r e que q u e d ó a 
bordo e n c e n d i ó u n a m e c h a con l a q u e 
v o l ó e l buque . H u b o tres e x p l o s i o n e s 
sordas , que a p e n a s se o y e r o n á c i e n me­
tros de d i s t a n c i a . E l Rastoropuy se s u ­
m e r g i ó cas i i n s t a n t á n e a m e n t e . S ó l o que­
d a f u e r a de l a g u a u n a v e r g a i n d i c a n d o 
e l s i t io en que se h a l l a e l buque . E l co­
m a n d a n t e de é s t e , s e ñ o r P e l e m , po­
co d e s p u é s do s u l l e g a d a á C h e f ó , d i j o 
á u n p e r i o d i s t a á p r o p ó s i t o de s u p e l i ­
groso v i a j e : 

" D e j é á P u e r t o A r t u r o á m e d i a no­
che, á favor de u n a t e r r i b l e t empes tad 
d e n i e v e . M i b u q u e e s c a p ó á todos los 
p e l i g r o s e m a n a d o s de las m i n a s flotan­
tes. Y a en a l t a m a r , d i s t i n g u i m o s á lo 
le jos u n c r u c e r o y a lgunos t o r p e d e r o s 
j a p o n e s e s ; p e r o m a r c h a m o s ve lozmente , 
con los fuegos apagados , y p a s a m o s 
i n a d v e r t i d o s . A s í l l egamos s i n d i f i c u l ­
t a d á C h e f á . " 

E l c o m a n d a n t e P e l e m a g r e g ó que no 
l l e v a b a o tra m i s i ó n que l a de c o n d u c i r 
d e s p a c h o s . L o s d e m á s b u q u e s r u s o s 
q u e d a r o n en P u e r t o A r t u r o . E l Raslorop-
ny e r a u n o do los b a r c o s de m á s r á p i ­
do a n d a r , p o r lo que p u d o f á c i l m e n t e 
b u r l a r a l enemigo , h a c i e n d o s u e n t r a d a 
en Ch'efú á l a s se i s y c i n c u e n t a m i n u t o s 
de l a m a f i a n a , á los sones de u n a m ú s i ­
c a e x t r a ñ a . 

L o s of ic ia les rusos , como es n a t u r a l , 
se m u e s t r a n m u y c i r c u n s p e c t o s , pero 
d e c l a r a n que la s i t u a c i ó n de P u e r t o A r ­
t u r o no es peor q u e h a c e dos meses . N i e ­
g a n q u e el c r u c e r o a c o r a z a d o Bayan 
h a y a s ido e c h a d o á p i q u e , s i b ien con­
v i e n e n en que sus m á q u i n a s h a n sufr i ­
do a v e r í a s p o r l a c a í d a de u n a g r a n a d a 
y q u e se h a l l a n en r e p a r a c i ó n . L o s c r u ­
ceros rusos s a l e n todos los d í a s de P u e r ­
to A r t u r o ; p e r o los a c o r a z a d o s q u e d a n 
en e l puer to . C u a n d o los p e r i o d i s t a s 
fueron a u t o r i z a d o s p a r a v i s i t a r e l Rasto­
ropuy h a b í a s e pues to á l a v i s t a u n c u a r ­
to de res , acaso p a r a d e m o s t r a r que no 
fa l tan p r o v i s i o n e s en l a p l a z a s i t i a d a . 

E l Rastoropuy l l e v ó á C h e f ú a l g u n o s 
e j e m p l a r e s d e l p e r i ó d i c o loca l Novikrai, 
en u n o de c u y o s n ú m e r o s se d i c e que 
u n c a z a - t o r p e d e r o se o c u p a b a en colo­
c a r m i n a s c u a n d o f u é s o r p r e n d i d o y 
e c h a d o á p i q u e p o r e l a c o r a z a d o de es­
c u a d r a Reirizan. 

U n a c a r t a p a r t i c u l a r de P u e r t o A r -

S i t u í i d o e n e l m e j o r p i n i t o d e 
x a H a b a n a , s e v e n d e u n g r a n e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e p e l e t e r í a c o n 
m i b u e n c o n t r a t o . I n f o r m a n l o s 
s e ñ o r e s A l v a r e z y C r a r c í a , K i c l a 
n ú m e r o 3 , é I n q u i s i d o r n ú m e ­
r o 3 , y l o s s e ñ o r e s C o l l , C a t c h o t 
y C o m p a ñ í a , M u r a l l a y S a n I g ­
n a c i o . 

E l T o n i c u r a F i s i o l i í g i c o r e ­

c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 

ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s ­

t i e n d o a l c u e r p o e n l a f u n c i ó n 

d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a ­

d a s , e s t i m u l a n d o e l a p e t i t o y 

a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d i g e ­

r i r l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 

p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e l o 

o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s l a s 

f a r m a c i a s . 

turo , d i r i g i d a - a l ^corresponsal de 1^ 
P r e n s a A s o c i a d a , l e r u e g a a n u n c i o qu© 
los e x t r a n j e r o s m e se h a l l a n en l a pia4 
za s i t i a d a e s t á n feodos b i e n y que n i n . 
g i m o h a s i d o h e r i d o d u r a n t e ios com. 
batefc v - I 

O t r o T e l e g r a m a d e S a n P e t e í s b u r g o 
fechado t a m b i é n e l d í a 1G, d i c e que1 e l 
C z a r h a r e c i b i d o d e s p a c h o s d e l h e r ó i -
co defensor de P u e r t o A r t u r o , g e n e r a l 
S toesse l , y d e l c o n t r a a l m i r a n t e W i r e n 
j e f e de l a e s c u a d r a , l l e v a d o s á C h e f ú por 
e l Rastoropuy. 

U n m i l i t a r de a l t a g r a d u a c i ó n , qne 
se h a l l a b a con el C z a r c u a n d o l l e g a r o n 
esos despachos , d i c e que son abso luta ­
m e n t e falsos los r u m o r e s que se h a n 
hecho c i r c u l a r r e l a t i v o s á l a s i n s t r u í , 
c i e n e s que p e d í a e l g e n e r a l S toesse l 
p a r a r e n d i r s e . ' ' l í o m e es pos ib l e 
— a ñ a d i ó — r e v e l a r e l conten ido de l des­
p a c h o d e l g e n e r a l Stocsae l ; p e r o s ó l o 
p u e d o d e c i r que c u a n d o se h a y a c o n ­
c l u i d o l a ú l t i m a g a l l e t a y q u e m a d o e l 
ú l t i m o c a r t u c h o p o d r á c a p i t u l a r l a 
g u a r n i c i ó n . E s t o p u e d o a s e g u r a r l o . " 

E s t a s p a l a b r a s p u e d e n a c e p t a r s e co­
m o u n reflejo d e l s e n t i m i e n t o p r o p i o 
d e l C z a r . E l g e n e r a l de q u e se t r a t a 
a t r r e g ó q u e los r u m o r e s que h a n c i r c u ­
lado son tanto m á s r i d í c u l o s , c u a n t o 
que m u c h o s b u q u e s h a n forzado el hio-
queo, l l e v a n d o p r o v i s i o n e s de b o c a y 
g u e r r a p a r a l a g u a r n i c i ó n . 

* * 
O t r o t e l e g r a m a de S a n P e t e r s b n r g o , 

f e c h a 17, d i c e que en l a c a p i t a l de R u ­
s i a no se h a b í a r e c i b i d o l a c o n f i r m a c i ó n 
t e l e g r á f i c a de h a b e r s e vo lado e l Rasto­
ropuy en C h o í ú . P e r o la e v i d e n c i a del 
h e c h o se c o n f i r m a en l a n o t i c i a de que 
los tres c a z a t o r p e d e r o s j a p o n e s e s q u a 
e n t r a r o n e l 17 por l a m a ñ a n a en C h e f ú 
v o l v i e r o n á s a l i r a l c o n v e n c e r s e do que 
e l bque de g u e r r a ruso e s taba sepu l ta ­
do en e l fondo d e l m a r . 

E l d e s p a c h o d e l g e n e r a l Stoessel no 
h a s ido p u b l i c a d o en R u s i a D í c e s e 
que. es m y l a r g o y que d a los m á s a m ­
pl io s p o r m e n o r e s de los r e c i e n t e s c ó n i f 
bates en t i e r r a , y h a c e cons tar qne se 
h a l l a n i n t a c t a s l a s l í n e a s i n t e r i o r e s de 
defensa. E l g e n e r a l S t o e s s í d cree p o ­
derse sostener l a r g o t i e m p o de los a s a l ­
tos de los j a p o n e s e s . M u c h o s c a ñ o n e a 
de los b u q u e s de g u e r r a h a n s ido em­
plazados , donde m a n e j a d o s p o r h o m ­
bres de l a d o t a c i ó n , c o n t r i b u y e n t a m ­
b i é n á l a de fensa h e r ó i c a de l a p l a z a . 

* *-

E n L o n d r e s se h a r e c i b i d o u n d e s p a ­
cho de C h e f ú , en e l que se d i c e que e l 
c o m a n d a n t e P e l e m , de l c a z a - t o r p e d e r o 
Rastoropuy, h a conf i rmado e l r u m o r d e 
que e l g e n e r a l Stoesse l f u á h e r i d o , y 
a g r e g a que e l g e n e r a l F o x d i s f r u t a do 
b u e n a s a l u d . 

E l c o m a n d a n t e P e l e m a g r e g a q u e 
h a y en P u e r t o A r t u r o v í v e r e s , m u n i ­
c iones y c a r b ó n p a r a un a ñ o . 

L o s que t o m a n la c e r v e z a L A T í i O -

P I C A L t i enen a s e g u r a d o e l e s t ó m a g o 

l a s a fecc iones d i g e s t i v a s . 

JOYERÍA. 
Sort i jas , aretes, candados, pulseras y 

t e m o s completos de br i l lantes , b r i l l a n ­
tes con perlas , br i l lantes con r u b í e s , b r i ­
l lantes con zafiros y br i l lantes con esme­
ra ldas . 

L o s precios p a r a todns las fortunas, 
desde 80 centavos par do aretes ó sor t i ­
j a basta $2000. 

I tela 52 
C1312 9 Nv 

Vapores de travesía, 

V A P O R E S C O R R E O S 

le la Coapi 
A N T E S D B 

A F T O N I C I L O P E Z Y 

3 3 1 x r « t ^ p o x -

Capitán Munarriz, 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e ­

l o n a y G é n o v a 
el 30 de noviembr» & las 12 del día, llevando la 
conespondencia pública. 

tdmite carga y pasajeros, 6 los que se ofrece 
uen trato que esta antigua Compañía tiene 

acreditado en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, H a m -

burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
ree y demás puertos de Europa con conoci­
miento directo. 

Los billetes de pasaje sólo ser&n expedidos 
hasta la víspera del d ía de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Blgnatarlo antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nula». 

Se reciben los documentos de embarque bas­
ta el dia 28 y la carga á bordo hasta el 29. 

L a correspondencia se recibe enlaAdminlfi-
tración de Correos. 

P e m i s pormenores impondrá su consigna-
fio, 

M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 2S. 

l íCOA.—Esta Compañía tiene abierta un» 
pól iza flotante, así para esta l ínea como par» 
todas Jas demás, bajo la cual pueden asegurarse 
1 cíes108 eíecro8 qne 8e a b a r q u e n en sus va-

Llamamos la atencl6n de los sefiores pasaie 
ros hácia el art ículo 11 del Reglamento de n» 
Bajeros y del orden y rég imen interior de loa 
vapores de esta Compañía , el cual dice así-
i t^ .P^61"08 deberftn escribir sobretodos 
ios bultos de su equipaje.su nombre yei puerto 
cfartdacL"' COn toda8 8US ̂ r a s y con la L a y o r 

f undándose en esta dipossición la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de etmioaje que no 
nevé claramente estampado el nomore y apa 
destino 6U efio, aBÍ como el áel Puerto de 
NOTA Be advierte á los señores pasajeros 

Que en el muelle de la Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde Jas diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cña ü i a o i a l o r en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mauana. 

Todos los bultos de equipaje l levarán etique­
ta adherida en la cual constará el nf mero del 
bínete de pasaje y el puntoen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losibultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

T ^ f f * , 0 ^ ! 5 1 " el E - D- del Gobierno de E s p a ­
ña, fecha 22 de acostó últ imo, no se admitirá 
en el vapor más eqnipaj equeel declarado por 
el pasajero en el momento' de sacar su billete 
en la Casa consiguataria. 

C 1854 73.10 

GRAN REBAJA DE PRECIO 
á la Expos ic ión de 
St. Louis por la E m ­
presa de V a p o r e s 
"Havana - New Or-
leans. Southern Pa­
cific." Linea de Mor­
gan. L a mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana á la E x ­
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, I n ­

cluyendo los magníf icos coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 

De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New York y vuelta á la 

Habana. 

Por los vapores de la Linea de Ward... $ 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis | 5,00 
Dormitori o Pullman de San Louis á 

Chicago | 2,00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

York $ 5.00 

S U N S E T 
R O U T E 

% 108.00 
E l viaje á San Louis. ida y vuelta, con derecho 

á 15 pías de pardaa er Kxposión f 39.10 
E l mismo con derecho ábu dias | 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la E x ­

posic ión | 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis | 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 

un peso) $ 3.00 

• Z 1̂*8, <le eBPacio no podemo senumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
n.es» pero dirigiéndose á nuestra oficina prin­
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin­
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti­
nerario. 

Tenemos también un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa­
les, que repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 

J . W . F l a n a g r a n , ] G a l b a n y C i a . 
Agente general. I H, Ignacio36. Habana 

19 N 

V a p o r e s c o s t e r o s ; 

VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n J K m i l í o O r t u b e . 

Saldrá de este puerto loa martes á las seis 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N 

De Habana á Sagua ( P í s a j e en l i . . f 7.0) 
y viceversa | Idem en 3? | 3.5J 

Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 oes. 
alercaderías 50 
De Habana á Caibarié'n" T Pasaje en 1 ? . ' S i a . ' á 1 

y viceversa ] Idem en 3í | 5.1J 
V iveres, ferretería, loza y petróleo 30 o U 
Mercaderías .... 50 obi 
Tabaco de Caibarién y Sa^üa á Habana' i j ota. 

tercio. 
. carburo pa^a como mercancía. > 

CARGA G E N E R A L A F L E T E CORRIBO 
OiiO A M E R I C A N O 

Para Cieafuegos y Palmira á ? 0.52 
... Cagaagas „. „ 0.57 

Cruces y Lajas „ 0.61 
Santa Olara „ 0.75 
Esperanza y Roda« „ 0.75 

P a r a m á s i u í o r r a e s d i r i j f l r á t í á su;* 
a r m a d o r e s , C U B A 3 0 . 

Hermanos Zulueta»/ Gáml z 
c2113 t-N 

D E ' 

SOBEMOS DE EEERBRá 
8 . e n C . 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

d u r a n t e e l m e s d e n o v i e m b r e . 

V a p o r NÜEVO MORIERA. 
D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á u a m o y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r JULIA, ~ 
D í a 8 , á l a s 5 d é l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , B a r a c o a , G u a u t á n a m o , S a n t i a -
go d e C u b a . S a n t o D o m i n g - o , S a n P e ­
d r o d e M a c o r i s , P o u c e , M a y a g ü e z 
y S a n J o a n d e P u e r t o K i c o . 

V a p o r S A N J Ü A Ñ T 

D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , T i t a , S a m a , 

B a ñ e s , M a } a r í . B a r a c o a , y S a n t i a g o 
d e C u b a . 

V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 1 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , P u e r t o P a ­
d r e , M a y a n , B a r a c o a , G u a u t á n a m o y 
S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r COSME DE HERRERA. 
D í a 2 0 , á l a s 1 2 d e l d í a . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m a , 
B a ñ e s , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a y 
S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r NUEVO MORTERA. 
D í a 2 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á u a m o y S a n t i a g o d e C u b a . 

C A P I T A N 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS M I E R C O L E S A L A S 5 DE L A T A R D E 
PARA SAlilíA í t'AlBAiUB.lí 

T A E I F A 8 E N O i i O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Paeajeen 1? % 7-03 

Id. en 3? { 3.#) 
víveres , ferrefcería. loza, pabróleos. 0-33 
Mercancías 0-53 

I>e H a b a n a á C a i b a r i ó u y v i c e v o r s a 
Pasaje en l í JlO-ao 

Id. en 3» | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía c-3J 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
J¿1 Carburo pagacorao meroaacla. 

A V I S O . 

C a n a toeral á » G o r r l í l o 
ORO A M E R I C A N O . 

De la Habana á 
Cienfuegos v Faimira y vice-versa % 0.53 
Caguaguas ' %y 0.57 
Cruces y Laj as |f o.fll 
Santa 

N U E V A L I N E A 
c i e > V a / p » o i r o s O o i r r o o s 

D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
\ (Haniburg American Jliiie} 

Para Coruña, Havre, Dover v HamlDur^o, 
Faldrá « , b r e el 1? de D I C I E M B R E el nuevo y espléndido vapor a e m á a ° 

m e r t d T ^ ' ' ^ 6 ^ m6dlC08 y P a j e r o s de Cámara y proa, á quienes o l r ^ " " 

do m ^ t ^ í é ^ S ^ t ^ ^ ^ ^ l i b r e 8 « « * f a c h i n a á bor-
r r i r t n ^ ^ f J L o ^ ^ conocimientos directos á flete co-
í ? n a ePn S n e r f í v V / r ^ n r T \uerUs^. I ^ l a t e r r a , f ióla nda, Bélg ica , Francia , Enpaña y tí2-

z i c i i f s r d i r & a ^ Afnt'a'Au8traiia y As ia tün irasbor<io eD kaVre 6 áam-
Pasaie en 3- para Corulla $29-35 oro esuaiioL 

r. i- i T> ^ ,n^5uíiio i m p u e s t o d e d e . s e í i i b i r c o . 
0„ Íiavr0an™Piir el T D- deI ^ i e r n o España, fecha 2i de A-roito de 1903, no se admitir'» 
en Ü g S J e o á f f l S K tlUe declaratlu por el pasa^ro en el comento de A c a r s ^ S K 

Corlel*I¿U'Í™¿oV¿9 ' ^ l l ^ i i ^ r f U^rfi** 5cúda¿e 5 lo6 ílgeRtes: Heilbui V h w v v u ^pufiaao CaMe: M K l L t S U l \ üun Igiiciclo 5 á . H A B A N A 
O 2114 

V a p o r SAN JUAN. 
D í a 3 0 , ñ l a s o d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a n e s , M a y a r í , B a r a c o a y S a n t i a g o 
d e C u b a . 

A D V E R T E N C I A . 
L a carga de cabotaje se recibirá hasta las 

tres de la tarde del día de salida, y hasta las 
cinco de la tarde del anterior al de la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 

L a carga de traves ía (para los puertos de la 
Repúbl ica Dominicana y de la Isla de Puerto 
Rico) solo se recibirá hasta las cinco de la tar­
de del día anterior al de salida, y cuando ésta 
ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci­
birá también el d ía de salida, pero solo haola 
la una de la tarde. 

NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, en 
Guantáuamo atracarán al muelle de la Caima 
ñera, y los de los dias 8 y 25 al de Boquerón-

A V I S O A L P U B L I C O . 
D e s d e est a f o c h a e n lo a d e l a n t e , l o s 

t i p o s d e f l e tes d e l a c a r g a q u e v a y a 
p a r a e l p u e r t o d e N u e v i t a s , s e r á n los 
s i g u i e n t e s : 

Oro amer. 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza y c iga­

rr i l l o s $ 0.37 
M e r c a n c í a s O..1)? 

E a c a r g a s e r á p u e s t a p o r c u e n t a d e l 
b u q u e e n l o s a l m a c e n e s d e n u e s t r o s 
C o n s i g n a t a r i o s . 

H a b a n a 1 C d e N o v i e m b r e d e l í ) 0 4 . 
C1853 8 7 1 O 

i l M W SfWSff 
E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-

banó los L U N E S y los J U E V E S á la I legal* 
del tren de pasajeros que sale da la eata^ióa 
de Villanuova á las 2 y 40 de la tarde, para U 
C o l o m a , 

P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l é n y 

C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S i 
los nueve de l a mañana, para l'.egrir A Batoba 
n6 los J U E V E S y DOMINGOS al amanece.-. 

L a carga se recibirá diariamente en la es­
tac ión de Yi l lanaeva. 

Para mas informes 
Z E L U E T A l O . 

c1851 78-1 0 

C U B O S D E L E T R A S 

S-F 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s tab le d a en 1 8 4 4 . 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales dm los Estados Unidos y dan espe­
cial atención á 

Transíorencias por el caMe. 

C U B A J 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras & corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre Now 
York , Fi ladelña, New Orleans. San Francisoo-
Londie8v París, Madrid, Barcelona y demás ca-

Eitales y ciudades importantes d é l o s Estados 
mdos, M é x i c o y Europa, a a í c o m o s o W o todos 

los pueblos de España y capital y puertos do 
Meadeofe 

E n combinac ión con los señores H . B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones ootlzac 
bles en la Bolsa do dicha ciudad, cuyas cotlaa 
clones W reclbon por cable diariamente. 

t e. *fg7 7 . 1 0 

i ^ . G E L A T S Y C o m p . 
106' , Aguiar, 108, esquirui 

a Amaraura. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a o l e , í a c l l i t a a 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y í a r í r a v i s t a , 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Varacraa 
M é l i c o , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa­
rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma' 
Ñápeles , Milán, Genova, Marsella, Havre, L i* 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo 
mo sobre todasl as capitales y provincias d« 

E s p a ñ a & I s l a s C a n a r i a s . 
C 1610 156-U Atr 

J. A. BiNOES ¥ COMP. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, facilita cartas do 
crédito y gira letras á corta y la-ga vista sobro 
las principales plazas do esta Isla, y l^s i1* 
Francia . Inglaterra, Alemania, Rusia, Estado? 
Unidos, Méjico, Arga tina, Puerto Rico, Oal-
na, J a p ó n y sobre toda* la i ciadade? y p a s -
bloe de España, Islas Baleares, Canarias o 

c 2024 78- 23 O , 

J. BALCELLS Y 001 
(8. en ü.í 

Hacen pagos por el cabley giran letras A cor­
ta y larga vista sobre Now York, LondmJ, P a -
risy sobre todas las capitales y pueblos de 0* 

M,,ai~ 61J| 
c 1269 1661J1 . 

O 1859 78-1 O 

8 , O ' R E I L L Y , 8 . 

E S Q U I N A A M E R C A D E K lü 3 
Hacen pagos por el cabla. Facilitan carca 

do crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, NeW 

Orleans, Mllam Tnrín, Roma, Venocia, Floren­
cia, Nfinoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro­
men, Hambnrgo, Paría, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 

sobre todas las capitales y puoDlos; sobre ra í 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz ao 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Lardenas, Remedios, 
Clara, Caibarién- Sagua la Grande, Trintaao, 
CioníuegoB, SanctJ Spiritus, Santiago de vtiDa 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Wi 
bara Puerto Principe y NuQv.taik . 

Clb5í 1U 



D I A R I O D E L A M A R I N A —EdieiÍB de la mañana.—Noviembre 22 de 1904. 

LAPR 
D e s c r i b i e n d o e l c o r r e s p o n s a l 

d e M Mundo, S r . M o r ó t e , l a ú l ­

t i m a p r o e z a p a r l a m e n t a r i a d e l 

C o n g r e s o d e M a d r i d , d i c e l o s i ­

g u i e n t e : 

E n t r e tanto, a l m i s m o t i empo , se v i ó 
á los d i p u t a d o s d e m ó c r a t a s s e ñ o r e s 
V i l l a n u e v a y V i n c e n t i e n t r a o t r o s — 
h a y qne a d v e r t i r que V i l l a n u e r a h a 
s ido m i n i s t r o — d i r i g i r s e á l a p r e s i d e n ­
c i a por l a e s c a l e r a de l a t r i b u n a y apo­
r r e a r l a mesa , d e r r i b a r los t in teros , 
e m p r e n d e r á pa los c o n los p a p e l e s y 
los l ibros , e c h a r á r o d a r e l C r i s t o y los 
E v a n g e l i o s , e l C r i s t o q u e s i r v e p a r a 
e l j u r a m e n t o de los d i p u t a d o s . E l 
C r i s t o q u e d ó v a c i l a n t e y roto c o m o u n 
s í m b o l o de lo q u e e s t a b a p a s a n d o . 

¡ V a m o s , s e ñ o r ! ¿ C ó m o l e y e n d o 

e o a s c o s a s n o h a d e s o s t e n e r l a 

i g l e s i a q u e e l l i b e r a l i s m o e s p e ­

c a d o , v i e n d o á l i b e r a l e s t a n m í s ­

t i c o s c o m o e l S r . V i l l a n u e v a y 

t a n o r t o d o x o s c o m o e l S r . V i n ­

c e n t i , ( é s t e ú l t i m o y e r n o , d e 

n u e s t r o g r a n c a n o n i s t a S r . M o n ­

t e r o RÍOS) r o m p e r u n c r u c i f i j o á 

b a s t o n a z o s ! 

. S i e l l i b e r a l i s m o c o n s i s t i e s e 

e n e s o , n o y a p e c a d o s o l a m e n t e , 

s e r í a , a d e m á s , u n a s o l e m n e p o r ­

q u e r í a . 

E n fin, c a d a n a c i ó n t i e n e e l 

A l f r e d o d e M u s s e t q u e s e m e ­

r e c e . 

P o r l o q u e c o i n c i d e c o n l o 

e x p u e s t o h a c e d í a s e n o t r a s e c ­

c i ó n p o r e l D I A R I O , t o m a m o s d e l 

e d i t o r i a l d e FÁ Heraldo de Cár­
denas: 
. A q u í todo el m u n d o t iene d e r e c h o s 
á e m i t i r peusara iouto de p a l a b r a 6 p o r 
escr i to ; á c e l e b r a i m i t i n s m á s ó m e n o s 
a n a r q u i s t a s ; á p r o p a g a r por l a s c a l l e s 
u n a f n i i c i ó n de t í t e r e s sí t a m b o r bat i en­
te y c o r n e t í n rasgado , á s a l i r en m a n i ­
f e s t a c i ó n p ú b l ca , e s t a n d a r t e s a l v i e n 
to, p a r a fes te jar a l p r e s i d e n t e de un 
par t ido p o l í t i c o ó un o r a d o r de b a r r i ­
c a d a . T o d o esto se p e r m i t e a q u í por ­
que •sncñja p e r f e c t a m e n t e en los m o l ­
des de n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n y h a s t a e n 
el a m b i e n t e q u e r e s p i r a m o s . 

L o que no se p e r m i t e en C u b a , lo 
que no p u e d e n i debe p e r m i t i r s e , se­
g ú n e l p e r e g r i n o c r i t e r i o de los 
b i e n a v e n t u r a d o s l e g i s l a d a r e s q u e co­
b r a n 300 pesos m e n s u a l e s por desba­
r r a r en m a t e r i a r e l i g i o s a ; es l a c e l e ­
b r a c i ó n d e l cu l to c a t ó l i c o en l a v í a 
p ú b l i c a , p o r q u e esto s u p o n e u n a ofensa 
á l a s e x c e n c i a s r e l i g i o s a s de m e d i a 

d o c e n a de l i b r e p e n s a d o r e s y p r o t e s t a n ­
tes q u e se h a n d e s p a r r a m a d o p o r a l ­
g u n a s p o b l a c i o n e s de este p a í s . 

I n s p i r a d o s e n esta c u r i o s a t e o r í a los 
r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r e s G o n z a l o P é r e z , 
B o z a , B o r g e s y C h e r n a r d p r o p u s i e r o n 
á l a C á m a r a l a s i g u i e n t e l e y . 

C o p i a e l c o l e g a e l p r o y e t o y 
l u e g o a ñ a d e : 

C o m o se ve, l a e n e m i g a de esos y de 
o t r o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s es l a r e l i ­
g i ó n c a t ó l i c a . No es e l respeto á los 
d e r e c h o s á g e n o s , no es l a e q u i d a d ; no 
es s i q u i e r a l a c o n v e n i e n c i a de a l g u n o s 
i n d i v i d u o s d e s c r e í d o s , lo que i m p u l s a 
l a p r o p o s i c i ó n de esa ley d i s p a r a t a d a ; 
es l a i n q u i n a m a l c o n t e n i d a c o n t r a l a 
r e l i g i ó n de J e s u c r i s t o , l a c a u s a d e se­
m e j a n t e h e r é t i c o a tentado . 

P o r q u e ¿ c ó m o i n v o c a r el d e r e c h o 
q u e t iene e l c i u d a d a n o de no s er m o ­
les tado en l a v í a p ú b l i c a con e x h i b i ­
c iones ú oficios que no son de s u r e l i ­
g i ó n , s i a q u í en C u b a , el p u e b l o es 
g e n e r a l m e n t e c a t ó l i c o y p a r t i d a r i o 
a c é r r i m o de esas c e r e m o n i a s re l i g io sas 
q u e a p r e n d i e r o n de sus padres? 

E l m a l que se p r e t e n d e e v i t a r con l a 
p r o h i b i o i ó n de las p r o c e s i o n e s p ú b l i ­
cas , sobre s er i m a g i n a r i o y r i d í c u l o , 
p r o d u c i r í a s e e f ec t i vamente y en m á s 
g r a n d e e s c a l a en los s e n t i m i e n t o s de l 
p u e b l o c u b a n o , s i esa d e s a t i n a d a pro­
p o s i c i ó n l l egase á c o n v e r t i r s e en l ey ; 
p u e s v i e n d o c e r c e n a d o s s u s derechos 
t r a d i c i o n a l e s , l a s t i m a d a s h o n d a m e n t e 
s u s c r e e n c i a s re l ig iosas , h o l l a d o e l 
c u l t o v e n e r a n d o de s u fe; e l c r e y e n t e 
p r o t e s t a r í a en todos los tonos c o n t r a l a 
t i r a n í a i m p l a n t a d a en nues tro suelo, 
c o n t r a e l ordeno y m a n d o de a u t ó c r a ­
tas ves t idos de l i b e r a l e s , que p e r m i t e n 
m o g i g a u g a s r i d i c u l a s en h o n o r de ca -
c i q u i l l o s p o l í t i c o s y no q u i e r e n que a l 
S e r S u p r e m o se le r e v e r e n c i e con los 
r i t o s s a n c i o n a d o s por todos los p u e b l o s 
y todos los s a b i o s de l a c r e a c i ó n . 

H a s t a p o r R o b e s p i e r r e , h o m ­

b r e , h a s t a R o b e s p i e r r e , q u e s e d a ­

b a t o n o a s i s t i e n d o á l a c é l e b r e 

fiesta d e l C a m p o d e M a r t e y e s t a ­

b l e c i ó e l c u l t o d e l S e r S u p r e m o . 

E l c u a l R o b e s p i e r r e , s i h o y v i ­

v i e s e y l a p r o p o s i c i ó n d e e s o s s e ­

ñ o r e s R e p r e s e n t a n t e s f u e s e p r e ­

s e n t a d a á l a C o n v e n c i ó n , h a r í a 

l o p o s i b l e p o r q u e é s t o s n o l l e v a ­

s e n m u c h o t i e m p o l a c a b e z a s o ­

b r e l o s h o m b r o s . 

D e c í a e l n a t u r a l i s t a S t u r m q u e 

c u a n t o m á s m i r a b a a l c i e l o m á s 

ae c o m p l a c í a e n r e c o n o c e r l a s a ­

b i d u r í a i n f i n i t a d e D i o s . 

C a s i l o m i s m o p o d e m o s d e c i r 

n o s o t r o s , s ó l o q u e a l c o n t r a r i o . 

E s t o e s , q u e c u a n t o m á s s e e s ­

t u d i e l a r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o 

p a r a l a c o b r a n z a d e l o s i m p u e s t o s 

m á s s a l t a á l a v i s t a y s e i m p o n e 

l a s u p i n a i g n o r a n c i a d e l q u e l a 

r e d a c t ó . 

E s t u d i a n d o e s a o b r a d e l s e ñ o r 

S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a e s c r i b e 

El Economista: 
L a r e g l a q u i n t a d e l a r t í c u l o 87, a l l i ­

m i t a r l a p e n a l i d a d de c a d a v i s i t a , " e n 
c a d a caso y p a r a c u a l q u i e r a q u e sea e l 
n ú m e r o de las i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s á 
l a m u l t a de 500 pesos y la r e s p o n s a b i l i ­
d a d p e r s o n a l á 3 m e s e s " , p a r e c e á p r i ­
m e r a v i s ta , q u e es u n a v e n t a j a y que 
algo se h a logrado , p e r o d e s g r a c i a d a ­
mente no es a s í , pues to que a m p l i a n d o , 
como p o r f u e r z a se a m p l i a r á s i se p r e ­
tende o b s e r v a r a l p i é de l a l e t r a e l K e -
g lamento , l l e g a r e m o s á los m i s m o s m i ­
les de pesos de antes y á l a m i s m a 
ser i e de c o n d e n a s de p r i s i ó n , con l a d i -
ferene ia de q u e se h a b r á p a g a d o p o r 
p a r t e s de á 500 pesos c a d a u n a y p o r 
v i s i t a s y no c o m o a h o r a de u n a s o l a 
vez . D e todos modos a l fin d e l a ñ o p a ­
r a e l c o n t r i b u y e n t e , s e r á i g u a l s i n o 
peor, p o r q u e antes h a b í a l a e s p e r a n z a 
de i n d u l t o s p a r c i a l e s que a h o r a no ex i s ­
t i r á n . 

C o m o q u e e s o s n o s o n d e l i t o s 

e l e c t o r a l e s . 

Y , n o s i é n d o l o , c l a r o e s t á q u e 

n o h a b r á i n d u l t o p a r a e l l o s n i 

s i q u i e r a q u i e n h a g a a p r o b a r p o r 

s o r p r e s a e n l a C á m a r a u n a p r o ­

p o s i c i ó n r e d u c i e n d o l a p e n a l i d a d 

q u e l e s e s t é s e ñ a l a d a e n l a l e y . 

¡ S i s a b r á n e s o s s e ñ o r e s r e p r e ­

s e n t a n t e s q u e u n a c o s a e s s e r e l e c ­

t o r y o t r a c o n t r i b u y e n t e ! 

E l d i r e c t o r d e La Correspon­
dencia, d e C i e n f u e g o s , h a s i d o d e ­

t e n i d o p o r h a b e r d a d o á i p u ­

b l i c i d a d d e s d e l a s e c c i ó n d e Ac-

iu-alidades d e l c o l e g a , l a s i g u i e n t e 

c a r t a y e l c o m e n t a r i o q u e á s u 

p i e a p a r e c e . 

D i c e n a s í : Ij 

" Q u e r i d o C á n d i d o : 
P u e s t o que y a no neces i tas e l d i s c u r ­

so de L a n u z a , m á n d a s e l o a l J u e z de 
P r i m e r a I n s t a n c i a , S r . C u b a s , p a r a q u e 
se so lace con t a n exce l en te d o c t r i n a y 
p a r a que, s i g u i e n d o l a r e c o m e n d a c i ó n 
a l l í s en tada , e s tud ie b i e n lo q u e son 
t e r c e r í a s de d o m i n i o y no se le o c u r r a 
j a m á s d a r e l r a r o e s p e c t á c u l o de a d m i ­
t i r u m sin título que j u s t i f i q u e e l d e r e ­
c h o d e l t e r c e r i s t a y n i e g u e otra con ti­
tulo inscripto', 6 s i se le h u b i e r a o c u r r i ­
do, p a r a que r e c o n o z c a c o n t r a d i c c i ó n 
t a n mani f i e s ta . 

P r o c u r a q u e de esto no se en tere L a ­
n u z a , á fin de que no v u e l v a á mort i f i ­
c a r eon i n o p o r t u n i d a d e s á los q u e se 

P E C T O R A L D E A R I A C A H U I T A 

Remedio enérgico, poderoso y científico para curar la tóa cualquiera que sea su origen. 
De resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 

y bronquitis, tosferina y tuberculosis pulmonar en todos sus formas. 
Los que tienen padeaimientos crónicos del pecbo cualquiera que sea su origen encon­

trarán en el Pectoral de Anaoahuita y Pol ígala de Larrazahal el medicamento que loa 
alivia enseguida y cura si se toma con constancia. 

Depósito: B. LARRAZABÁ.L, Farmacia y Droguería de San Julián. Muralla y Villegas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O Q U a i i t A á Y F A R M A C I A S D E L A I S L A , 

C-1840 alt 28-27 Sb i 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 

R E M E D I O O R I G I N A L que mata el Germen de la Caspa 
J i L P K L O ¡SE V A ! S E V A I ! S E F U E ! ! 

El Berpieide lo Saina El Herpieide 
U n c e p i l l o d e d i e n t e s p ú b l i c o 
ün dermatólogo etninont* ha dicho que 
"llegará el tiempo en que un cepillo parsv el 
cabello de que se sirvo ei píiblico sin estori-
lizarne, será tan raro como un cepillo de 
dientes público." 1.a rasó» es que los cepi­
llos para el cabello sucio» esparcen la caHpa, 
y es un hecho demostrado que 1» caspa es 
una enfermedad contagiosa, que más pron­
to ó más tarde canse la oalvlcl«. Un colabo-

In Salva Demasindo Tarde para el Werpicide 
dor del Medical Keriew of Reriems dice: "Los 
muchachos que van á 1» escuela deberían sa­
ber que es malo usar e) cepillo para el cabello 
que, otros nean." Kl líerpieide Newbro vuelve 
inofensivos los cepillo» para el cabello pú­
blicos, destruyendo el microbio de la caspa. 
Una loción eximia parad cabello. Sus resul­
tados asombran. 

CÜKA LA COMEZON D E L CUERO 
CAAELLUDO 

En todas las Principales Farmacias. 

" L A K E Ü K I O N " V e l a , d e J o s é S a r r á é l l i jo.-Aseotes 

SAPOSANA: jabón de notable eficaci a me­
dicinal para las erupciones cutáneas , y con­
perfume exquisito que inmitaal uso cons­
tante. 

rvGARNE LIQUIDA 
de M o n t e v i d e o . E l m e j o r r e c o n s t i t u ­
y e n t e conocido. U n a c u c h a r a d a equi ­
v a l e á u n beefteak. 

B e v e n t a en todas l a s F a r m a c i a s . 
10584 •,i...:?.;2? 0 

Láiips pra gas f iclríca 
de cr is ta l , bronce y u i k e l desde u n a á 
36 luces, 

A c a l m i de l legar n u e v a s r e m e í i a s . 

Prec ios: de cr i s ta l , 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 50 

De n i k e l 2 idem 5 00 
H a y t a m b i é n l i ras de u n a luz á 2 50 

J. BORBOLLA. 
Compostéla 52 al 58. 

C2131 9 Nv 

SE S O L I C I T A N C O M P R A E O R E S 
para cincuenta mil almanaques, para 
el 1S05, con preciosas láminas, á $1.25, 
1,50 y 1.V5 oro dna, con el 10 p.3 doto. 

E L P A N A M E R I C A 
de Louis Jurick.—Monte 203.—Habana. 

14248 26-12 N 

d e d i c a n con p r o v e c h o á e n a l t e c e r á l a 
d i v i n a T h e m i s . 

T u y o , 
Jacobo, 

T i c . 17 de N o v i e m b r e . 

N o tenemos i n c o n v e n i e n t e a l g u n o en 
a c c e d e r á los deseos d e l d i s t i n g u i d o 
abogado que firma l a s antecedentes l í ­
neas ; y á ese efecto ponemos á s u d i s ­
p o s i c i ó n e l e j e m p l a r d e l notable d o c u ­
m e n t o que se nos p i d e . 

C a r a m b a , y c ó m o h a p u e s t o d e 

d e l i c a d a y v i d r i o s a l a e p i d e r m i s 

d e a l g u n o s j u e c e s e l d i s c u r s o d e l 

s e ñ o r G o n z á l e z L a n u z a ! 

Y a n o s e l e s p u e d e i n d i c a r s i ­

q u i e r a q u e e s t u d i e n b i e n u n a s u n ­

t o , p o r q u e l o t o m a n á d e s a c a t o . 

¿ H a b r á , p u e s , q u e s u p l i c a r l e s 

r e v e r e n t e m e n t e q u e n o l o e s t u ­

d i e n ? 

P u e d e q u e l e s p a s e l o q u e a l 

p e r s o n a j e d e l Alcalde de Zalamea 
q u e s e i r r i t a b a p o r q u e l e d e c í a n : 

" G u á r d e o s D i o s " o b l i g a n d o á a r -
g ü i r l e a l q u e l e s a l u d a b a d e e s e 
m o d o : 

' P e d i r é á D i o s q u e n o o s g u a r ­
d e . 

L a Nueva Aurora d e M a t a n ­
z a s p r o t e s t a c o n t r a e l n u e v o 
a m i l l a r a m i e n t o , e s t a n d o t a n r e ­
c i e n t e e l ú l t i m o y s i e n d o t a n c o s ­
t o s o y t a n h o s t i l p a r a l o s c o n t r i ­
b u y e n t e s . 

Y e s t o d e l a h o s t i l i d a d l o p r u e ­
b a e n l o s p á r r a f o s q u e á c o n t i n u a ­
c i ó n t r a n s c r i b i m o s ; 

C l a r o es que no se h a d e c r e t a d o l a 
f o r m a c i ó n de l n u e v o a m i l l a r a m i e n t o 
con el p r o p ó s i t o de que sean r e b a j a d a s 
la s rentas y v a l o r de l a s fincas r ú s t i c a s 
y u r b a n a s , p o r e s t i m a r que é s t a s h a y a n 
d i s m i n u i d o en s u r i q u e z a rea l ó r e p r e ­
s e n t a t i v a ; p o r q u e s i l a i n t e n c i ó n h u b i e ­
r a s ido l a r e b a j a , h a b r í a bas tado a b r i r 
u n p e r í o d o de r e c l a m a c i o n e s p a r a a q u é ­

l los que se c o n s i d e r a s e n p e r j u d i c a d o s , 
n i t ampoco h u b i e r a n m e r m a d o los fon­
dos p ú b l i c o s con e l gasto i n m e n s o q u e 
d e m a n d a el n u m e r o s o p e r s o n a l y a b u n ­
dante m a t e r i a l que se r e q u i e r e n en l a 
f o r m a c i ó n de n n n u e v o a m i l l a r a m i e n t o , 
y c u y a finalidad t e n í a que ser l a d i s m i -
n o c i ó n de los ingresos m u n i c i p a l e s p o r 
las r e b a j a s de las r e n t a s y v a l o r de los 
b ienes a m i l l a r a d o s . 

P e n s a r de o t r a m a n e r a , s e r í a u n a b ­
s u r d o . 

E l p r o p ó s i t o no es n i p u e d e s er otro 
que a c r e c e n t a r el r e n d i m i e n t o de los 
impuestos , a u m e n t a n d o p r i m e r o l a s 
rentas y v a l o r de l a s fincas r ú s t i c a s y 
u r b a n a s . 

D e o t r a m a n e r a no se e x p l i c a r í a e l 
h e c h o de e m p r e n d e r en estos m o m e n t o s 
un t r a b a j o tan costoso y d i l a t a d o . 

L a finalidad de l a m i l l a r a m i e n t o h a 
de s er y s e r á e l a u m e n t o de l a s c o n t r i ­
buciones , n u e v o ta jo que se v a á d a r á 
l a r i q u e z a c u b a n a , n u e v o a p l a s t a m i e n t o 
q u e v a n á s u f r i r los poseedores de l a 
p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l . 
H S i lo que p a g a h o y e l c o n t r i b u y e n t e 
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^ ' CUERVO Y SOBRINOS 
¿ E N Q U E C O X O C J S F5>. S I 

R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

e i p l o i o s M a i e i i la fisínriio m M 

CUERVO Y SOBRINOS 
D i s t a c a s a o f r e c e a l p ó b l i c o e n g e n e r a l a n g r a n 

e i i r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , 

c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 

1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a ü e r o 

d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 

p a r a s e f i o r a v e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , ¿e 

o r i l l a n t e s s o l o s , 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 

c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 

RICLA 3 I i . ALTOS. ESQ. A AGUIAR.— 

C A J A S A P R U E B A D E F U E G O 
SON LAS MEJORES UMVERSALMENTE CONOCIDAS • 

Y QüE GARANTIZAN LA MAS ABSOLUTA SESURIDAD 
L a s C a j a s M A R V I N s o n d e c o n s t r u c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e m a r a v i l J o s a ; r e ú n e n 

m e j o r a s y v e n í a j a s m u y v a l i o s a s . N i n g ú n o t r o f a b r i c a n t e h a c e n a d a e q u i v a l e n t e . 
N o t i e n e n c o n . v n n t u i a s e n e l c n e r p o , r e m a e h e s n i t o r n i l l o s q u e p u e d a n s e r f o r z a d o s . 
S o n l a s n n i o a s C a j a s q u e i a a c c i ó n d e l f u e g o n o p u e d e a b r i r l a s u n i o n e s d e l a s p u e r ­
t a s , D e v e n t a p o r s u s A g e n t e s G e n e r a l e s e n C u b a , 

Casteleiro ^ Vizoso, S. en C. Importadores de Ferretería, Oficios 13. 
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L o recetan los m é d i c o s de todas las n a ­
ciones; es t ó n i c o y digestivo y a n t i g a s t r á l r 
gico; C U R A el 98 por 100 de l o s e b í e r m o a 
de l estómago é intestinos, aunque sus do­
lencias sean de m á s de 80 a ñ o s de a n t i g ü e ­
d a d y h a y a n fracasado todos los d e m á s m e ­
dicamentos . C U R A el dolor de e s t ó m a g o , 
las a c e d í a s , aguas de beca, v ó m i t o s , l a in ­
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d iarreas y d i s e n i i a t d í e r í , a a c i ó n del e s t ó ­

mago , ú l c e r a de l e s t ó m a g o , neuras t en ia 
g á s t r i c a , h ipoc lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con dispeps ia las C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a l a a c c i ó n d iges t iva , e l 
enfermo come m á s , dig iere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y nutr i c i ó n comple ta C U ­
B A e l mareo del m a r . U n a c o m i d a a b u n ­
dante se d ig iere s in dif icultad con u n a c u ­
c h a r a d a de Elíxir deSáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo m i s m o p a ­

r a el enfermo que p a r a el que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e tornar á la vez que las 
aguas m i n e r o medic ina les y en sust i ­
t u c i ó n de el las y de los l icores de meas. 
E s de ó x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s en todas las edades. N o solo C U ­
T Í A , s ino que obra como p r e v e n t i v o , i m ­
pid iendo con s u uso las enfermedades del 
tubo digest ivo . N u e v e a ñ o s de ó x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las et iquetas de l a s 

botellas l a p a l a b r a S T Ü M A L I X , m a r c a 
de f á b r i c a reg i s t rada . 

D e ven ta : cal le de S e r r a n o n ú m e r o 30, 
farmac ia , M a d r i d , y pr inc ipa les de E s ­
p a ñ a , E u r o p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p a r a l a lisia de C u b a J . R a f e -
cas N o l l a y T e n i e n t e l l e y n ú m . .12, H a ­
b a n a . 

Deposi tarios: V d a . d e S a r r á é hijo, T t e , 
R e y 41 y M a n u e l J o hnson . Obispo 53. 
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N o v e l a M s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 

C A K O L T N A I N V K R N I Z I O . 

S E G N G D A P A R T E 

1 M i ¡ V ^ 7 ^ - P 1 1 ™ ^ lo - a Casa Editorial 
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(CONTINUA) ¿" 

E s t a vez, e l g e n t i l h o m b r e d i ó u n b r i n ­
co y se puso l í v i d o como un c a d á v e r 

^ cogiendo de n u e v o un b r a z o de 

f r é m u í o : 6 ^ ™ ™ y 

— Q n i e r e s que v u e l v a á s o s p e c h a r 
4E1 h o m b r e que N i n a rec ibe s e r ^ pues" 
á t u parecer , e l mi5mo por e l c u a l un 
d í a c o m e t i m o s u n h o r n b l e c n i o n 
a q u e l que desde hace l u c e tantos af io i 
b a s c o en vano? 8 

— N o digo p o s i t i v a m e n t e que s í , pero 
lo supongo. ' 1 0 

E n s u m a : ¿ c r e e s que e s t á e n F l o ­
r e n c i a ! 

— L o sospecho. 
— ¿ Y q u é v e n d r í a á h a c e r en m i na-

Jaciot 

-—Ko lo s é , s e ñ o r c o n d e ; p e r o recor­

d a d q u e e l c a d á v e r d e l a c o n d e s a no 
f u é h a l l a d o . 

U n a s o r d a i r r i t a c i ó n r u g í a en e l pe­
c h o d e l conde. 

— ¿ Q u e r r í a i s a h o r a h a c e r m e c r e e r q u e 
l a c o n d e s a v i v e t o d a v í a . . . y se e n c u e n ­
t r a . . . con é l ! — p r o r r u m p i ó eon í m p e t u . 

— N o lo s ó , pero os lo rep i to , c o n v i e ­
ne v i g i l a r á N i n a . 

E l conde s i n t i ó f r í o in tenso . 
¿ y por q u é c u a n d o h a s v i s t o á 

a q u e l h o m b r e s a l i r d e l p a l a c i o , no h a s 
p e n s a d o en s e g u i r l e ! 

- L o p e n s é d e s p u é s , s e f í o r c o n d e ; 
p e r o es tad seguro de q u e no se rae e s c a ­
p a r á y que m i n e g l i g e n c i a se p o d r á re ­
m e d i a r . 

— ¡ Q u i é n s a b e ! — m u r m u r ó e l c o n d e 
p e n s a t i v o . 

D e s p u é s , de p r o n t o j p a r e c i ó t o m a r 
u n a r e s o l u c i ó n . 

— Y o h a b l a r é á N i n a , — d i j o . 
R o s p o se s o b r e s a l t ó . 
_ N o lo h u r é i s , — r e s p o n d i ó , — n o lo 

q u i e r o . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e u n a vez p u e s t a en g u a r d i a , 

N i n a a v i s a r á á a q u e l h o m b r e y é s t e se 
nos e s c a p a r á . No, es p r e c i s o t ener p r u ­
d e n c i a ; r e c o r d a d lo q u e os d i j e o t r a 
v e » ; no c o n v i e n e o b r a r m á s que s o b r e 
seguro . C o n N i n a s e g u i r é i s lo m i s m o ; 
e l l a uo debe s o s p e c h a r que y o os lo h a ­
y a d i c h o todo: antes b ien , q u i e r o h a ­
c e r l a c r e e r qug l a temo; a s í N i n a , s e g u ­

r a de s í m i s m a , no t o m a r á p r e c a u c i ó n 
a l g u n a , y u n m o m e n t o ú otro c a e r á en 
l a t r a m p a . 

E l conde s i g u i ó e l consejo de s u c ó m ­
p l i c e ; no obstante , cr iando s e - e n c o n t r ó 
e n p r e s e n c i a d e l a y a se p u s o h o r r i b l e ­
m e n t e p á l i d o y e x p e r i m e n t ó u n a v i v a 
e m o c i ó n . 

P e r o N i n a e s t a b a en c o m p a ñ í a de 
D o r a y l a m u c h a c h a s o n r i ó con t a n t a 
s u a v i d a d á s u p a d r e , que é s t e s i n t i ó 
c a l m a r s u t u r b a c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , en e l ros tro d e l a y a 
l i a r l a u n a m e l a n c o l í a t a n du lce , tanto 
c ó n d o r en s u frente , que l a s s o s p e c h a s 
d e l g e n t i l h o m b r e se d e s v a n e c i e r o n . 

— P o s p o h a s o ñ a d o , — p e n s ó , — a l a c u ­
s a r á a q u e l l a m u j e r . 

Y bajo l a i n f l u e n c i a de este p e n s a ­
miento , s u s e m b l a n t e se t r a n q u i l i z ó 
p o r completo , 

M a s a l d í a s i g u i e n t e , c o m i e n d o con 
l a h i j a y e l a y a , d i j o é s t a d i r i g i é n d o s e 
a l g e n t i l h o m b r e : 

— S e ñ o r conde, t e n d r í a que p e d i r o s 
u n favor . 

B l conde h i z o u n gesto de s o r p r e s a ; 
á p e s a r de esto c o n t e s t ó d i g n a m e n t e : 

— E s t o y d i s p u e s t o á c o n c e d é r o s l o . 
— B r a v í s i m o , p a p á ; b i e n r e s p o n d i d o , 

— e x c l a m ó a l e g r e m e n t e D o r a . 
E l conde s o n r i ó , m i e n t r a s N i n a a ñ a ­

d í a : 
— N o d u d a b a de v u e s t r a g a l a n t e r í a . 

Y h e a q u í e l f a v o r q u e os p i d o : q u e r r í a 

a l g u n a s h o r a s de l i b e r t a d p a r a es ta 
noche . 

E l conde h i z o u n m o v i m i e n t o y a r r u ­
g ó e l c e ñ o . 

D o r a m i r ó eon s o r p r e s a a l a y a ; é s t a 
c o n s e r v a b a s u m i r a d a serena , l a frente 
a l ta , c o n t i n u ó : 

— D u r a n t e los a ñ o s que e s t u v e a u ­
sente de este p a l a c i o m e s u c e d i e r o n 
m u c h a s d e s v e n t u r a s , pero e n c o n t r é u n 
v e r d a d e r o consuelo en u n a m u j e r que 
c a s i m e h i z o de m a d r e , y con l a c u a l 
v i v í m u c h o t i empo . A h o r a es ta m u j e r 
se e n c u e n t r a en ferma , y es d e b e r m í o 
i r a l l í á a s i s t i r l a d u r a n t e a l g u n a s h o r a s . 

— ¡ O h ! s i , — e x c l a m ó con i n g e n u o 
e n t u s i a s m o D o r a , a r r o j a n d o los b r a z o s 
a l cue l lo d e l a y a , — y d e b e r í a s l l e v a r m e 
cont igo . 

— Y o no te lo p e r m i t i r é , D o r a , — d i j o 
s e v e r a m e n t e e l conde. 

— ¿ P o r q u é ? ¿ N o es u n a o b r a d t e a -
r i d a d que se c u n a p l c ! 

— N i n a es d u e ñ a de a l e j a r s e de mi 
p a l a c i o á c u a l q u i e r h o r a ; pero l a h i j a 
de l conde de R i p a f r a l t a no p a s a r á l a 
n o c h e a l e j a d a de l techo de su p a d r e . 

— T e n é i s r a z ó n , s e f í o r c o n d e , — d i j o 
N i n a con g r a v e d a d , — y D o r a es bas ­
tante r a z o n a b l e p a r a no i n s i s t i r en u n a 
eosa que uo le sea c o n v e t i i e u l e : i r é y o 
so la . 

E l conde a r r u g ó e l c e ñ o ; no obstante 
d i j o m i r a u d o a tentamente a l s e m b l a n t e 
d e l a y a : 

— M e p e r m i t i r é i s e m p e r o , N i f í a , que 
os h a g a a c o m p a ñ a r en m i c a r r u a j e , y a 
que s e r í a , u n a i m p r u d e n c i a i r « o l a p o r 
l a c a l l e . . . de noche. 

— T e n é i s r a z ó n , s e ñ o r conde, acepto . 
E l g e n t i l h o m b r e no p u d o r e p r i m e r 

u n gesto de s o r p r e s a . E s t a b a c o n v e n ­
c i d o do que el a y a r e h u s a r í a : N i n a en 
c a m b i o a c e p t a b a con u n a cal iaia y u n a 
t r a n q u i l i d a d que d i s i p a r o n toda sospe­
c h a en el a l m a d e l oonde. 

A p e s a r de esto, d e s p u é s de t e r m i ­
n a r de comer , el g e n t i l h o m b i e l l a m ó á 
R o s p o á s u h a b i t a c i ó n y le d i ó c u e n t a 
de lo que s u c e d í a . 

R o s p o se puso r o j o ; sus d i e n t e » re­
c h i n a r o n . 

— ¿ C r ó e i s en l a m u j e r que l e h i í o de 
m a d r e ! 1 

— ¿ Q u é m o t i v o tengo p a r a d u d a r ? 
N i n a a c e p t a ser á c o m p a ñ a d a d a en m i 
c a r r u a j e . 

R o s p o s a c u d i ó s u g r u e s a cabeaa . 
— N i n a es a s t u t a : r e p r e s e n t a u n a eo-

m e d i a . 
E l conde h i z o u n gesto de r a b i a . 
— T u ves c o m e d i a » p o r todas par te s . 
— Y vos sois d e m a s i a d o c r é i i u l o , y 

y « os a p o s t a r í a m i s a l a r i o á q u e N i n a 
so b u r l a de nosotros . 

— ¿ P o r q u e r a z ó n ! ¿ N o h a b r í a po­
d i d o a u s e n t a r s e de l p a l a c i o s i n d e c i r ­
m e nada? 

_ R o s p o e n t r e a b r i ó los l ab ios con son­
r i s a a g u d a y b u r l e n » . 

— E l l a h a l l e v a d o l a p r u d e n c i a h a s t a 
p r e v e n i r o s ; p e r o y o estoy p e r s u a d i d o 
de que N i n a , no p u d i e A d o r e c i b i r m á s 
a q u e l h o m b r e en v u e s t r o p a l a c i o , l e 
h a dado c i t a en o t r a p a r t e ; m á s y o lo 
s a b r é y soy c e p a z de todo p o r conse­
g u i r l o . 

— ¿ L a s e g u r i r á s ? 
— L a s e g u i r é . . . y s i n q u e «e d é cuen­

t a : d a d m e s ó l o e l t i e m p o p a r a d i s f r a ­
z a r m e . ¿ A q u é h o r a h a d i c h o que es­
t u v i e r a d i s p u e s t o e l c a r r u a j e ? 

— P a r a l a s diez . 
— P a r a l a s d iez e s t a r é l i s to . 
Y R o s p o , s i n q u e r e r o i r m á s , s a l i ó 

a p r e s u r a d a m e n t e d e l a e s t a n c i a de s u 
s e f í o r . 

C e r c a de l a s d iez . N i n a , modesta­
mente a t a v i a d a , s a l í a de l a b a b i t a c i ó n 
de D o r a , q u e h a b í a q u e r i d o acos tarse 
t e m p r a n o . 

— A s í se m e h a r á menos l a r g a t u 
a u s e n c i a , — d i j o al a y a , — y c u a n d o m e 
desp ier to e spero e n c o n t r a r t e c e r c a de 
m í . 

— Y y o l o creo, — r e s p o n d i ó N i n a , 
besando á l a m u c h a c h a , — h a s t a l a v i s ­
ta , D o r a . 

E l c a r r u a j e l a e s p e r a b a d e l a n t e do l a 
p u e r t a de l p a l a c i o . 

A l s u b i r BO o b s e r v ó u n h o m b r e , en 
c a m i s e t a , que e s taba indo lcutemonto 
a p o c a d o en el m a r o d e l p a l a c i o , fu­
m a n d o en p i p a . 

(Continuará») 
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es s u m a m e n t e e x c e s i v o ; s i n u n c a h a 
t r i b u t a d o tanto como a h o r a , s iendo sus 
cuotas c o n t r i b u t i v a s dobles ó t r i p l e s de 
l a s que e r a n antes de e sa E e p ú b l i c a tan 
b a r a t a que s o ñ a m o s ; s i l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n m u n i c i p a l d i s f r u t a y a de p i n g ü e s 
ingresos , s i u q u e t enga a p e n a s o b l i g a ­
c iones de n i n g u n a c lase , p u e s el E s t a d o 
es e l que s u f r a g a c a s i todos los g a s t o » de 
los s e r v i c i o s p ú b l i c o s , ¿ p o r q u é se h a de 
p e r j u d i c a r a l pueb lo , p r o d u c t o r c o n e l 
a u m e n t o de l a c u o t a c o n t r i b u t i v a ? i P o r 
q u é se h a n de d i r i g i r n u e v a s e x p o l i a ­
c iones c o n t r a e l que se h a l l a e x t e n u a d o 
y d e s a n g r a d o á fuerza de tanto a c i c a t e 
c o n t r i b u t i v o ? 

¿ P o r q u é ? ¡ Y a u n l o p r e g u n t a 

e l c o l e g a ! 

P o r q u e s i n o s e h a c e a s í v a á 

h a b e r n e c e s i d a d d e t e n e r p r e s u ­

p u e s t o s b a r a t o s y e s t o s e r í a u n a 

c a l a m i d a d p ú b l i c a y u n a i n m e n ­

s a d e s g r a c i a n a c i o n a l d o n d e l a fe­

l i c i d a d s u p r e m a c o n s i s t e e n h a c e r 

q u e c a d a c u b a n o d i s f r u t e d e u n 

d e s t i n o p i n g ü e , c o m o l a d e E n r i ­

q u e I V c o n s i s t í a e n q u e c a d a 

f r a n c é s e c h a s e a l p u c h e r o u n a g a ­

l l i n a . 

E n e l e d i t o r i a l d e La Discusión 
d e a y e r n o e n c o n t r a m o s m á s q u e 
l o s s i g u i e n t e s n o m b r e s d e c a n ­
d i d a t o s p r o b a b l e s á l a P r e s i d e n ­
c i a : 

G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z . 
D. A l f r e d o Z a y a s . 
D . J o s é M i g u e l G ó m e z . 
D o c t o r M é n d e z C a p o t e . 
S o n p o c o s t o d a v í a . Sollo voce s e 

v i e n e h a b l a n d o d e d o s m á s ; p e r o 
c o m o e l c o l e g a n o r e c o g e s u s 
n o m b r e s , s u p o n e m o s q u e s e r á p o r ­
q u e n o t i e n e n p r o b a b i l i d a d e s d e 
é x i t o , ó p o r q u e , c o m o é l m i s m o 
d i c e , e s p e r j u d i c i a l p a r a e l c r é d i t o 
d e l o s p a r t i d o s " e s a p o s t u l a c i ó n 
a n t i c i p a d a y o f i c i o s a " e n l a q u e 
n o i n c u r r e p o r c i e r t o e l c o l e g a . 

B i e n á l a v i s t a e s t á . 

A las tres y m e d i a de l a t a r d e se 
a b r i ó la s e s i ó n bajo l a p r e s i d e n c i a del 

s e f í o r M é n d e z C a p o t e . C o n c u r r i e r o n 
d i e c i o c h o S e n a d o r e s . 

E l S e c r e t a r i o , s e ñ o r M o r ú a De lgado , 
d i ó l e c t u r a á u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a 
p o r e l s e f í o r S a n g u i l y , rec t i f i cando l a 
m o c i ó n en que p e d í a a l E j e c u t i v o los 
datos sobre las fincas p a s a d a s á m a n o s 
de e x t r a n j e r o s desde e l d í a 12 d e l raes 
de A g o s t o de l a f í o 1998 y c u y o s datos 
s e r á n pedidos , conforme con l a rect i f i ­
c a c i ó n á l a s N o t a r í a s de l a R e p ú b l i c a . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n de A r a n c e l e s u n 
p r o y e c t o de ley, re formando los a r a n ­
ce les en lo que estos se ref ieren á l a i r a -
p o r t a c i ó n de g a n a d o y p r o h i b i e n d o s u 
e x p o r t a c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s R e y , Zayas y R e c i o p r o ­
p u s i e r o n que e l S e n a d o p r o c e d i e r a a l 
n o m b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n que re­
dac tase u n proyec to de l ey por e l c u a l 
d e b e r á c r e a r s e u n a i m p r e n t a n a c i o n a l . 
A p e t i c i ó n de l s e ñ o r S a n g u i l y se a c o r ­
d ó que esta p r o p o s i c i ó n se d e c l a r a s e 
urgente , p a s a n d o á l a o r d e n de l d í a . 

E l s e ñ o r Z a y a s p r e g u n t ó á l a m e s a 
«i e l E j e c u t i v o h a b í a r e m i t i d o y a a l Se­
n a d o los datos que se a c o r d ó p e d i r l e 
re spec to a l reg i s tro c r e a d o por l a S e ­
c r e t a r í a de H a c i e n d a p a r a el pago de 
los h a b e r e s del E j é r c i t o , el M e n s a j e es­
p e c i a l y los datos que t enga en s u po­
d e r sobre e l f e r r o c a r r i l de J ú c a r o á Mo­
r ó n . E l pre s i dente m a n i f e s t ó no tener­
los a u n en su poder y p r o m e t i ó r e n o v a r 
l a p e t i c i ó n a c o r d a d a p o r e l Senado . 

C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o 
de L e y de I n m i g r a c i ó n . E l secretar io , 
s e ñ o r M o r ú a D e l g a d o , d i ó l e c t u r a a l 
a r t í c u l o segundo de este proyec to que 

t r a t a de l a s c o n d i c i o n e s que se h a n de 
e x i g i r á los i n m i g r a n t e s que v e n g a n 
p o r f a m i l i a s y fijando en cuatroc i en tos 
m i l pesos l a c a n t i d a d que se d e d i c a r á 
a l e n s a y o de d i c h a i n m i g r a c i ó n . 

D e s p u á s de u n debate en e l q u e i n ­
t e r v i n i e r o n v a r i o s S e n a d o r e s , e l S e n a ­
do a c o r d ó a c e p t a r u n a e n m i e n d a pre ­
s e n t a d a por e l s e ñ o r Z a y a s , r e b a j a n d o 
l a c a n t i d a d p r o y e c t a d a á tresc ientos 
m i l pesos, d u r a n t e dos a ñ o s , p r e s c r i ­
b iendo este c r é d i t o e n e l caso de no l le­
g a r á e m p l e a r l o . 

F u e r o n a p r o b a d o s s i n d i s c u s i ó n los 
inc i so s de este a r t í c u l o s e ñ a l a d o s con 
l a s l e t r a s A . B . C . D . F . E l i n c i s o E 
q u e d ó en s u s p e n s o p o r h a b e r r e s u l t a d o 
e m p a t e en l a v o t a c i ó n de u n a e n m i e n ­
d a que p r e s e n t ó a l m i s m o , e l s e ñ o r 
F r í a s , s o l i c i t a n d o que l a s p a l a b r a s que 
d i c e n que " l a i n m i g r a c i ó n p r o c e d e r á 
de E s p a ñ a , de l a s B a l e a r e s y de l a s C a ­
n a r i a s " sean s u s t i t u i d a s p o r l a s de " l a 
i n m i g r a c i ó n p r o c e d e r á de E u r o p a y de 
C a n a r i a s . " 

N o h u b o m á s . 
A las c i n c o e n p u n t o se l e v a n t ó l a 

s e s i ó n . 

GIMARi DE REPRESENTANTES 
E n l a s e s i ó n d e a y e r , u n a vez apro­

b a d a el a c t a de l a a n t e r i o r , se l e y ó u n 
M e n s a j e d e l E j e c u t i v o sobre e l a r r e n ­
d a m i e n t o d e l f e r r o c a r r i l de J ú c a r o á 
S a n F e r n a n d o . 

D e d i c h o M e n s a j e se s a c a r á n c o p i a s 
p a r a r e p a r t i r l a s á los R e p r e s e n t a n t e s . 

A i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n de A c t a s 
se r e m i t i e r o n se i s s u p l i c a t o r i o s p a r a 
p r o c e s a r á los R e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r e s 
G o v í n ( c u a t r o c a u s a s ) , S a r r a i n y V i J 
l l u e u d a s ( d o n F l o r e n c i o . ) 

S e a c o r d ó q u e figure e n l a o r d e n d e l 
d í a de l a p r ó x i m a s e s i ó n , u n a m o c i ó n 
de los s e ñ o r e s P é r e z , S i r v é n y B o z a , 
s o l i c i t a n d o e l n o m b r a m i e n t o de u n a 
C o m i s i ó n e s p e c i a l que e s t u d i e y r e d a c 
te u n a n u e v a l e y e l ec tora l . 

P a s a r o n á l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s 
dos p r o p o s i c i o n e s , u n a de los s e ñ o r e s 
C a r d e n a l , N e y r a y otros, p a r a q u e e l 
d i s t r i t o j u d i c i a l de M a t a n z a s , h a s t a 
tanto se p u b l i q u e l a L e y o r g á n i c a d e l 
P o d e r j u d i c i a l , t enga u n J u z g a d o de 
p r i m e r a i n s t a n c i a , u n o de I n s t r u c c i ó n 
y otro C o r r e c c i o n a l , todos con l a cate­
g o r í a de 2? c l a s e ; y l a o t r a de los se­
ñ o r e s B e t a n c o u r t ( d o n A n g e l C ) , P o s ­
t é y otros, m o d i f i c a n d o los a r t í c u l o s 
325 y 348 de l a L e y de E n j u i c i a m e n t o 
c i v i l en l a s i g u i e n t e f o r m a : • 

A r t . 325. — P a r a l a v i s t a de los p l e i ­
tos é i n c i d e n t e s se c o n s t i t u i r á n l a s S a ­
la s de l a s A u d i e n c i a s en l a m i s m a for­
m a d e t e r m i n a d a en el a r t 317 de es ta 
L e y p a r a ol d e s p a c h o o r d i n a r i o , s a l v o 
los casos en q u e se e x i j a m a y o r n ú m e ­
ro, p o r u n a l e y e s p e c i a l . 

A r t . 348. — T o d a s l a s r e s o l u c i o n e s 
de las S a l a s de l a s A u d i e n c i a s sa d ic ­
t a r á n por m a y o r í a de votos de los que 
c o n c u r r a n á d i c t a r l a s . 

A l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o se m a n ­
d ó u n a p r o p o s i c i ó n de los s a ñ o r e s M a r ­
t í n e z R o j a s , R o d r í g u e z A c o s t a y otros, 
sobre que e l C o n g r e s o a c o r d a r a e l cie­
r r e de c a d a l e g i s l a t u r a con d i e z d í a s , 
p o r lo menos , d e a n t i c i p a c i ó n á l a fe­
c h a fijada p a r a l a s u s p e n s i ó n . 

S e e n v i ó á l a C o m i s i ó n de A s u n t o s 
M u n i c i p a l e s u n a p r o p o s i c i ó n de los se­
ñ o r e s C h e n a r d , C a s t e l l a n o s y otros, 
p o r l a q u e se d e r o g a l a d i s p o s i c i ó n dé­
l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a de 2 de E n e ­
ro de 1901, á v i r t u d de l a c u a l q u e d ó 
en suspenso l a c o b r a n z a d e l i m p u e s t o 
sobre e l p r o d u c t o bruto de los c e m e n ­
ter ios no m u n i c i p a l e s a u t o i i zados en 
el i n c i s o ( o ) d e l p á r r a f o c u a r t o de l a 
O r d e n 254, s e r i e de 1900, y en s u con­
s e c u e n c i a se d i s p o n e q u e los A y u n t a ­
m i e n t o s p r o c e d a n á r e c a u d a r d i c h o 
i m p u e s t o á p a r t i r d e l d í a en q u e se 
p u b l i q u e esta l e y en l a Gaceta. 

R e m i t i é r o n s e á l a C o m i s i ó n de P r e ­
s u p u e s t o s dos propos i c iones , u n a de 
los s e ñ o r e s N e y r a , G o v i n y otros, a u ­
t o r i z a n d o a i E j e c u t i v o p a r a d i s p o n e r 
de l a s u m a de $ 0 0 , 0 0 0 c o n des t ino á 
todas l a s c o n s t r u c c i o n e s y r e p a r a c i o ­
nes que neces i t e e l C a m p a m e n t o de 
T r i s c o r n i a ; y l a o t r a de los s e ñ o r e s 
P o r t u o n d o , V i l l u e u d a s ( d o n F l o r e n c i o ) 
y otros, a u t o r i z a n d o a l E j e c u t i v o p a r a 
i n v e r t i r l a s u m a de $256 ,420 e n la 
c o n s t r u c c i ó n d e l a c u e d u c t o de S a n t i a ­
go de C u b a . 

C a s t o r i a s e a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r v u l o s y á l o s 
n i ñ o s . N o c o n t i e n e n i o p i o , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a s u s ­
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , d e l o s C o r d í a l o s , d e l o s J a r a b e s c a l m a n t e s y 
d e l A c e i t e d e C a s t o r . C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e v i e n e l o s v ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a 
l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s v e n t o s o s . C a s ­
t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i ­
m i e n t o y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á a s i m i l a r l o s 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y l o s i n t e s t i n o s , y p r o d u c e 
u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a e s t a n a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r d e l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 

£N USO POR MAS DE TREINTA AÑOS 
f He dado la Castoria á mis diez niños y 

puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 

HILA A . WORAM, Manliasset (N. Y . ) 
t L a Castoria es la reina de las mediJnas 

para niños. Tenemos cuatro niños y á todos 
Ies damos la Castoria como una verdadera 
panacea,» HESTER A . YARBROUGH, 

Waxahachie (Texas). 

Véase que 
l a firma de 

« Damos la Castoria á nuestra hijita, que la 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 

ECHO M. GOODWIN, Broderick (California). 

«Soy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al medico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas­
toria.» F . LANG, New York City. 

se encuentre en 
cada envoltura 
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S i n d i s c u s i ó n se a p r o b ó e l d i c t a m e n 
de la C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
f a v o r a b l e a l p r o y e c t o de l ey d e l S e n a d o 
d i s p o n i e n d o q u e los q u e h i c i e r e n opo­
s i c i ó n á l a s p l a z a s de A u x i l i a r e s de l a 
U n i v e r s i d a d y de los I n s t i t u t o s de 2* 
E n s e ñ a n z a , se en t i ende que no a d q u i e ­
r e n derecho e spec tante á las p l a z a s de 
T i t u l a r e s que v a c a r e n . 

T a m b i é n f u é a p r o b a d o e l d i c t a m e n 
de l a C o m i s i ó n de A r a n c e l e s f a v o r a b l e 
a l p r o y e c t o de l e y de los s e ñ o r e s M é n ­
dez Capote , N e y r a y otros, e x i m i e n d o 
de derechos á u n a b o m b a de e x t i n g u i r 
i n c e n d i o c o u des t ino á l a c i u d a d de 
C á r d e n a s . 

S e a p r o b ó a s i m i s m o e l d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s f a v o r a b l e 
a l p r o y e c t o de l e y de los s e ñ o r e s V i -
l l u e n d a s ^ D . E n r i q u e " ) , E s c o b a r y otros, 
c r e a n d o u n a p l a z a de V i s t a F a r m a ­
c é u t i c o p a r a l a A d u a n a de Cienfuegos . 

P o r 20 votos c o n t r a 20 se a c o r d ó , á 
p e t i c i ó n d e l s e ñ o r P é r e z , s u s p e n d e r el 
debate sobre e l d i c t a m e n de l a C o m i ­
s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a f a v o r a b l e 
a l p r o y e c t o de l e y de los s e ñ o r e s G a r c í a 
C a ñ i z a r e s , M e n d i e t a y otros, re ferente 
á q u e á los C a t e d r á t i c o s de l a U n i v e r ­
s i d a d que p e r d i e r o n s u s puestos p o r r a ­
z ó n de la g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a , se 
les r e p o n g a en aque l lo s . 

E l s e ñ o r P é r e z en l a c r e e n c i a de q u e 
no e x i s t e n C a t e d r á t i c o s en ta les c o n d i ­
c iones y á fin de e v i t a r que l a C á m a r a 
p u e d a c a e r en e l r i d í c u l o v o t a n d o e sa 
ley , r o g ó se p i d i e s e á l a S e c r e t a r í a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a u n a r e l a c i ó n de 
d i c h o s Profesores , á lo que se a c c e d i ó . 

A ruego d e l s e ñ o r C u é se a c o r d ó pe­
d i r a l E j e c u t i v o u n estado de l a s i t u a ­
c i ó n legal de l a s c o m p a ñ í a s y s o c i e d a ­
des a n ó n i m a s e s t a b l e c i d a s e n C u b a , 
e x p r e s a n d o s i h a n c u m p l i d o todos los 
r e q u i s i t o s que e x i g e n el C ó d i g o de C o ­
m e r c i o y l a l e y de A s o c i a c i ó n . 

T a m b i é n so a c o r d ó , á p r o p u e s t a d e l 
s e ñ o r V i l l u e n d a s ( D . E n r i q u e ) , pre ­
g u n t a r a l E j e c u t i v o s i d e s a p r o b a d a u n a 
c u e n t a por l a I n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o , 
p u e d e e l C o n s e j o de S e c r e t a r i o s d i spo­
n e r se e f e c t ú e e l p a g o de a q u e l l a . 

D e l a c o n t e s t a c i ó n q u e d é el E j e c u t i ­
v o — d i j o — d e p e n d e q u e presente ú 
l a C á m a r a e l q u e h a b l a , u n p r o y e c t o 
de l e y p a r a q u e s e a u n a v e r d a d l a fis­
c a l i z a c i ó n s o b r e los cuentadante s . 

P o r 30 votos c o n t r a 21, se a p l a z ó á 
p r o p u e s t a de l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n -
d u l e y ( D . A l f r e d o ) , l a d i s c u s i ó n d e l 
d i c t a m e n de l a ( ' o m i s i ó n de O b r a s P ú ­
b l i c a s sobre e l p r o y e c t o de ley de ferro­
c a r r i l e s . 

Y no h u b o m á s . 

N o h a y c e r v e z a como l a c e r v e z a L A 

T l í O P Í C A U 
iBii»' 

LA ZAFRA 
D i c e L a Fatr ia , de S a g u a , que e l d í a 

16 se h i c i e r o n en a q u e l l a p l a z a opera ­
c iones de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . L a s ven­
tas de que t iene é l co lega not i c ias s u m a n 
30 ,000 sacos, e n t r e g a de E n e r o y F e ­
b r e r o á 6%; a l g u n o s lotes o b t u v i e r o n 
u n a f r a c c i ó n sobre este prec io y entre 
e l los u n a p a r t i d a de 6 ,000 sacos de 
San Francisco de Asís, en trega en C a r a -
ha tas , que p o r los m a y o r e s gastos de 
e m b a r q u e que tiene, e q u i v a l e d l í m i t e 
obten ido á 6 .20. 

T o d a s estas o p e r a c i o n e s h a n s i d o con 
a n t i c i p o , pues s in es ta c o n d i c i ó n no 
h a y vendedores . 

S e g ú n n o t i c i a s de E l Liberal, de C a 
m a g ü e y , el c e n t r a l Francisco q u e es­
t á e n c l a v a d o e n e l b a r r i o E l G u a y a ­
b a l , d a r á c o m i e n z o á sus labores de za­
fra á ú l t i m o s d e l c o r r i e n t e mes do No­
v i e m b r e . 

T o d a l a m a q u i n a r i a h a s ido objeto 
de u n a r e p a r a c i ó n comple ta , a l p r o p i o 
t i e m p o que s u s d e p e n d e n c i a s h a n re­
c i b i d o v a r i a s m e j o r a s y a m p l i a c i o n e s . 

A j u z g a r p o r los m u c h o s ó a m p o s que 
p e r t e n e c e n á ese ingenio y por l a con­
d i c i ó n s u p e r i o r í s i m a de sus "cañas , pue­
de c a l c u l a r s e q u e l a z a f r a a c t u a l , que 
s e r á l a t e r c e r a desde que se i n a u g u r ó , 
a l c a n z a r á á n o v e n t a y c i n c o ó q u i z á s 
c i e n m i l sacos, p u d i e n d o p a s a r f á c i l -
i r e n t e de es ta ú l t i m a c a n t i d a d , s i las 
l l u v i a s no c o m i e n z a n á t i empo p a r a 
i n u t i l i z a r p a r t e de l a c a ñ a . 

V u e l v e e l S u e n o R e s t a u r a d ^ 

despu's de un b a ñ o c o a 

Sulfuroso de 
Qlenn 

C u r a al mi srao t iempo que í i m . 

pia. Sus cualidades medicinales 

deian la piel libre de impurezas. 

E l sarpuinao , tas quemadas, tienaas, 

la caspa, pronto se someten a sus 

efectos curativos. 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 FuJtoo St., New York, U, S. A. 

Pnr'-.VJCION: — E l Jabón Sulfuroso dd 
Gieun (el único "original* ) es iucomparaijte 
y niara villoso en SUB efectos curativos. Not9 
«aao ningún otro. VóudeBeen loe drososaSfla 

CLÍNICA para E N F E R M O S de los P U L M O N E S 
del Dr. Oscar Jaime, Jefe del Dispensario de 
Ja L iga Anti-tuberculosa. 

De 5 a 7 d« la tarde. Animas 147. 
1162S 6-19 

Be enraa tomando la P E P á l N A y R U I ­
B A R B O de B O S Q U E . 

£Bta medicac ión produce exOalentea 
resultados en el tratamiento de todas 
las enlermedadea del e s tómago , dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíci les mcireos, vómicos 
de las embarazada,, diarreas, e s treñ i ­
mientos, neurastenii gástrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pon i mejor, d i ­
giere bien, asim H más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 

DE LA "GACETA" 
L a Gaceta d e l s á b a d o 19 i n s e r t a , en­

tre otras , l a s s i g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s y 
no t i c ia s . 

— N o m b r a m i e n t o de J u e z de l11 I n s ­
t a n c i a , con e l c a r e c t e r de i n t e r i n o , de 
G u a n e , á favor de d o n T o r i b i o F r e i r é 
y A.rango. 

- N o m b r a m i e n t o de A r c h i v e r o G e 
n e r a l de P r o t o c o l o s d e l D i s t r i t o N o t a 
r i a l de J a r u c o á f a v o r de D . D o m i n g o 
V a s c o n c e l o s y G o n z á l e z . 

— C i r c u l a r de l a S e c r e t a r í a de J u s t i ­
c i a r e c o m e n d a n d o á los J u e c e s de 1? 
I n s t a n c i a e l exac to c u m p l i m i e n t o de l a 
O r d e n u0 140 de 1901 sobre m a t r i m o ­
nios re l i g io sos en e l sent ido de d a r fa­
c i l i d a d e s á fin de que é s t o s t e n g a n l a 
d e b i d a i n s c r i p c i ó n en e l K e g i s t r o C i ­
v i l p a r a e v i t a r de e s ta s u e r t e l a s u n i o ­
nes i l e g í t i m a s . 

— E l S r . J u e z de 1? I n s t a n c i a de S a ­
g u a l a G r a n d e a n u n c i a por s e g u n d a 
v e z l a m u e r t e s i n tes tamento de D . P e 
d r o M e r c a d a l y L l a b r o n n a t u r a l que 
e r a de M a h o n , p r o v i n c i a de las B a l e a ­
r e s ( E s p a ñ a ) y P r á c t i c o d e l P u e r t o 
que f u é de l a I s a b e l a de S a g u a , convo­
c a n d o p o r t é r m i n o de sesenta d i a s á fin 
de que c o m p a r e z c a n á las personas que 
se c r e a n con d e r e c h o á la h e r e u c i a de 
d i c h o s e f í o r . 

— E l S r . J u e z de 1'* I n s t a n c i a de 
S a n t i a g o de C u b a a n u n c i a la m u e r t e 
s i n t e s tamento do don F r a n c i s c a R o m e ­
ro, n a t u r a l q u e f u é de d i c h a c i u d a d y 
c o n v o c a á los que se c r e a n cou d e r e c h o 
á s u h e r e u c i a p a r a que dentro d e l t é r ­
m i n o de 30 d i a s se personen á r e c l a ­
m a r l o . 

SESION MUNICIPAL 
D E A Y E R 21 

P r e s i d i ó e l A l c a l d e , doctor O ' F a r r i l l . 
S e a p r o b ó e l a c t a de l a s e s i ó n ante­

r i o r . 
S e l e y ó u n a c o m u n i c a c i ó n d e l G o b e r ­

n a d o r P r o v i n c i a l t r a s l a d a n d o l a s o l i c i ­
t u d h e c h a p o r e l M i n i s t r o P l e n i p o t e n ­
c i a r i o de E s p a f i a en C u b a , s e ñ o r G a y t á n 
de A y a l a , de que se le en treguen , p a r a 
s u e n v í o á l a P e n í n s u l a , los d o c u m e n ­
tos y objetos q u e se e n c o n t r a r o n ente­
r r a d o s en e l P a r q u e C e n t r a l , a l s er re­
m o v i d o s los c i m i e n t o s de l p e d e s t a l q u e 
o c u p a b a en a q u e l paseo l a e s t a t u a de 
I s a b e l I I . 

E ! s e ñ o r P i ñ o i r o h i z o uso de l a p a l a ­
b r a p a r a p e d i r q u e se d e s e s t i m a r a l a 
p e t i c i ó n de l s e ñ o r G a y t á n de A y a l a , p o r 
e n t e n d e r que esas r e l i q u i a s p e r t e n e c e n 
a l M u n i c i p i o h a b a n e r o , que debe con­
s e r v a r l a s c o m o u n r e c u e r d o h i s t ó r i c o . 

E l s e ñ o r S e d a ñ o m o s t r ó s u e x t r a f i e z a 
de que el M i n i s t r o de E s p a ñ a no se 
d i r i g i e r a d i r e c t a m e n t e a l A y u n t a m i e n ­
to, s ino p o r conducto de l a S e c r e t a r í a 
de E s t a d o , s i n t ener en c u e n t a que los 
D i p l o m á t i c o s p a r a d i r i g i r s e á c u a l q u i e r 
o r g a n i s m o o f i c ia l lo h a c e ü s i e m p r e por 
conducto de a q u e l l a S e c r e t a r í a . 

E l C a b i l d o m o s t r á n d o s e conforme con 
l a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r G a y t á n de A j a l a , 
a c o r d ó c i t a r á s e s i ó n o r d i n a r i a p a r a 
r e v i s a r e l a c u e r d o de e n v i a r esas re l i ­
q u i a s a l M u s e o de C á r d e n a s . 

S e a c o r d ó d e c l a r a e x e n t a de l pago 
de derechos l a f u n c i ó n que á beneficio 
de l a E s c u e l a D o m i c i l i a r i a se e f e c t u a r á 
en b r e v e en esta c a p i t a l . 

S e c o n c e d i e r o n t r e i n t a d í a s d e l icen­
c i a p o r e n f e r m o a l s e ñ o r C o l l a d o , em­
p leado m u n i c i p a l . 

E l s e ñ o r P i f i e i r o p r e s e n t ó u n a mo­
c i ó n p i d i e n d o q u e el c a b i l d o a c o r d a r a 
i n t r o d u c i r , m e d i a n t e los t r á m i t e s pro­
cedentes , d i v e r s a s modi f i cac iones en las 
t a r i f a s t r i b u t a r i a s d é l o s e s t a b l e c i m i e n ­
tos m e r c a n t i l e s de e s ta c i u d a d , de mo­
do q u e r e s u l t e n menos g r a v a d o s con 
los i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s aque l lo s cu­
y a d e p e n d e n c i a sea en s u m a y o r p a r t e 
f emen ina . 

E l c a b i l d o a c o r d ó , de c o n f o r m i d a d 
con e l a u t o r de l a m o c i ó n , que é s t a pase 
á u n a c o m i s i ó n de tres c o n s é j a l e s que 
a s e s o r a d a c o n v e n i e n t e m e n t e p r o p o n g a 
en el t é r m i n o de dos meses l a s so luc io­
nes que e s t i m e v i a b l e s y l ega les p a r a 
a y u d a r á la m u j e r . 

E l s e f í o r P o n c e p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n ­
te contra el a t r o p e l l o d e q u e fueron v í c -

MIMBRES. 
M i l formas y rail estilos nuevos do to. 

das las clases. H a g a n u n a v i s i ta á l a ca­
sa de P>orl)oüa p a r a convencerse. 

Precios de s i l las desde 2 pesos en ade­
lanto, y de s i l l ó n desde $2.50. 

H a y verdaderos caprichos en mece­
dores. , 

J. BORBOLLA, 
p ó s t e l a 5 2 a l 5 8 -

C 2131 9 Nv 

E P I L E P S I A 
r ACCIDENTES 

O NERVIOSOS 
8E C'JRA RADICALMENTE, CON LAS 

P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 0 C H 0 A 
atin en los casos en que fracasa la medica­
c i ó n polibromurada. VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representante en l a i s l a de Cuba E . L a r r a 
zaHal, y Comp.*,Riela, 89, Parmacia. Habana 

NOTA,—Para evitar falsificaciones ex í jase el 
sello de garant ía de la Farmacia "S. Ju l ián" 
en cada caja. 
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D E 
C A J I G A S Y A L V A I I B Z 

P K A D O l l O 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 

Los dueños de este conocido es (able3Ímíe»to 
uno de I03 más populares y frecuentados por 
las lainilias habaneras, deseosos de correspon­
der á la decedida pro tecc ión que se les dispen­
sa, han realizado en el local del mismo eraa-
dea reformas con el propós i to de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
publico de esta capital y especialmente al be­
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo­
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos H E L A -
DOB, C R E M A S , M A N T E C A D O S y T O R T O -
IM18 de variadas clases, especialidades de al 
CÍ sa; la r iquís ima L E C H E P U R A , procedente 
de una dé las mejores vaquer ías de la provinl 
cja: espléndidas F R U T A S E S C O G I D A S de-
fi^l I ^Portadas; R E P R E S O O S E X Q U I S I -
1 0 3 de fruían nacionales: G R A N L U N C H , ee-
peciahdad en 8 A N D W I C H S suculentos • 
hechos con esmero; C H O C O L A T E S U P E R I O R 
servido á la francesa ó española, como se de-
r A ^ W 8 F1NOS, secos y en a l a í b a r ; L I ­
C O R E S L E G I T I M O S de las marcas más ¿ c r t 
ditadas; C A P E P U R O y aromoso caracolilte, 

í ^ ^ L y Por úl t imo, un excelente 
surtido de T A B A C O S Y C I G A R R O S de 1^ 
principales y más acreditadas marcas. J-ÍOS p r e c i o s c ió e s t a c a s a n o l i a u s u l r i -

<lo a l t e r a c i ó n . 
C- 2326 alt 3 N 

t i m a s d í a s p a s a d o s v a r i o s obreros de l a 
f á b r i c a de tabacos u n e n r y C l a y " p o r 
l a p o l i c í a de l a I I ? e s t a c i ó n , s e g a n 
q u e d ó c o m p r o b a d o con l a abso lu ­

c i ó n d e c r e t a d a por e l J u e z C o r r e c c i o ­
n a l d e l 2 ° d i s t r i to , y p i d i ó que e l A l ­
c a l d e c a s t i g a r a a l p o l i c í a ca usa nt e de l 
a trope l lo . 

E l D r . O ' F a r r i l l m a n i f e s t ó que y a 
h a b í a o r d e n a d o a l J e f e de P o l i c í a que 
p r a c t i c a r a u n a i n v e s t i g a c i ó n sobre ese 
caso y le i n f o r m a r a á l a m a y o r b r e v e ­
d a d p a r a r e s o l v e r lo conducento en j u s ­
t i c i a . 

T a m b i é n se conced ieron t r e i n t a y 
q u i n c e d í a s de l i c e n c i a á ios e m p l e a d o s 
m u n i c i p a l e s , don F n u i c i s c o Q u e a u d a y 
d o n A n t o n i o P é r e z . 

A p r o p u e s t a de l s e ñ o r H e r n á n d e z se 
a c o r d ó que e l A r q u i t e c t o M u n i c i p a l gi ­
re u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n á hJBc i inng 
c e d a s de la c i u d a d y e x i j a á los d u e ñ o s 
de las m i s m a s que l a s pongan en las 
c o n d i c i o n e s q u e d i spono l a ley, so pena 
de c l a u s u r a . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó á las s iete de l a 
noche . 

LONGINE^:;LoSNES'^ 
reloj plano elegantísimo y fijo 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

M A T A N Z A S 

• D E S C A R R I L A M I E N T O 

E n l a m a ñ a n a de l s á b a d o , entro los 
K i l ó m e t r o s 15 y 16 de l a p r o l o n g a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l de C á r d e n a s y J á c a r o , 
desde Y a g n a r a m a s h a s t a Cienfuegos , 
d e s c a r r i l ó el t ren en que d i a r i a m e n t e 
s a l e n de l p r i m e r o de d i c h o s l u g a r e s 
los t r a b a j a d o r e s e m p l e a d o s en a q u e l l a s 
obras . 

D e resoltas d e l suceso h a h a b i d o un 
m u e r t o , ocho h e r i d o s g r a v e s y 17 l e ­
ves 

E n el t ren i b a n <i00 h o m b r e s . 

KN Í'A L A C I O 

A y e r tarde e s tuvo en P a l a c i o á v i ­
s i t a r a l s e f í o r P r e s i d e n t e de l a E e p ú ­
b l i c a , s u í n t i m o y a n t i g u o a m i g o don 
R i c a r d o K . de C é s p e d e s , vec ino d e B a -
y a m o . 

S I N L U G A R 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
h a d e c l a r a d o s i n l u g a r l a l e g a l i z a c i ó n 
de u n a l í n e a t e l e f ó n i c a e s t a b l e c i d a por 
e l A y u n t a m i e n t o de V i f í a l e s entre d i 
cho p u e b l o y e l S u r g i d e r o de S a n C a ­
y e t a n o ; y denegado el p e r m i s o s o l i c i t a ­
do p o r e i s e f í o r M a r c e l L e M a t j p a r a 
i n s t a l a r u n a l i u e a entre e l i n g e n i o " B r a -
m a l e s " , u b i c a d o en C a b a ñ a s , y l a c a s a 
c u a r t e l de l a G u a r d i a r u r a l en e l inge­
n io " L a L u i s a " , d e l m i s m o t é r m i n o 
m u n i c i p a l -

E L D I Q U E 
A y e r s u b i ó a l D i q u e e l v a p o r a l e m á n 

Eolslein de 1321 tone ladas , p a r a repa­
r a c i o n e s y p i n t a r e l casco . 

L I N E A S T E L L F O N I C A S 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
á p r o p u e s t a de l S e c r e t a r i o de G o b e r n a ­
c i ó n h a firmado u n a r e s o l u c i ó n lega­
l i z a n d o l a l í n e a t e l e f ó n i c a e s t a b l e c i d a 
p o r los s e ñ o r e s P e d e m o n t e y C o m p a ñ í a 
en e l c e n t r a l ' ' P o r F u e r z a " , p r ó x i m o á 
Y a g u a r a m a s , 

S O M B R A M I E K T O S Y T R A S L A D O S 

P a r a c u b r i r l a v a c a n t e de m a g i s t r a ­
do de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a ocu­
r r i d o p o r pase d e l s e ñ o r T a p i a a l 
T r i b u n a l S u p r e m o , h a s ido n o m b r a d o 
e l s e ñ o r don F r a n c i s c o G i u a l , m a g i a -
t r a d o de l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s , 
n o m b r á n d o s e p a r a e l a n t e r i o r pues to a l 
s e f í o r don A l b e r t o O r t i z . 

H a s ido n o m b r a d o fiscal de l a A u ­
d i e n c i a de M a t a n z a s e l s e ñ o r d o n T o ­
m á s B o r d e n a v e que d e s e m p e ñ a b a i g u a l 
c a r g o en S a n t i a g o de C u l m , d c s i g n á n ' 
dose p a r a l a v a c a n t e de é s t e a l s e ñ o r 
S a l c e d o , J u e z de C o l ó n ; s i e n d o d e s t i n a ­
do de J u e z á l a v i l l a antes c i t a d a e l 
s e f í o r don E n r i q u e J u l i o G i r a l , J u e z de 
B e j u c a l , y p a r a c u b r i r l a a n t e r i o r v a ­
c a n t e se n o m b r a á don R a m ó n M a d r i ­
g a l , t en iente fiscal de la A u d i e n c i a de 
P i n a r de l R i o , c u b r i e n d o la a n t e r i o r 
p l a z a el s e ñ o r don J o s é M a n u e l G u e ­
r r e r o , teniente fiscal que era de l a A u ­
d i e n c i a d e l C a m a g ü e y , y p a r a l a p l a z a 
a n t e r i o r á don E d u a r d o C h a p l e , aboga­
do de oficio de la A u d i e n c i a de l a H a ­
b a n a . 

SERÁN R E C I B I D O S 

H o y s e r á n r e c i b i d o s p o r e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e l G o b e r ­
n a d o r p r o v i n c i a l s e ñ o r N ú ñ e z , e l s ena­
d o r s e ñ o r F o r t ú n y e l C ó n s u l d e C u b a 
en V e r a c r u z s e ñ o r C a m p u z a n o . 

K E N U N C I A S A C E P T A D A S 

L e h a s ido a c e p t a d a l a r e n u n c i a a l 
m a g i s t r a d o de l a S a l a de lo C r i m i n a l 
de l T r i b u n a l S u p r e m o a l S r don L u í s 
G a s t ó n . 

T a m b i é n le h a s i d o a d m i t i d a l a r e ­
n u n c i a a l j u e z m u n i c i p a l s u p l e n t e de 
J i g u a n í , S r . D . F r a n c i s c o G ó m e z . 

M E N S A J E 
E l s e f í o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 

e n v i ó a y e r t a r d e á l a s C á m a r a s u n men-
sa je en e l q u e d a c u e n t a d e l a r r e n d a -
m i e n t o d e l f e r r o c a r r i l de J ú c a r o 4 
M o r ó n . 

O R D E N D E PAGO 

S e h a d i s p u e s t o q u e p o r l a S e c r e t a r í a 
de H a c i e n d a le s e an a b o n a d o s á don 
M i g u e l G a s t ó n y E o s e l l , 208 pesos 33 
c e n t a v o s p o r h a b e r s e r v i d o el cargo d e 
abogado fiscal de l a A u d i e n c i a de S a n . 
t iago de C u b a , en s u s t i t u c i ó n de l ti^. 
t u lar . 

J d E Z S U P L E N T E 

H a s ido n o m b r a d o J u e z m u n i c i p - l 
s u p l e n t e de l a E s p e r a n z a e l S r . dou 
U a i n ó n A . R o d r í g u e z P é r e z . 

M O D E R A D O S D E SAN L E O P O L D O 

R e u n i d o s en l a n o c h e del domingo en 
E s c o b a r 85, b;ijo l a p r e s i d e n c i a de l 
D r . J u a n D . F u e n t e s , u n c r e c i d o n ú m e ­
ro de a f i l iados y l a m a y o r í a de los se­
ñ o r e s que IOÍ m a r ó n l a S u b c o m i s i ó n , de 
este b a r r i o , se a c o r d ó m a n t e n e r e n ó r g i -
c a m e n t e la p r o l e s ! a de l a c a n d i d a t u r a 
p r o e l a r a a d a por e l De l egado , p u e s t iene 
v i c i o de n u l i d a d , toda vez que en e l la 
se h a n i n f r i n g i d o las B a s e s S'.1, 9 * l ü * 
y el A r t í c u l o 3V dio los E s t a t u t o s d e l 
P a r t i d o , y sostener l a o t r a c a n d i d a t u r a 
como t r i u n f a n t e por ser l a que e s t r i c t a | 
mente h a c u m p l i d o todos los r e q u i s i 
tos. 

UNA PETICIÓN 

L o s r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r e s L o n g a j 
M e n d i e t a v i s i t a r o n h o y a l S e c r e t a r i o 
de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Y e r o , p a r a su ­
p l i c a r l e l a r e p o s i c i ó n d e l te legraf is ta 
de R a n c h o V e l o z , s e ñ o r P i ñ a , c u y a ce­
s a n t í a f u é d e c r e t a d a h a c e pocos d í a s . 

E l s e ñ o r Y e r o p r o m e t i ó r e v i s a r e l 
e x p e d i e n t e de l s e ñ o r c i tado , accediendo 
s i es de j u s t i c i a , a l ruego de los c i tados 
representantes . 

V E N T A D E T E R R E N O S 

H e m o s v e n i d o p u b l i c a u d o estos d í a a 
el a n u n c i o de l a d i v i s i ó n en m a n z a n a s 
y so lares de l a h e r m o s a finca S a » i V a n -
cisco, en J e s ú s de l M o n t e , y l a v e n t a 
de s o l a r e s a l contado, á censos y á p l a ­
zos, p a r a l a e d i f i c a c i ó n de casas . 

L a H a b a n a t i ende á e n s a n c h a r s e , y 
en la d i r e c c i ó n de J e s ú s de l M o n t e se 
h a l l a l a p a r t e m á s a l t a , m á s f r e s c a y 
m á s s a l u d a b l e . 

L o s e n c a r g a d o s de l a v e n t a de esos 
so lares t i enen , p a r a i n f o r m a r de ellos, 
v a r i a s casas . U n a de e l las es L a m p a ­
r i l l a , 90, a n t i g u a a g e u c i a de p o m p a s 
f á n e b r e s de I n f a n z ó n . 

H O S P I T A L NÚMERO UNO 

Conferencia Medica 
E l m i é r c o l e s 23 de l a c t u a l á l a 9 % 

de l a m a ñ a n a se e f e c t u a r á en e l H o s p i ­
tal n ú m . i l a C o n f e r e n c i a de l D r . J o a ­
q u í n L . D u e ñ a s , sobre Terapéutica y 
repímen alimenticio de las crías enfer­
mas. 

P r o m e t e e s tar m u y c o n c u r r i d a l a 
p r ó x i m a l e c c i ó n de l i l u s t r e e s p e c i a l i s t a 
de e n f e r m e d a d e s de n i ñ o s . 

•• IIQI IJMWII • 

Si usted desea tener un re­
trato artístico, acuda i Otero 
y Colominas, San Rafael 32, 

E L L O U 181 A N A 
E n l a t a r d e de a y e r e n t r ó en p u e r t o 

procedente de N e w O r l e a n s , e l v a p o r 
a i í i c r i c a u o Louisiana, con c a r g a y p a s a ­
j e r o s . 

GANADO 
D e V e r a c r u z se i m p o r t a r o n a y e r p a ­

ro los s e ñ o r e s J , G . R o d r í g u e z y C% 
70 vacas , 2 y e g u a s y -1 cabal los , v p a r a 
J . P l á y G ? 108 vacas , con 108 c r í a s , 
70 v a c a s h o r r a s , 30 y e g u a s y 10 c a b a ­
l los . 

i JHÜII 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S U P K E M O . 

Sala de lo Civil. 
R e c u r s o de queja en ju i c io de menor 

c u a n t í a seguido por J u a n O r i a contra 
E d u a r d o S te inhofer sobre pesos. P o n e n ­
te: R e v i l l a . F i s c a l : D i v i ñ o . Lelo . Corzo. 

Secretario L d o . R i v a . 
Sala de lo Criminal. 

I n f r a c c i ó n de ley por C e í e r i n o F e r n á n ­
dez en causa por homic id io . Ponente : 
S r . G a s t ó n . F i s c a l : T r a v i e s o . L d o . S a n t i a ­
go C a n c ió Be l lo , 

Q u e b r a n t a m i e n t o de forma por L o r e n ­
zo G i m é n e z C h a vez en causa por h o m i ­
cidio. Ponente : G i s p e r t . F i s c a l : D i v i n ó . 
L d o . M a r i o G a r c í a K o h l y . 

Secretario: L d o . Cas tro . 
A U D I ION O I A 

Sala de lo Civil. 
A n t o n i o H e r n á n d e z R o d r í g u e z contra 

el A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a y l a su ­
c e s i ó n de G e n a r o de l a V e g a y L u c i o B e ­
tancourt en cobro de pesos. Ponente : S r . 
P r e s i d e n t e . L d o s . R a b e l l , B a r r u e c o , R e -
m i r e z E s t e n o z y A n g u l o . J u z g a d o , de l 
Centro . 

J o s é S o l v e y contra M a n u e l U s a l sobre 
pesos. P o n e n t e : H e v i a . L d o s . L a r r i n a g a 
y B r a v o . J u z g a d o del Oeste. 

JUICIOS O UAL ES 
Sección 1* 

C o n t r a E d u a r d o M o l i n a , por lesiones. 
P o n e n t e : A z c á r a t e . F i s c a l : G a l v e z . De ­
fensor: T r e m o l s . 

P S I N A DE CA 

I " G r a n d P r i x " 
d e l a E x p o s i c i ó n d e S t . L o u i s 

h a s i d o o t o r g a d o a l A g u a M i n e r a l N a t u r a l 

LA REINA DE L A S AGUAS DE MESA, 

V e n t a a l p o r m a y o r s M e r c a d e r e s 7 . 1 3 0 N 1 N G & K K A U S B . 
2195 8.18 
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C 0 V A D 0 N G A 
En nada ha maDifestado el pneblo 

español su nativa y fiera independen­
cia, como en las instituciones robgio-

^ B i no pareciera blasfemia, d i r ía que 
nuestra íueraa intima había creado un 
dios ceñudo, severo, dominador, capaz 
de todas las grandezas, de todas as 
abnegaciones, de todas las generosida­
des y de todos los sacrificios por los 

BU-peio ese dios no sabe de compla­
cencias, ni de toleraucias. O se vive 
con él ó se lucha, contra él. Duro é in­
flexible, sólo ama ü los que le siguen 
j ) aun eso, de una menera seca, áspe­
ra como quien necesita poner á cons­
tante prueba sus criaturas, para otor­
garles el galardón do la visión beatífica 
en estancias y mundos de celestial her­
mosura. 

¿Esto es bueno? ¿Es malo? Resul tar ía 
ocioso discutir el hecho. Por este lado 
del espíritu, así se ha formado nuestro 
carácter y, en gran parte al menos, ese 
pello hemos puesto en nuesto desen­
volvimiento. 

E l primer paso hacia la unidad na­
cional, hacia la creación ^de la Patria, 
Jo dimos al amparo del sentimiento re­
ligioso. La España gótica fué una anar-
quíaj la España medioeval una reunión 
de leudos políticos atados ya por el po­
deroso lazo de una creencia comáu. 

De las cimas de Covadonga y de las 
quebradas de Urruela, bajan los to­
rrentes que corriendo el suelo misional 
hasta tocarse y confundírso, han podi­
do saltar más tarde sobre costas y íron-
teras y obsequiar á la humanidad con 
un nuevo mundo. 

Mas aquel sacudimiento cambia muy 
poco la idiosincrasia de nuestra dios 
peculiar, indócil á las modificaciones 
de tiempos y circunstancias. 

Bato puede constituir á la vez un 
defecto y una cualidad. Defecto, por­
que nos aisla de la comunión ín t ima 
con los demás hombres. Cualidad, por­
que nos inspira estímulos, energía, fe 
y confianza en nuestras fuerzas, instin­
to de autoridad y conciencia de ios de­
beres que la autoridad lleva anexos. 
Por eso, ni la victoria nos envanece, ni 
la derrota nos abate. Sabemos que he­
mos de llegar y caminamos serenos ha­
cia nuestro destino. 

¿Qné es Covadonga? Para muchos, un 
episodio glorioso en el cual la historia 
y la leyenda forman pintoresco engra­
naje. Para otros, el despertar de uu 
pueblo, de una raza, de una creencia, 
cuyo grito de triunfo había de resonar 
ochocientos años más tarde, bajo los 
minaretes de Granada. Para mí, una 
forma sensible, uu símbolo santo de la 
fe y de la Patria, desdeñado por la 
burguesía estúpida, por la cultura 
chirle, por la gravedad necia é inso­
portable, pero que se nutre de las ema­
naciones del alma nacional, se compe­
netra con su ser y se unimisma con 
cuanto constituye carácter, genio, raíz 
y médula de la vida española. Para 
mí— l ibre pensador empedernido—al­
go mío, algo nuestro, que arranca del 
misterioso seno en donde el organismo 
ibérico fué elaborándose y distinguién­
dose de otros organismos, hasta llegar 
á la plenitud de su núcleo permanente 
y edificar sobre él todas las bellezas y 
maravillas de su peculiar progreso. 

¿Varaos á dejar de amarlo por sus 
defectos! ¿Vamos á abandonar nuestra 
propiedad porque su mejoramiento re­
quiera dedicación, esfuerzo, sacrificio, 
antes de rendirnos excelentes frutos? 

Todo lo que ha vivido, todo lo que 
lia iníluido mucho en los destinos hu­
manos, todo pueblo que á través de las 
más tremendas tempestades ha sabido 
mantener á flote y llevar á puerto la 

nave de su existencia, merece persistir 
y engrandecerse según sus ideales. 

¿Son superiores nuestras cualidades á 
nuestras deficiencias? Pues de eso se 
trata: de robustecer las unas y deprimir 
las otras; de marchar enérgicamente ha­
cia algo mejor; de no acostarnos en el 
surco para que alguien pase sobre no­
sotros y nos atropelle y nos pise. 

No hay que pensar en perfecciones 
sino en perfeccionamientos. Lo absolu­
to no es asequible á la humanidad. Es 
más: el hombre perfecto resultaría algo 
tan extraño, que no cabría entablar 
con él ninguna clase de relaciones. 
Aunque parezca paradoja, son nues­
tras debilidades las que nos hacen so­
ciables, porque de ellas fluyen, de mo­
do natural, la tolerancia y la benevo­
lencia. Ya lo dijo el Justo: uquien es­
té exento de pecado, que tire la prime­
ra piedra." 

Volviendo á Covadonga, yo amo á 
tal extremo todo cuanto espontánea­
mente ha hecho brotar de su esencia el 
espíri tu español que, apartando lo que 
constituye error, desviación, estanca­
miento, mortaja, lo demás quisiera que 
conservara su sello, su aroma, su vesti­
dura primitiva, para acercarme así en 
más hondo é intenso arrobamiento á 
quienes—obreros sublimes—nos forma­
ron Patria. Subir por la escalinata la­
brada en la roca; descubrirme en la 
hornacina casi salvaje, desde cuyo fon­
do la virgencita parece sonreír satisfe­
cha á sus millones de adoradores; ver 
despeñarse á sus piés el torrente que 
parece recoger en los torbellinos todas 
las lágrimas, para bajarlas á la tierra, 
y en los vapores todas las plegarias pa­
ra subirlas al cielo; hincarme junto á 
los rudos sepulcros de los primeros cau­
dillos restauradores y sentir en el pe­
cho la ola bienhechora de la eterna co­
munión con ellos, es algo tan delicado, 
tan emocionante, tan tierno, que cual-/ 
quier cambio de escena, de lux, de de­
talles—ya que el teatro agreste, impo­
nente, grandioso, no puede cambiarse 
—me parecería verdadera profanación. 
Y lo que me pasa en Covadonga me pa­
sa en San Juan de la Peña, allí donde 
la naturaleza sirvió al valor, al heroís­
mo, para que dentro de sus ciclópeos 
contrafuertes se levantase el otro sober­
bio altar de la reconquista. 

¿Es necesario pertenecer á un grupo, 
á una secta, á una iglesia, para sentir 
hacia las almas religiosas —no fanáticas 
—gran simpatía y hacia la obra religio 
sa—no inquisitorial, mundana y egoísta 
— profundo amor? ¡Cuánta preocupa­
ción y cuánta ceguedad! 

He corrido uu poco de mundo y me 
he interrogado cuidadosamente sobre 
lo que ha caído bajo mi afán de exa­
men. He buscado en lo universal, lo 
particular, lo mío, lo que corresponde 
á mi pueblo, á mi raza, á los anhelos 
especiales de mi espíritu, y al agitarme 
en el vacío, al envolverme en la nostal­
gia, las alas negras se iban plegando 
tristemente sobro mi ser y l£ oprimían 
y le ahogaban. Y es que llevo la Patria 
tan adentro, tan adentro, que cuanto 
hago, cuanto pienso, se tiñe de sus co­
lores, se impregna de su aroma, se sa­
tura de su maravillosa sustancia. 

Pocos más entusiastas que yo de la 
belleza, más sinceros admiradores de 
progreso, más tolerantes y más benévo­
los con todos los pueblos y todos los 
hombres; pero España es mi hogar, mi 
templo, mi ara, y vivo en el pasado 
con todas las generaciones que la ama­

ron; y vivo en el presente con todos los 
contemporáneos que la aman; y v iv i ré 
eu el porvenir con todas las sucesiones 
que la amarán. 

Siervo del pensamiento científico, el 
mundo fascinador del misterio, el mun­
do de lo incognoscible—que si ha en­
gendrado muchas t iranías y alimentado 
muchas supersticiones, ha esmaltado 
también la historia con sublimidades y 
heroísmos—me atraen no obstante, y 
me encanta y me enamora por modo 
peregrino. 

Pero cuando ese mundo cristaliza en 
el espacio, cuando surge el templo, la 
estátua, el cuadro, necesito o í r l a s cam­
panillas de oro de hadas invisibles, re­
velándome, por intensa emoción, que 
eu lo que contemplan mis sentidos, v i ­
bra esplendente siempre el alma espa­
ñola. Y entonces el asiento montaraz 
de nuestros más célebres santuarios; el 
aspecto severo y sombrío de nuestros 
monumentos piadosos; Covadonga y 
Monserrat, Santiago de Compostela y 
San Juan de la Peña ; los frailes de 
Zurbaráu y los cristos de Eivera, dejan 
caer sobre mi espíri tu su inmenso po­
der de atracción y le arrastran en deli­
quio inagotable, hacia la misteriosas es­
feras de lo infinito. 

Cultivemos, pues, con todo el entu­
siasmo de que somos capaces, estos no­
bilísimos sentimientos; depositen los 
unos sus ramilletes místicos á los piós 
de la virgen del Auseba y deshojemos 
los otros en sus altares las flores más 
hermosas de nuestro patriotismo: que 
al fin, la fe y la Patria, circuidas por 
el mismo nimbo de luz, bien pueden 
elevar juntas al Altísimo un solo himno 
de alabanzas. 

TBI.ESFORO GARCÍA. 
-!---tt.'?--—-

Madres de niñas ojerosas, débiles, 
anémicas. Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Grantillas 
cuando pasan de niñas á mujeres. Esta 
preparación corrige las "supresiones", 
"retenciones" y demás trastornos de 
los órganos genitales femeninos. 

La casa Dr. Gran's Laboratories, 55 
VVorth St., ís'ew York, manda gratis el 
libro número 12 que trata de estos 
asuntos á cualquier mujer que lo sol i ­
cite. 

m m ñ RKSITMTSS ESMVOS 
para los Anuncios Franceses son los 

«a 

18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS f 

r DEBILIDAD, NEURASTENIA, 
CONVALECENCIA, 

' CLOROSIS, 

son 
RAPIDAMENTE 

CURADAS con la 

Reconstituyente ferruginoso, el mas poderoso, 
devuelve prontamente FUERZAS, COLORES y APETITO. 

iYo ennegrece los dientes, 
no restrihe y no cansa el estómago. 
V1H0, Eilíir, Drajt!!, J a * , GRANULADO 
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. Kiiiir al Nom)>ra DESGIIIE^S - PARIS 

Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
flujos en 

Muy eficaz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca­
tarro de la-vejiga, Hematuria'/C^ 

Cada Cápsula lleva el nombres!^ 
PARÍS, S, rué Vloienne. yen las P^nffiales Jglrl'"g1ffî l-_ 

sías Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia, 
Adoptadasportodos los Médicos,en razón 

? desueficacia contra/ahueca^, Neuralgias, 
Fiebres inlermiientes y palúdicas, Gota, Reuma-
íismo,Lumbago,fatigacorporal,falíadeencrgia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Mássolubles.másfáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto ¡a quinina barata y al al­
cance de todo el mundo.Frascos de 10, 20,30,100, 
SCO y 1000 cápsulas. 

Be PARIS, 8, rúa Vivienne y en todas las Farmacias. 

O E s R Á B A N O 

Y O D A D O 
Y Cia 

Recetado por los médicos en W a r del jarabe antiescor-
| butico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el , 
| iinfatismo, el usagre, las erupciones do la piel en los niños í 
| pdidos enclenques y delicados, para resolver las glándulas | 
• del cuello y reanimar el apetito. 

í | rué Vioíanne, PAfí/S, y on todas las Farmacias . 

Para S o m b r e r o de cas­
tor fina y elegante, e l afama­
do B o r s a l m o . D e v e n t a a l 
por mayor. R u b i e r a H e r ­
m a n a s San Ignacio 60. Ha-
"bana, 

EL OBEeIÍOÍCÍT 
I 

Escudriñando con mirada serena de 
observador en el fondo de las agitacio­
nes obreras que, á iutervalos; se produ­
cen en nuestro país—huelga de taba­
queros del Trust, de los estibadores de 
Bahía, mitins de protesta contra el 
proyecto de Inmigración—recibiendo 
eu el oido, libre de prejuicios, y eu el 
corazón, ageuo de pasiones, ecos de in­
dignación, frases de discursos, interjec­
ciones de ira, palpitaciones del alma 
popular, descontenta y recelosa, fuerza 
es estudiar el problema por fase distin­
ta de la que se ofrece á las convenien­
cias de clase, al desarrollo de intereses 
mercantiles, lesionado, y á la normali­
dad de la vida social, sensiblemente 
perturbada. 

Desde que el obrero cubano ha ele­
vado su nivel intelectual y moral por 
la educación, siquiera sea ella superfi­
cial; desde que ha tenido discernimien­
to para apreciar todas las inconvenien­
cias y la injusticia del endiosamiento 
de las nulidades, resulta pueril exigir­
le una resignación evangélica con su 
estado de inferioridad y uu exceso de 

y e c c i ó n 
" g r a n d e . ' 

PCnra da 1 i 5 días 
Bleaorragta, Gonorrea, 

Eapermatorrea, Leucorrea 
Floros Bl&acfts y toda OIM© de 

ajo», ptfr antiguos qu» «»an. 
rarsntlz&da no caujar Estrecheces. 
Ju especificó pftra toda enfeme-
iad mucoB». Libro de veneno. 
Da venta en todas las 
. PrepiTfcáa tnio&fiwirt* por 

CWCINNATI, ' 

P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesas de 

jarrones, columsías, centros, cnadross 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa­
ra adornos eu general, Son las últ ima, 
producciones del arte moderno. 

Vista hace fó. Vengan y se convence­
rán. Entrada libre. 

J . B o r b o l l a . 
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le 

patriotismo sano, una heroicidad so­
brenatural, de que no se sienten capa­
ces las clases más elevadas de la so­
ciedad. 

E l obrero no es aquí el liberto recien 
emancipado, que lleva eu la mente to­
das las tristes remembranzas del cauti­
verio y en el corazón todas las sombrías 
ansias de una justa venganza; no es el 
siervo de la gleba arrojando sus cade­
nas al rostro del feudalismo vencido, 
derribando á golpes de puño la Basti­
lla y extremeciendo á las caducas Mo­
narquías con el estridente ruido de sos 
carcajadas,, lanzadas desde lo alto de la 
guillotina, puesta la planta sobre la en­
sangrentada cabeza de un rey infeliz, 
no son nuestros obreros los detritus de 
la vieja Europa, impulsados á través 
del Océano por el hambre y el crimen; 
entregando á las llamas la ciudad de 
Chicago, sembrando en New Orleans el 
terror, regando el contagio de la locu­
ra en la democrática nación americana 
y haciendo sucumbir bajo sus accesos 
al honrado Garfield, ai ilustre Mac 
Kinley, muy más dignos del respeto 
de los proletarios que el Czar de las 
Kusias y el Sultán de las Turquías ; ni 
siquiera son ellos los mineros de Fran­
cia, los tejedores de Silesia, los cante­
ros de Austria, los pescadores de Si­
cilia, eternas víctimas de la miseria, 
huérfanos eternos del derecho, con to­
das las tristezas de una inferioridad he­
reditaria en el recuerdo y ante la vista 
todas las negruras de un porvenir sin 
auroras n i esperanzas, embrutecidos en 
la bodega, sofocados por el grisú en 
la escavación, semi desnudos siempre, 
menospreciados siempre por la noble­
za, temidos por los Gobiernos, y atro­
pellados por la fuerza pública. 

Los obreros cubanos, en su inmensa 
mayoría, son nobles y buenos, laborio­
sos y honrados, porque á serlo les in­
clinan la raza á que pertenecen, el am­
biente en que se han criado, la dulce y 
tibia tierra eu que viven. 

Ellos son los inmigrantes de las pro­
vincias peninsulares, los hijos de los 
humildes labriegos del Norte de Espa­
ña, que llegan á Cuba en la suave p r i ­
mavera de la vida, sin odios de castas, 
en toda la virginidad de pasiones de la 
adolescencia, á confundirse con la po­
blación nativa en el disfrute de las más 
sencillas y democráticas costumbres; 
los que huyendo á la Ley de Quintas .y 
á la desesperante monotonía de la mi­
sérrima vida de la aldea, con su ali­
mentación deficiente, su pobre indu­
mentaria, su ausencia de toda satisfac­
ción espiritual y de todo engrandeci­
miento para el alma, surcaron el océano, 
dejando en la tierra natal las flores de 
la inocencia, el encanto del hogar, los 
besos del padre, las acerbas lágrimas 
de la madre amorosa, corazón de palo­
ma envuelto en tosco sayal de estame­
ña, y vinieron á sufrir ultrajes tras el 
mostrador y humillaciones en el taller, 
á cambio de una modesta posición, la 
de industrial ó detallista, á. cambio de 
una santa esperanza, la de retornar al 
patrio suelo para recojer allí el último 
suspiro de sus mayores, la de traer un 
día á la amada viejecita, para que pu­
diera pasar las úl t imas horas de la ca­
duquez eu el nuevo hogar y morir tran­
quila entre los cuidados de la nueva 
hija y las caricias de los traviesos nie­
tecitos. 

Los otros obreros somos nosotros, los 
hijos y los hermanos de esos inmigran­
tes, los que de ellos heredamos manse-

decirrae dónde 
» está la Botica 

'San José"f 
—Con mucho gusto. Eu la calle de 

la Habana esquina á Lamparilla. 
—¿Qué me recomienda Vd. para el 

catarro? 
—El L i c o r d e B r e a d e l D r . 

G o n z á l e z . 
—¿Qué me da Vd. para el extrefíi-

miento? 
— E l T é J a p o n é s del Dr. González. 
—¿Qué tomaría yo para la bronqui­

tis? 
—El L i c o r d e B r e a d e l D r . 

G o n z á l e z . 
—¿Cual es el mejor remedio para la 

anemia y la palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 

y V i n o del Dr. González. 
—¿Qué me conviene para la tos? 
—Las pastillas de B r e a , C o d e i n a 

y T o l n del Dr. González. 
—¿Qué calma la picazón de la piel y 

el salpullido? 
—Los polvos de T a l c o B o r o t a d o 

del Dr. González, 
—¿Con qué se cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a d e B a n -

m é que prepara el Dr. González. 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca­

bello? 
—El de N i n o n d e L ' E n c l o s del 

Dr. González. 
—¿Dónde hay de todo como en bo­

tica? 
—En la de nSan José" , calle de la 

Habana u. 112, esquina á Lamparilla. 
C 2084 N 
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' JABON BE REI 
Las propiedades del Jabón de 

Reuter para limpiar y curar, lo dis-
ting-uen de todos los otros jabones 
medicinados y de tocador. No sólo 
conserva, limpia la piel y libra de 
excrecencias malsanas, sino que es 

g valiosísimo como correctivo y pre-
3-4 ventivo de las enfermedades de la Q 
X piel, y hace desaparecer los granos 
g> y otras erupciones desagradables 
X causadas por las impureaaa de la 
Á sangre. 

Como jabón para su uso gereral 
en el tocador no tiene rival. Para 
la nifíez y cuartos de enfermos, no 

Q hay ninguno que le iguale. ^ CJ 
O € • 2 ík¡<SQOOOQOOQQOQOQ80QQOCQO 

CÜ1DAD0 COH LAS F A I S I F I G M M E S 
c 2097 1 N 

E l msjor depurativo de la Sangre 

E0B DEPURATIVO mm*** 
MAS DE 40 AñO'á DE CURACTONRS SORPREJí-

DENTKS, EMPLEESE EN LA 

Sífilis, L laps . Herues, etc.. etc. 
v en todas las enfermedades provenientes 
de M A L 0 3 H U M O R E S A D Q U I R I D O R O 

H E R E D A D O S . 
Se rende en todas lasbotieas. 

C-2123 alt 26-1N 

Di. GiLM GÜILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d f ' 

d a s s e m ^ m a t e S é - ^ E M e ' 
r n i d a d - 1 ' V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 1 
b r a d u r a s . 

Ccosultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 9 H A B A N A . 4 9 
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Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, de ocho íi doce. 

dnmbre y caridad, resignación j labo­
riosidad, amor al hogar y culto á la 
v i r tud ; los nativos de esta tierra edé­
nica, donde n i los irracionales, hacen 
dafío, en cuyos bosques no hay fieras, 
ni plantas venenosas en sus jardines, ni 
nevadas en sus inviernos; donde todo, 
vejetacióu exuberante, airecillo lecun-
dador, limpidez del cielo, poesía en las 
noches de luna, rumor de cañaverales 
y armonías sin fin de la naturaleza, con­
vidan al hombre á sentir y á la mujer 
á amar, graban en las costumbres el 
sello de la ternura, llevan al corazón 
los encantos del afecto y pueblan la 
imaginación de ensueños y de espe­
ranzas. 

Los que do Iberia no descienden, los 
obreros de la raza africana, esos son los 
hijos de vuestros antiguos esclavos, de 
vuestros caleseros y criados de mano, 
de aquellos viejos leales que, después 
de ser consejeros y acompañantes de 
nuestros padres en las aventuras de la 
juventud, nos durmieron sobre sus ro­
dillas, nos acompañaron hasta las puer­
tas de la escuela, participaron de nues­
tros juegos, rieron de nuestras trave­
suras; de aquellas negras cariñosas y 
fieles, que les pusieron á media ración, 
á ellas, los hijos de sus entrañas, para 
amamantar á sus pechos á los hijos de 
la aristocracia cubana, que nos amaron 
tanto como nuestras madres, y tuvieron 
para sus amos un manantial inagotable 
de respeto y de ternura. 

Tinos y otros, los blaucos como los 
prietos, los nacidos aquí como los na­
cidos allá, ni por temperamento, n i por 
educación, ni por agravios profundos 
de superioridad, podremos dejar de 
ser tranquilos y confiados, generosos y 
buenos, peso á las malas artes de la 
política, á la absorbente conducta do 
los Trusts de la industria, á las resis­
tencias desordenadas del capital, y á la 
nefanda labor de media docena de per­
turbadores, que, confundiendo al obre­
ro cubano con los detritus de la vieja 
Europa, y nuestras dulces costumbres 
con el vaho de las bodegas y las triste­
zas do la vida minera, empónanse en 
encontrar Czogolzs y Angiolillos y Ma-
latestas, donde no existen más que ra­
zonadas quejas, aspiraciones naturales 
de mejoramiento, sin nada de odio n i 
de venganza, que son plantas exóticas 
en estos jardines tropicales de benigna 
vejetación, que son sierpes venenosas 
que no viven bajo los rayos de este sol 
fecundizante, ni ai soplo de este aireci­
llo embalsamado, que predispone al 
perdón y al olvido, que prepara las al­
mas para la lucha del progreso, despo­
jándolas de cuanto puede haber en 
ellas de instinto de fieras y obcecación 
de irracionales. 

J. K A E A M R U R U . 

Afortunadamente para el fomento de 
la cultura física y para el desenvolvi­
miento de las relaciones sociales en su 
aspecto más caballeroso y distinguido 
se nota, de algún tiempo á esta fecha, 
marcada tendencia á engrosar las listas 
de alumnos de las Salas de Arm-as 
existentes en esta capital y decidido 
propósito, entre la juventud escogida 
que en ellas figura, de establecer una 
solaridad estrecha y afectuosa afianza­
da por el unánime atractivo hacia el 
noble y saludable ejercicio de la es­
grima. 

Este loable propósito se traduce en 

la práctica, ya mediante excursioneá 
divertidas á los más pintorescos luga­
res do nuestras cercanías, ya por media 
de cariñosas invitaciones de sala á 
sala, cosas ambas que, al mismo tiem­
po que proporcionan horas de grato 
esparcimiento, constituyen el más ade­
cuado estímulo para acrecentar la afi­
ción y el adelantamiento en ese presti­
gioso sport. 

Brillante exponente de cuanto deja­
mos manifestado lo constituyó la nota­
ble concurrencia de amateurs que aflu­
yó en el día de ayer, y procedente del 
mayor número de nuestras salas d« 
armas, á la que tan competeutementít 
dirije en la calle del Prado el distiu^ 
do profesor 8r. Alonso. 

Por espacio de cuatro horas se cornu 
binaron asaltos llenos de interés y cofr 
rrección, en los que tomaron parte á ess 
pada, sabley florete el mayor número d<¿ 
coacurrentes, entre los que recordamos 
á los distingos amateurs señores Carlos 
Mendieta, Coronel Aranda, Aurel io 
Albuerne, Aurelio Boler, Enrique 
Hortsman, Manuel A b r i l , Pío Alonso, 
Eafael JSTogueira, Alfredo Granados, 
Salvador Wastella, Eamón Gran, el 
veterano Urdanivia, Luis Merelo, A l ­
fonso Parejo, Baltasar Barquín, Enri­
que Díaz, Comas, de la Cruz, M. Díaz 
y Alfonso Martínez, habiendo asistido 
también y dir i j ido los asaltos en com­
pañía del maestro Sr. Alonso los dis­
tinguidos profesores señores Chercm-
band y Granados. 

E l Sr. Alonso y sus discípulos hicie­
ron con explendidez y exquisita corte­
sía ios honores de la Sala, obsequiando 
con licores á todos los concurrentes, 
que salieron satisfechísimos de tan 
agradable visita, prometiéndose repetir 
con frecuencia estas reuniones tan fa­
vorables para la esgrima y de las que 
seguramente saldrá el mantenimiento 
del Campeonato del arte que con legí­
timo orgullo disfruta esta Eepiiplica. 

« I f C i l i i Á L E S 
F K I M E R D I S T R I T O -

Noviembre 2J de WOJf.. ' 
En los juicios celebrados en este día, 

fueron sentenciados por delitos: 
A 180 días de arresto, Ricardo Trueba 

Cagigal, por tentativa de estafa. 
A 5 pesos, Rafael Roig Valles, por es* 

tufa. 
Acusados absueltos 9. 
Juicios suspendidos fl. 

Por infracción del Reglamento de la 
Ley de 27 de Febrero de 1903, fueron 
multados en $225 de multa ó 90 días de 
arresto, D. Miguel Fernández Blanco, 
vecino de Obispo 85; á $7-50 ó 7 días de 
arresto, José Pego Piñeiro, vecino del 
kiosco establecido eu la plaza de San Fran­
cisco. 

Por faltas: 
A 2f) días de arresto, Jorge García, por 

embriaguez y escándalo. 
A 15 días de arresto, Manuel Saavedra 

Rodríguez, por embriaguez y escándalo. 
A 15 pesos de multa, Juana González 

Morejóu, por embriaguez y escándalo, 
A 10 pesos, Alejandro del Pino, Santia­

go Louis Oarrier y Luís González, por 
embriaguez y escándalo; Eduardo Sán­
chez Nenourt, por ofensas á la moral y 
maltrato de palabras. 

A 5 pesos, María Teresa Rodríguez Lar­
go, Julia Esquivel Hernández, María 
Isaguirre González, Paula Robeiro, por 
desobediencia; María Secado y Ramona 
Bello, por riña y lesiones; Angel Siga-
rroa Castellanos, por escándalo y embria 

A l o s co t tva l e sc i en te s y á l a s p e f ñ o n a s d ^ m i l t a d a s ^ ^ 

Q&PJIE y FQSPñTÜS, — T ó n i c o R e c o n s t í t u o n t o y Nutritivo 
Empleado en lodos los Hospitales. — Medal las de O r a 

JPA-HIS , CQT.T.iyr ?r C'% •40, .Hue de Mauheuge, y todas farmacias 
rv-'-M omm 
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. N U E V O D E S C U B R I M I E N T O 

FaFiacMco-üiiiiiiiGO 
PARÍS - I Í 2 , rué üu cnerche-Mldi- PARIS. 

La JUVOlSlA devuelve al pelo blanco ó á las barbas grises el color natural, desde 
el C A S T A Ñ O liaste el N E G R O más H E R M O S O . 

L a J U V E ^ I A no contiene ninguna sal metálico ; es completamente inofensiva. 
Depositarios en LA HABANA : Vinda de JCSÉ SAHRA y Hijo, y en 1&3 principales Casas. 

Dr. Manuel Delfín, 
M E O I C O D E N I N C S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. , esquina 
á San Miguel—Teléfono. 1226. G 

M E D I C O - H O M E O P A T A 

EspeciElista en enfermedades de las Sras.y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de O P E K A C I O N E S . 

Consultas de una á tres.—Gratis p á r a l o s po­
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 156-19 J l 

S E O B T I E N E U N 

or medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
as únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 

los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza­
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul­
tado duradero, — Precio del frasco: afr.SO. 
J . R A . T I É , Farmacéutico, S.Passagre V e r d e a n , Parl8< 

En La Habana t V - de JOSÉ SARRA 6 HIJO. 
Cada frasco debo tcuer el sollo francés del"Un¡on des Fabricants". 

DE HOLANDA 

P u r o y s o l u b l e 

D e v e n i a e n l o J o s i o s p r i n c i p a l e s 

E s l a h l e c s m l e n t o s 

COTO 
i 0 5 S l U f ñ i 

8i queréis evitar que esas crisis se repitan tomad de una m a c e r a seguida la 

Inofensiva. Ocho vecen mas activa que la LAhina, 
E l mayor disolvente conocido del Acido úrico, 

MIDY.Ua.raubiSt-Honoré.PARIS/írt li»dtmi$ Farmáclaiy Droguerías 

DEERVE 
H. DE JONG,WDRHEKm 
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yuez; A n t o n i o R o d r í g u e z S e r a » t e s , por 
desobediencia; Celeatino M o l i n e r O c a m p o , 
por mal trato de obras; A n g e l a Gonzftlez 
R o d r í g u e z , por desobediencia; A n t o n i a 
G a r c í a V a l d é s y A m a d e o F e r n á n d e z Ttu-
rra lde , por r i ñ a y lesiones; Rogel io S e v i ­
l l a , por v e j a c i ó n . 

A 5 d í a s de arresto , J u l i á n R o d r í g u e z 
- P é r e z y E n r i q u e M e n é n d e z G a l á n , por 
- r i ñ a . 

A 3 pesos, M a n u e l L a f u e n t e Moreno , 
por faltas; E n r i q u e M é n d e z G a l á n y A l -

, fredo P . M u ñ o z , por r i ñ a ; N a p o l e ó n H e ­
r r e r a Goyeneche , por faltas; E u l o g i o R o -
s e l l ó J i m é n e z , por mal tra to de obra. 

A 2 pesos, M a r g a r i t a G a r c í a H e r r e r a , 
por desobediencia. 

A 1 peso, P a n t a l e ó n G a r c í a M e n d i v e , 
Cesar D í a z U g a r t e , R a m ó n G a m b o a , P a ­
blo S i e r r a G u e r r a , J o s é G u e r r e r o S a n t a 
C r u z , Pab lo R e y e s C h a v s z , E l e u t e r i o M . 
M a r t í n e z , L u í s V a l d é s Osorio, por i n ­
f r a c c i ó n del a r t í c u l o 605 del C ó d i g o Pe­
n a l y desobediencia; P e d r o G u t i é r r e z 
L e y v a , por e s c á n d a l o ; E l i g i ó A r m e n t e -
ros, por mal trato de obra. 

Acusados absueltos 16. 
J u i c i o s suspendidos 9. 

S E G U N D O D I S T R I T O 

A 30 dias de arresto, M a n u e l F a u r a 
F a u r a , por lesiones. 

A 20 dias de arresto, Ignac io B a d i a y 
B a d i a , por embriaguez , e s c á n d a l o y le­
siones; E u g e n i o B e r n a l F e r r e r , por i n ­
sultos y faltas. 

A 10 dias de arresto, Al fredo G a r c í a 
A r a g ó n , por embr iaguez y resistencia; 
J u a n C a s a r a m o n a A r a n d i a por e m b r i a ­
guez y e s c á n d a l o ; E u g e n i o B e r n a l F e r r e r 
por faltas y e s c á n d a l o . 

A 6 pesos, C r i s t ó b a l S a a v e d r a por fal­
tas y desobediencia. 

A 5 pesos, L u i s H i p ó l i t o W i l s o n , por 
e s c á n d a l o . 

A 8 pesos J u l i o L e s a G a r c í a , por por­
tar a r m a ; J o s é G a r c í a G a r c í a , por reyer­
ta , e s c á n d a l o y e m b r i a h u e z ; J o s é M a r -
quett i Morales , por tenencia de papele­
tas de rifa; Alberto G o n z á l e z , por insu l ­
tos y amenazas; J o s é A n t o n i o C ü c a l o 
R a m í r e z , por insultos . 

A 2 pesos, J o s é M? A l v a r e z V e n t o s a , 
por embriaguez y e fC. índalo ; F r a n c i s c o 
G a r c í a Puesto, por maltrato de obra; J o ­
s é I s a b e l R o d r í g u e z , por embriaguez y 
e s c á n d a l o . 

A un peso, D o m i n g o O r t e g a Baca l lao , 
por lesiones y embriaguez; Rafae l M a -

L A CONVALECENCIA 
L a c o n v a l e c e n c i a es u n p e r í o d o de 

t r a n s i c i ó n entre l a e n f e r m e d a d y l a s a ­
l u d , que ex ige a s i d u o s c u i d a d o s . L a 
m e n o r i m p r u d e n c i a , en efecto, basta 
p a r a d e t e r m i n a r u n a r e c a í d a que con 
f r e c u e n c i a es m á s g r a v e que l a enfer­
m e d a d m i s m a . D e s p u é s de u n a enfer 
m e d a d s e r i a , e l enfermo que d a s i e m p r e 
m u y d e b i l i t a d o y l a s a n g r e m u y empo­
b r e c i d a , de d o n d e s u r g e l a neces idad 
a b s o l u t a de o b s e r v a r u n r é g i m e n y las 
p r e c a u c i o n e s d e b i d a s p a r a obtener e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s a l u d . C o n v i e n e , 
pues , t o m a r p r e v i a m e n t e a l i m e n t o s fá­
c i l m e n t e d i g e r i b l e s y a u m e n t a r l a c a n ­
t i d a d poco á poco, s i n a p r e s u r a r s e de­
m a s i a d o , y e v i t a r a l enfermo en las p r i 
m e r a s s a l i d a s e l a i r e h ú m e d o a s í c o m o 
l a s inso lac iones . 

P o r lo que a l r é g i m e n conc ierne , de 
b e r á ser e s e n c i a l m e n t e fort i f icante y e l 
m e d i o m á s seguro y s enc i l l o p a r a re 
c o b r a r r á p i d a y s i n s a c u d i d a s las fuer 
zas , es t o m a r v i n o de Q u i u i u m L a b a -
r r a q u e que es e l m á s a c t i v o de los v i 
ROS de q u i u a . 

P r e p a r a d o por p r o c e d i m i e n t o s e spe 
c i a l e s , e l Q u i n i n m L a b a r r a q n e l l e v a 
c o m o base un e x t r a c t o comple to de 
q u i n a que cont iene todos los p r i n c i 
p í o s a c t i v o s de e s ta p r e c i o s a corteza 
c o m b i n a d o s con los v i n o s de E s p a ñ a 
a n á s exqui s i tos . 

E l uso de l Q u i n i u m L a b a r r a q n e á l a 
dos i s de u n a c e p i t a de l a s de l i c o r 
d e s p u é s de c a d a c o m i d a bas ta p a r a res­
t a b l e c e r en poco t i e m p o l a s fuerzas a ú n 
e n aque l los enfermos m á s estenuados . 

D e cons igu iente , tanto l a s p e r s o n a s 
d é b i l e s ó d e b i l i t a d a s p o r las enferme­
dades , e l t r a b a j o ó los excesos, como 
los adolescentes fa t igados p o r un r á p i ­
do c r e c i m i e n t o ; l a s j ó v e n e s en v í a s de 
f o r m a r s e y d e s a r r o l l a r s e ; Jas s e ñ o r a s re­
c i é n p a r i d a s ; los a n c i a n o s d e b i l i t a d o s 
p o r l a e d a d ; los a n é m i c o s , e tc . , deben 
t o m a r este m e d i c a m e n t o hero ico . 

M u y p a r t i c u l a r m e n t e e s t á t o d a v í a 
r e c o m e n d a d o á los conva lec i en te s q u e 
Balen de u n a e n f e r m e d a d g r a v e c o m o 
fiebre t i foidea, b r o n q u i t i s ó p n e u m o n í a 
y . en g e n e r a l d e s p u é s de l a s fiebres. 

E l Q u i n i u m L a b a r r a q u e es, s egdn l a 
e s p r e s i ó n de u n i l u s t r e doctor , el m á s 
e n é r g i c o de los t ó n i c o s conocidos . 

E n r a z ó n á s u e f icac ia y a l s i u n ú m e ­
ro d e c u r a c i o n e s o b t e n i d a s con este 
m e d i c a m e n t o , l a A c a d e m i a de M e d i c i ­
n a no h a v a c i l a d o en a p r o b a r l a fór­
m u l a d e l Q u i u i u m L a b a r r a q u e , deb ieu 
do fijarse e l l ec tor en que é s t a es u n a 
d i s t i n c i ó n r a r a v e z o torgada y que p o r 
s í m i s m a r e c o m i e n d a y a el p r o d u c t o á 
l a conf ianza de los enfermos de iodos 
ios p a í s e s . E n c u é n t r a s e es ta p r o d u c t o 
en todas las d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 

D e p o s i t a r i o s en l a Habana: V I U D A 
de J O S É SAKRA. é H I J O , 41, T e n i e n ­
t e - R e y ; — D B . M A N U E L J O H N S O N , 
F a r m a c é u t i c o , 53 y 55, O b i s p o ; — A N ­
T O N I O G O N Z A L E Z , r a i m a c é u t i c o , 
112 H a b a n a ; — M A Y O y C O L O M E R ; -
F e o . T A Q U E C H E L , B o t i c a S a n t a R i -
ta, 19, M e r c a d e r e s ; — J . F. A G O S T A 
F a r m a c é u t i c o , 68, ca l l e A m i s t a d . 

E n Santiago de Cuba: O . M O R A L E S . 
F a r m a c é u t i c o , c a l l e S a n B a s i l i o a l t a ! 
n ? 2; D O T T A y E S P I N O S A , F a r m a 
« l a d e l C o m e r c i o , 43 , M a r i n a b a j a ; — 
F. G R I M A N Y , B o t i c a S a n t a R i t a . 

E n Matanzas: S. S I L V E I R A Y C * , 
F a r m a c é u t i c o - D r o g u i s t a s , 15, I n d e p e n ­
d e n c i a ; — E . T R I O L E T , y en todas las 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

rrero R e g a l a d o , V i c e n t e M a r l o t i c a G ó -
mee, R a f a e l M e n d o z a H e r n á n d e z , por 

faltas; Jus to Z a c a r í a s B e t a n c o u r t por es­
c á n d a l o y faltas; J u a n R e y e s R e y , por 
mal tra to de obra; E v a r i s t o S á n c h e z , por 
r e y e r t a , e s c á n d a l o y embriaguez; J o s é 
H e r n á n d e z Dobouchet , por reyerta; A n a 
H e r n á n d e z , por mal trato de obra; A g u s ­
t i n a S i l v a P e r a l t a , por r e y e r t a y lesio­
nes; C l a r a G o n z á l e z Diez , por e s c á n d a l o ; 
J o s é G a r c í a V a l d é s , por mal trato de 
obra. 

P o r delitos. 
A 30 dias de arresto, M a n u e l V a l d é s 

T o r r e s , por hurto . 
A 8 dias, Diego C a b r e r a Pacheco, por 

hurto. 

P o r i n f r a c c i ó n de l R e g l a m e n t o de la 
L e y de I m p u e s t o s , f u é multado en 15 
pesos don L o r e n z o F e r n á n d e z , vecino de 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 

A c u s a d o s absueltos: 27. 
J u i c i o s suspendidos: 6. 

P o r el inspector de l a A d u a n a , don R a ­
fael M a r t í n e z Capote , f u é detenido en el 
mue l l e de T a l l a p i e d r a el blanco M a n u e l 
F e r n á n d e z Masedo, vecino de Apodaca 
27, que c o n d u c í a un bulto conteniendo 28 
cajas de tabacos torcidos, s in tener adhe­
ridos los sellos correspondientes . 

A y e r fué" detenido por la p o l i c í a el 
blanco R a m ó n E l e p a n G u e r r a . , a l que se 
le o c u p ó un bulto, conteniendo cinco pa­
tas y cuatro orejas de cerdo, saladas, que 
h a b í a e x t r a í d o de á bordo del vapor Sa-
ratoga. 

P o r el sargento inter ino de la p o l i c í a 
del puerto, A l f redo Menoca l , se l e v a n t ó 
acta y se d l ó cuenta a l J u e z Correcc iona l 
del p r i m e r distr i to . 

D I A 22 D E N O V I E M B R E D E 1904. 
E s t e mes e s t á consagrado á las A n i ­

m a s del Purgator io . 
E l C i r c u l a r e s t á en P a u l a . 
Santos P r a g m a c t a , confesor, Marcos y 

F i l e m ó n , m á r t i r e s ; santa C e c i l i a , v i rgen 
y m á r t i r . 

S a n F i l e m ó n , m á r t i r . S a n F i l e m ó n 
era u n c iudadano rico de Coloses, y se 
cree que f u é convert ido á la r e l i g i ó n por 
E p a f r a s , d i s c í p u l o del a p ó s t o l san Pablo . 
E n poco t iempo hizo a d m i r a b l e s progre­
sos en la v i r t u d , y su casa l l e g ó á ser co­
mo u n a iglesia, ó lugar donde se r e u n í a n 
os fieles para orar y ofrecer el santo sa­
crificio. 

O n é s i m o , su esclavo, le r o b ó algunos 
tesoros y h u y ó á R o m a , donde á la s a z ó n 
se h a l l a b a S a n P a b l o pris ionero. E l ca­
r i t a t i v o a p ó s t o l p r o c u r ó ha l lar a l esclavo 
le h izo conocer s u falta, le i n s t r u y ó en las 
verdades eternas, le ad m i n i s t r ó el bau 
t i smo y lo e n v i ó convert ido y transfor­
m a d o á su s e ñ o r F i l e m ó n , a l cual e s c r i ­
b i ó a l mis ino t i empo una carta de reco­
m e n d a c i ó n que es un modelo i n i m i t a b l e 
de elocuente p e r s u a s i ó n , de car idad y de 
l e r u u r a , y que la ig l e s ia conserva entre 
tos l ibros c a n ó n i c o s , 

F i l e m ó n estaba casado con A p í a , d igna 
de é l por sus v i r tudes y l l a m a d a por el 
m i s m o san Pablo su m u y a m a d a h e r m a ­
n a . E r a la a d m i r a c i ó n de todos aquellos 
cr is t ianos por su fe, su piedad y la solici­
tud con que se e m p l e a b a en el socorro de 
los pobres. 

E l mart iro log io r o m a n o dice, que en 
t i e m p o del emperador N e r ó n , fueron los 
dos sautes presos y azotados por orden del 
gobernador, y que d e s p u é s los sepultaron 
en un hoyo hasta la c i n t u r a , y los ape­
drearon hasta que m u r i e r o n . 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
M i s a » so lemnes .—-En la Catedra l l a de 

T e r c i a á las ocho, y «n las d e t u á s ig les ias 
las de cos tumbie . 

C O R T E D E M A R I A . - D í a 22, corres­
ponde v i s i tar á la A n u n c i a t a , en B e l é n . 

Primit iva Real ? ninv ] ¡ í r e . A r c ^ r t a i i a -
D E 

I T S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por pracia «xtraordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I , ha uido declarado Privilegiado" 
el altar de la S a n í s i m a Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que te anuncia para conocimiento de loa fieles. 

E l Mayordomo. N I C A N O R 0. TRONCCSO. 
C21Í0 i N 

E. 
Solemne novenario que en honor de la Inma 

culada Concepción de María Santís ima en el 
Quincuagésimo aniversario de Su Definición 
Dogmática tendrá lugar del modo siguiente: 

E l dia 19, á las 8 de la mañana, habrá Misa 
cantada, y por la tarde á las cinco y media 
se rezará el Santo Rosario, la novena, á conti­
nuación el Sermón á cargo de los R. R. P. P. 
Fiamñscano. Teiminaudo con la Salve Regi­
na. 

Del mismo modo continuarán estos ejerci­
cios hasta el 27 en el que á las ocho de la 
m a ñ a n a tendrá lugar la Comunión general. 

Habana 18 de Noviembre de 1904. 
E l Párroco 

14612 5-T9 

Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

C-2205 26-17 Nv 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A O O D E I N A Y T O L U 

P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L ü K A R M A C B U T I C O D B P A R I S 
E s t e j arabe es el mejor de los pectorales c u n o c i d o á , pues estando compuesto 

de los b a l s á m i c o s por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á l a C O D E I -
N A , no expone a l enfermo á sufr ir congestiones d é l a cabeza como sucede 
con los otros ca lmantes . 8 i r v e p a r a combatir los catarros agudos y c r ó n i c o s , 
haciendo desaparecer con bastante pront i tud la bronquit is m á s intensa; en el 
a s m a sobre todo este j a r a b e s e r á un ag-ente poderoso p a r a c a l m a r la irr i tabi ­
l idad nerv iosa y d i s m i n u i r la e x p e c t o r a c i ó n . 

E n las personas de a v a n z a d a edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E d a r á un resultado maravillo.so, d i s m i n u y e n d o la s e c r e c i ó n bronquial y el 
cansancio . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : B O T I C A F R A N C E S A , 62 S a n Rafael e squ ina á C a m ­
panario , y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acredi tadas de la I s l a de 
C u b a . c 2089 j ir 

D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
C O R R A L E S N . 3 . 0 

sistema mixto de Sueroatra^ 
i to seguro. 

T M P O T F ' " N T , I A Curación radical, r á p i d i y segura por el sisl 
W P'a y Electroterapia del Dr. Kalvet, Ex..A. 

S I F I L I S . u r l ^ j ^ f POr UI? mi1eVO t ^ f ^ Curaciones de fas e n f e r m e d a d de 
la ruatriis o Citero por la eieju-icidud Curaaióa radioil Exito de 'uro siu 
consocuencia. vf * ' 114 

T U B E R C U L O S I S , tratamiento moderno y especial para e í t a d o l e n o i i an oí pruuero 
y segando p jr ío ios Apljcioiones da ozono. 

E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . Tratatriiento espacial para su ou.ación; corrientes elec-
»j i > » : > / \ r r A i -Ü-I ^ tricas de alta treouencia y alta tensión. 
i l V v . n M i í J \ l J í a i J'.S. Curación de esta molesta enfermedad, sin operaeióa 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
R A Y O S X . E l mejor aparato fabricado p-r la casa Kyner Sccher; con él reconocemos 

a los emermes que lo Becesitan sin quitarles las ropas. 
R a y o s u l t r a v i o l e t a s y r a y o s E i n s e n Pa:-a }& curación radical de todas las enfer-

' ., . me":3des de la piel, cáncer, epitelomiaS. lu­
pus, ezcemas, Qlceras, antinonukosis, etc. .hxito seg-uro. curación completa. 

C u r a c i ó n (le l a s e s t r e c h e c e s u r e t a l e s Poi;la electrólisis , sin pérdida de sanare / 
. sin do-or. Exito seguro. 

E n í e r m e d a í l C S d e l e s t ó n m g o é h í g a d o , por un procedimiento m.-derno. 
E u í c r m e d a r t e s d e m u l a r o s : Electroterapia en general, masage vibratorio, baños de 

luz y aolicaciones de Radium, 
c 2119 1 N 

A C 

L i b r e d e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á ­
n e a s . S i n b u m o n i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a e n l a 
f á b r i c a e s t a b l e c i d a e n 
R E L O T , e n e l l i t o r a l d e 
e s t a b a h í a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ­
c i o n e s , l a s l a t a s l l e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
t a p i t a s las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y e n 
la e t i q u e t a e s t a r á i m -
pt e s a la m a r c a d e i á -
b r i c á 

U N E L E F A N T E 
c ine es n u e s t r o e y c í i i s i -
vo riso y se p e r s e í r u i r á 
c o n l o d o e l r i g b r d e la 
L e y á los t a l s i ü c a d o r e s . 

E l Ace i í e Luz Brillante 
q u e o f r e c e m o s a l p ú ­
b l i c o y q u e no t i e n e r i ­
v a l , e s e l p r o d u c i o d e 
uiur f a b r i c a c i ó n e s p e -

M r t ó ^ A o ^ 6 8 . 6 1 1 * 5 * e l l l s P e c t o d e a g u a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
H i ^ i t M O S A , s i n l u m u ) n i n i a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l £?as m á s 
p u r i í i c i d o . E s t e a c e i t e p o s é e l a g r a n v e n t a j a d e no i n f l a i n a r s e e n e l c a s ó d e 
t ^ L ^ S O D E S L ^ A M I U I A s!a'1 IMUy r e c o m e u d á b Í e ; p r i n c i p a l m e n t e P A R A 
F A N T ^ ^ V ^ Í . ? ^ c o n 8 W j n ú l o r e s : L A L I T Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
\innnvt*ñTÁSf ~ h n o s l » » e r , o r e n c o n d i c i o n e s h u n i n i c a s , a ! d e m e j o r c l a s e 

T V m b ^ n ^SÍ^,yCr0' 3 s V e n d « * P r e c i o s m u y r c d i . J i d o s . , 
C ^ I S ^ ^ ^ Í K X T J f i ^ S n , t Í d v d 1 y G A S O L I N A , d e 
d u c i d o " : ' P * m u " * > r a d o , í » e » z a m o t . i / . , v d e m á s u s o s , á p r e c i p s r e -

T h e W e s t i n d i a O i l U . ü n l n - C p . - O f l c t á ^ S A N T A C L A R A . 5 . - H a L a n . : . 

u l s i ó n C r 
m m m m i m 

a 

• • 

D r . A . R e n t é 
CIRUmO--DENTISTA 

Extracciones SIN DO­
L O R . Dentaduras de 
P U E N T E . — A loa clien­
tes que lo deseen horas 

convencionales.—CONSULTAS D E 7 á 5. 
H a b a n a 0 5 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 

c 2188 13-15 N 

A l f r e d o I 

M a n u e l 

i a n r a r a 

S e c a d e s 
A B O G A D O S 

O'Reilly y Mercaderes, altos de 
de 1 á 4 p. m. c 2186 

" E l Escorial" 
26 15 N 

ALBERTO S. DE BIMMANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por opos ic ión de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra, Consultas de 1 a ¿: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1W¿7 ltl4-155mNvl5 

GARLOS DE A R M A S 
A B O G A D O 

D o m i c i l i o : S a ' i i á 2 , T e l é f o n o 0 3 3 1 . 
M a r i a n a o . 

E s í u d i ^ : A c o s t a 6 4 . T e l e f o n o 4 1 7 , 
U e 1 2 á 4 . 

C2Ü86 1 N 
D R . R E C U E Y R A 

Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras .—Aplicaciones e léctricas y masaje. 
Consultas; ce 11 á 1. San Miguel número 110. 

13648 27-1N 

Para el Carbuncio-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s intomát ico (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C ­
T E R I O L O G I C O d é l a Crónica Médico-Quirúr­
gica de la Habana, P R A D O 105. 

C—2096 1 N 

DR. JOSE R. VILLA VERDE, 
DR. LUIS DE SOLO. 

A B O G A D O S . 
Obrapía 363 ,̂ esquina, á Aguiar (entresuelos) 

De 8 á 11 yde 3)^ á 5. 138% 27-4N 

D R . R O B E L A 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 

-Tratamiento rápido por lo» últimos sistemas. 
J F S U d M A R I A 91, D B l 2 á 2 . 

C 2085 1 N 

D r . J u l i o C a r r e r a 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L Ní 1.—Enfer­

medades de Señoras y Cirugía general.—De 12 
a 2. San Nicolás 76 A. C—2174 11 Nv 

Dr. F e m f l o I M e z Capole 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Cirujano del Hospital numero 1 . 
Enlérmedades de Señoras y Cirujía especial. 

C O N S U L T A S D E 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de S á 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L N C J M . 7 8 , ( b a j o s í 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 

C2082 26-ii4 O 

T O M A S S A L A Y A 

C x A B E I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n° 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

C—2159 Nv7 

Antonio L . Valverde 
Ahogado y Notario 

H A B A N A NUM. 6 6 . - T E L E F O N O N U M . 914. 
13744 27-2 Nv 

J . V a i d é s J T j a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 28. — D E 8 á 11. 
14008 27-N8 

Doctor Jorge L . Dehogues 
O c u l i s t a d e l H o s p i t a l n* 1 

Consultas, e lecc ión de lentes; de 12 á íf.'—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. 

13908 27-5N 

DR. JUAN B. VALDES 
E x -Médico del Asilo Huérfanos de la Patria 

Enfermedades de los niños . Consultas de 11 á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I . Telé-
fono-9158. C2151 26-SN _ 

D r . R . l ' i i o i u a í 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeáe* 

des TenSreas. Cnra/jifin rápida. Consultas de 
12 á 3, Teléfono 864, Egido aíxm. 2, altos. 

O 2079 1 N 

Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine­
te de consulta en la calle del Prado 34>¿ da l 
á 4. c ¿206 312 9 Db 
H A R E G R E S A D O de los ESTADOS^LJNIDOS 

E L D K . M . V I E T A 
Médico homeópata .—Espec ia l i s ta en las en­
fermedades del e s t ó m a g o é intestinos y de las 
señoras. Obrapía 57 dr 8 á 11 a. na, 

13771 27-3 Nv 

P o l i c a r p o L i i j á f i 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español , Pri ncipal.—Telé­
fono nüm. 125. 13278 ü3-Ot23 

Dr, ADOLFO &, D E B ü S T A M A N T E 
Ex-Interno del Hopital International de París 

Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de l l> í á l ) ^ . — R a y o 17. 

13266 27-Ot23 

los Dr. J . 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105.—Costado de Vi l la -
nueva. C203S 26-24 O 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consnltaa de 11 a 2. L a ­
gunas SS.Teléfoao 1S42. C 2035 240 

I a m i r o c a b r e r T 
A B O G A D O 

Galiano 79.—Habana.—De 11 ft 1, 
c 2037 26-24 O 

DR. H, ALVAREZ ART1S 
E N F E R M E D A D E S D B L A G A R G A N T A 

N A R I Z Y OIDOS. 
Consu'ta<! de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici­

lio; Consulado 114. c 2127 1 N 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n . 1 1 0 . 

Polvos dentífricos , elixir, cepillos. Consul-
taslde 7 á 5. 13680 27 Nb l 

CT. S á e n z d e C a l a h o r r a 
Cwrrdor titulat- Gotario coineroi<¡u 

Recibe órdenes para toda clase de ne»03Ío$, 
blnceTldad y reserva en las operaciones. 

Ama gura /O. Toléí'ono 877, 
C 2219 22 Nv 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

i t t . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
AÍ̂ TTTT . Médico Cirujano. 
A O U I L A número 73, 

£ ^ 3 3 _ • 26-240 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r o f a l o r 
T ^ P A„BOGADO Y N O T A R I O . 

r 9 ñ - 0 ; m Cuba23- Habana, 

ANALISIS h ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósol» 

( F U N D A D O E N 188&) 
Un análisis completo, microscópico y qalml-

co' DOS pesos. _ ; _ 
Compostola97, entre Muralla y Teniente Rey 

01157 26-7 Nv 

S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A J B O O A J D O , 

o 2193 
H A B A N A 6 5 . 

16 Nv 

D r . C , E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e u f e n u e d a d e s d o l o » 

o jos y d e los o í d o » . 
OoBsoltaa de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina n&m. 128 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C — 2083 l U J 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirürffica y Qine-

co lor ía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
C O N S U L T A S D E 12 A 2. V I R T U D E S 3 7 . 

C2Ü52 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de l á 3 . 
S A N I G N A C I O 14. C 2077 1 N 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe­

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garant ía en los trabajos y ope­
raciones, alt C2210 13-19 Nv 

EííFEKMKDADRS del CEREBRO V de IOS NERVIOS 
Consultas on í íe lasccaln 105>i próx imo á Rei-

oa. de 12 4 2. C—2165 9_N_ 
J C y J E L . J E r L . C V T J X Ü ^ X Í , 

e c u L I S T A 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Raíael y j a n Joaé. C 2109 26-15 N 

D r . J o s é Á . F r e s n o 
T E L E F O N O 447. 

Catedrático por oposición d é l a Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. I. Consul­
tas d e J ^ S . Lamparil la 78. c 2031 26-026 

Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS U R I N A R I A S 

E S T R E C H E Z D E L A U t t E T K A 
Jasf i sMaríaSa D e l 2 á 3 . C3076 1N 

D r . E . F o r t u n 
Cíiuecóloxo del Hospital n i . 

P a r t o s y e n l é r m e d a d e s d e S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
12782 Teléfono 1727. 79-Otl4 

Dr. Juan Pabio García 
VÍAS U R I N A R I A S 

C O N S U L T A S D E 12 Á 2 . - L U Z NUM. 11. 
c^082 1 N 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazóo, Pulmones Ner-

vioetua y de la Piel, (incluso Venéreo y Slfllial.— 
Cónsul tas de 12 6 2 y dias festivos de 12 6 í.— 
TROCADJBRO 14.—Teléfono 459. C 2075 1 N 

D O C T O R E M I L I O B O N I C H -
M édico Cirujano. 

Lealtad n. 120. Especialista en enfermeda 
des del pecbo. Consultas de 8 á 10. 

13551 27-29 Oc 
DJt l . A N O E l . P . P I E D R A . 

MiíbYco CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó­

mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de nlnoe. Consultas de 1 á 3. en su domioilio, 
Inquisidor W. <!r203e 24 O 

CLINICA DE OPEEACiONES 
(Exclusiva para señoras) 

D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
San Lázaro 40̂ . Telfilono lt)17. 

Consultas de 12 á 2 en Nppt.nnu 48. Te lé fono 
núm. 1212. C 21H4 26-2 N 

CLINICA SIFILIO GRAFICA 
d e l D o c t o r l i e d o n d o . 

Buenos Aires número /. — Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 

de Abril próx imo, cerrándose desnós hasta 
nuevo aviso C 2175 26.12 Nv 

Dr. Abraham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Peño Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas; de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c216fj 9 N 

Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús Maña Barraqué 

K O T A K I O S . 
A M A R G U R A 32. T E L E F O N O m. 

O 20 0 1 N 

E S P E C I A L I S T A E N P I E L Y " " S A N G R E . 
D e l N e w - \ o v k P q s t G r a d ú a t e . 

Epiteliomas, Ulceras, Exemae, í í erpes . Ba. 
rros, pecas, Bellos en la Ca»d, Manchas, ¿ . &-

Rayos X.—Radio.—Electric idad. Carlos ¡II 
n. 189. De 12 a 3. 13390 2mes-Ot30^_ 

DR. GIISTIVO 8! DÜPLÍ"SÍr 
CÍRUJlA O E M i KA.!.. 

Consultas diarias do á 3.—Telefono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 2088 1 N 

P^amón J. Martines 
ABOGADO. 

S E HA T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 32 
C 2081 1 N 

JACINTO & DE BÜSTAMANTE. 
A B O G A D O . 

Teléfono 839. Santa Clara 25. 
13293 27-Oc25 

DR, F, JÜSTINI1NI CHACON 
M é d i eo - C i r«ij a n o-1> ea» t i s t a 

Salud 42 esquina A Lealtad. 
C 2190 26-15 Nv 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirniano de la Casa 
de Salud " L a Benéfica de E l Centro Gallego" 
Cónsul tps de 3 á 4, Prado 34, Te lé fono 531. 

C 2132 26-15_Nv 

X > o o t < r > x » :0.0¿r .<£L3S 
D f í j S T I S T A Y M E D I C O 

MedioiBa, Círaj iay Prótesis de la boca. 
Bernaza S (i "'1 cié fono n. 30/;* 

C 2087 I N 

D r . G r o n z a l o A r ó s t e g u i 

d e l » C » d e B e n e t i c e n c i a v M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niñoa 

médica» y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Agniar 108>ia-TeJéfono 834, 

O 2073 1N 

DE, ADOLFO 
Enfermedades del E s t é m a y o é Intestinos ox« 

clsrivamente. 
Diagnóst ico por al análisis del contenido usto* 

macal, procedimiento que emplea el profasor 
Hayem del Hospital do San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros­
cópico. 

Ooneultfls do 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altOB.—TelóíoHO 874. e21b4 lOJ^ 

DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al­
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. ^SiZ*}?1 17 Ny 

I Í 0 E 0 COliZO Y P l C Í P E . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos jud i ­

ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativo?, así como de la adminis trac ión do 
ficas por una módica comisión. Zulueta n, 73, 
Principal Oer; Consultas de 1 á 3 de la tarde. 

13937 28-23 O 

C U A D R O S 
a l ó l e o , acuare las , f o t ü g r a b a d o i y graba­
dos en acero d e O o n f i e l , 

L í l m i n a s sueltas y on sus marcos . 
H a y colecciones propias para a u t e s a » 

las, comedores y salones. 
1*recios a l alca neo de todas las fortunas. 
T o r n e n nota los intel igentes en p i n t u r a 

para (pie vengan ñ v e r el precioso museo 
que t iene la casa de Borbol la . 

H a y tapabien m a r i n a s del c é l e b r e p i n ­
tor e s p a ñ o l M a r t í n e z Abades . 

« ü l . G O f O S M I L S l 
2131 9 Nv 

DUEÑAS Y COVA 
I N G E N I E R O S 

Estudios, presupuestos, construcciones, medi­
ciones, etc.—Cuba 6«, esquina á O-Reilly. 

14074 2fi-9 Nv 

I nglés enseñado en pocos meses.—Una pro fe* 
Ls6ra inglesa desea casa y comida en oambiq 
de lecciones de idiomas, instrucción, música 
escritura en máquina, otra que enseña casi 
lo mismo, desea un cuarto en cambio de dine­
ro ó lecciones de piano y mandolina. JDcjac 
las señas »ÍII Han José Iti bajos. 

14641 4-20 

PROFESORA DE PIANO 
del Conservatoriu de Madrid, ü a lecciones. 
Galiano 126, altos, entrada por Halud. 

14521 ^ 8-17 
[TN P R O F E S O R de inglés que tiene su cer t l -
^ ficado del colegio de Yorksbire, Inglaterra, 

y posee el Español, da clases en su casa y a 
domicilio. Precio un centén mensual clases a l ­
ternas y dos centenes todos los días. Referen­
cias y dirección Dr. Casado, Reina VV.i. 

14369 26-15 Nv 
C l a s e s d e F r a n c é s é [ t a U a ñ o 

Teoría, Conversación, Literatura y Filosofía 
moderna. Método intuitivo, rápido y fácil. 
Profesor Adolfo Burlamaqui, O'Heillv 30 A 2? 
piso^ 14318 8-15 
J U A N P1CH A R D O M O Y A se ofr.fSOeArJÍtfe p<v 

'-'dres de familia para dar clases de instruc­
ción elemental y superior; y á los aRpirañtea á 
maestros y alumnos de determinadas «.sit;na-
turas de segunda enseñanza , para ayudarlos 
en sus estudios. Precios moderados. Kíin Miguel 
n. 115. 14331 - 13-15 Nv 

M i s s F . A . K e l l y 
Profesora de ing lés , de pianoforte y ó r g i n o . 

Ha enseñado con é x i t o extraordinario por 
muchos años y se ofrece para dar clases á do­
micilio por módicos precios. Línea 17, entre 
M ^ N. Vedado^ Apartado 857. 1422r> t&W 

T A Q U I G I Í A F I A — I N G L F S 
Enseñanza práct ica de este arte. Instrucción 

moderna de este idioma por el sistema directo. 
Clases á domicilio. Direcciones 3 n. 47, Vedado 
ó Galiano 86 y Obispo 56, Sedería, Habana. 

13834 16 N4 
U n a s e ñ o r a i n g l e s a q u e . b a s i d o d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucjia expe­
riencia en la enseñan/.a de idiomas 6 instruc­
ción general, se ofrece á dar lecciones a domi­
cilio y en su morada, Refugio 4. 

14858 27-4 N 
K N G L I S H C O N V E R S A T f O N 

Mr. Creco enseña el inglés con su prop'o sis­
tema, todo práct i camente hablado y escrita 
en conversación, finica manera para apren­
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 

13584 2'MN 
M i s s I s a - b e l l a M . C o x , p r o f e s o r a do. i n ­
glés de Londres (certificada). Excelentes re­
comendaciones. Desea dar leeciones A niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia. Teniente-Rey 15. 13948 1Ó-6Ñ 

P a r a d a r c l a s e s d e Jh y 2 l K n s e ñ a n / a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académieosi. 
También prepara maestros para los próx imos 
exámenes . Dirigirse por correo á .1. Q. en 
Obispo SO, tienda de ropas K\ Correa de P a ­
rís, g 20 Oo 
U n p r o f e s o r d e i i k s t r n e c i o n p r i i u a r i * 
y superior de la Normal Central de Madrid,s9 
ofrece á los padres de familia que deseen uti­
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla­
ses de latin. E n la Adminis trac ión de esto pe­
riódico jnformarán, O __ A?í? 

C U A S F l ) F P I A N O 
Una buena profesora 3e ofrece para dar lea-

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n" 104. Precios módicos. 

A R T E S ¥ OFICIOS. 
M O O I S T A . — D e s e a c<ílo«-ar.se e u u n a 
casa respetable sabe cortar y entallar y cum­
plir con su obl igac ión , todo al figurín, es re ­
cien llegada de la Península. Diríjanse Mura« 
l ia 89, tiene quietóla garantice. 14633 4-2!l 
P e i n a d o r a . D o l o r e s O s o r i o o f r e c e s u s 
servicios su numerosa, clientela. Peinados 
modernistas por los figurines franceses. Espe­
cialidad en teñir el pelo. Admite abonados. 
Recibe órdenes Animas 16, altos, entrada por 
Consulado. Tel . 28). 14556 8-20 

P e i n a d o r a í í l a u c a C e a n o , 
ofrece aus servicios en casa y á domicilio, ad­
mite abonos. Industria 122. 

14523 15 I S N v 

S E P U 1 F . G A A C C O H D I O N 
Gran rebaja de precios, esta casa garantiza 

todos los triihajos plegados, desde dos cente­
nes para arriba, Aguacate núm. 35. Franjóla 
GaLndo. . .Í453cj 26-18 Ny : 

" L A P A R I S Í E ^ . ' ' 

C A S A D E M O D A S 
Elegantes S O M B R E R O S para ta es tac ión . 
Ultimos M O D E L O S en paja, fieltro y castor, 

PILAR A. DE ALONSO 
COMPÜSTELA 114 B. entre Acosta y Jesús 
M aria; 14446 8-16 

P K I N A D Ó K A 
recifn llejrada de Madrid; hace peinados á la 
úl t ima novedad en Jesús Maria 21, y ptina 4 
domicilio á precios módicos. 

_ 14453 8-16 

S O M B K K K O S 
para péñoras y niñas. Se reforman en paja y 
en fieltro. Pilar A. de Alonso, Compostela 114 
B. 14448 8-13 

E , Morena, Decano Electricista, conscruotof 
¿instalador de para-rayos sistema moderno f 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-

Sues .garantizando su instalación y matenaiei, 
^paraciones de los mismos, siendo r&conooi-

dos y probados con el apatato para mayor ga­
rantía. íustalRción de timbres oléctrioos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, l íneas telefá-
nicas por toda la Isla. Reparaciones do toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

14250 26Nv3 

E U S T A S I A CI0ED1A DE S O L D E Í I L U 
P e i n a d o r a v i z c a í n a . 

Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
C a l z a d a d e l C e r r o 8 ^ 1 , a l t o s , 
14253 26-12 Ny ^ 

P E I N A D O K A S , 
Blanca Coano y Amparo Burgos; en cas» 

y á domicilio abonos desde *5.S0 oro ban Mi­
guel 78, bajos. 13807 

Élfi 
V T E P T U N O 2 A . , frente al Parque Central.— 

E n esta magnífia casa fresca, con bañoi, 
entrada á todas horas y demás comodidad3S( 
se alquilan habitaciones por íéotamente amue­
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitación*». Meptuno 2 A. 

11221 16»-11 St 

A n t e o j o s e x t r a v i a d o s . A y e r , V i e r n e s » 
18, á las 8 de la noche, yendo en un coche do 
plaza á Payret, se dejaron olvidados unos gel 
melos de teatro, de nácar. Se agradecerá y en 
su caso, se recompensará , á quien los rest i tuy» 
& au d u e ñ o , «u San Lázaro 178. 

14657 4-20 
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tllf i m m 
P' Kfcctuaiulo una t r a n s f o r m a c i ó n cora-
' r -e ta del a l imento n u t r i t i v o en mate-

m i l>ropio para reemplazar los tejidos 
castados, la p r o d u c c i ó n de carne firme 
Y de sam-re buena y pura, la E m u l ­
s ión de Ang-ier suminis t ra loa elemen-

i tos e seuc i a í e s paru la sa lud perfecta, 
v igor renovado y gran fuerza de aguan-. 

\ te Es un remedio ideal para estoma-

^ gos déb i l e s . 
Absolutamente no es repugnante. 

F R O N T O N J A I - A L A I 

Part idos y quinielas que se j u g a r á n 
hoy, martes, 22 do Nov iembre , eu el 
F r o n t ó n J a i - A l a i : 

Primer partido ÍL 25 ianfos. 
E loy y Michelena, blancos, 

contra 
l l r n - t i a y Abundo, acules. 

Pr imera quiniela á seis tantos. 
M á c a l a , A r n e d i l l o , Trccet, Navarre-

te, I s idoro é I r á n . 
Seyundo partido á 30 tantos. 

i r ú n y Treceb, blancos, 
contra 

í , Incala y Navarretes, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 

A y e s t a r á n , M u n i t a . G á r a t e , I l l ana , 
Michelena y Escoriaba. 

E l e spec t ácu lo , que e m p e z a r á á las 
ocho de la noclie, s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

que en otros centros, en todos los bai­
les de la Div ina Caridad. 

Damos las gracias por la i n v i t a c i ó n . 

LA. NOTA F I N A L . — 
En la calle. 
—¿Qué se hace usted! 
—Nada, amigo m í o ; estoy lo que fie 

l lama sin comer. 

— ¿Le c o n v e n d r í a á usted un destino 
en la A d u a n a l 

—¡•Cómo! ¡ q u é e s c u c h o ! . . . i ü s t ^ d a c a ­
so, ? 

— ¿Le conviene, sí ó no? 
— ¡No h a b í a de convenirme! 
— Pnes entonces... ¿por q u é no lo so­

licita? 

11, Rué Roytle 
PARI© 

Mnohofl son las ventajas «leí hroinuro da potasio si 
oomot-nel ICUXIU 1J0L!I'.UOMURADU IVON,'va 
asociado 6 subEUincia.s iuhiu£n6 para deBiiertar el ape­
tito en las «iifertnedades nerviosas. 

Desean 
colocarse dos jóvenes de criadas de mano ó 
manejadoras, tienen quien responda. Calle 
Arumburo, bodega la Mata de Almendra. 

147i;j 4-22 

NECESITAMOS 
uno 6 raá3 vendedores de muebles para nues­
tros almacenes. Queremos hombres inteligen­
tes y enérgicos y prefirirernos aquellos que 
posean, además del castellano.el idioma i n ­
glés. Dirijanie por carta íí Gbampion & Pas­
cual. Apartado 8'í, Habana. C. 2̂16 

NECESITAMOS 
para el departa mentó de maquinas de cscriblh, 
un joven mecán ico para ayudar en los ürabaios 
de dicho departamento. Exigimos las mús altas 
recomendaciones en cuanto á su honradez y 
coiSducta. Diríjanse por carta á Champion & 
Pascual, A paitado S4, Habana. C . 2'̂ 17 

Patente con previlegio ejccluslvo fínico que mejora y per­
fecciona el cuerpo de bu aonoi-is recomendado por toa me-

y t ¿ l ü & jíS&Sifi^ dicos de fama y el único también que hace desapareoef e 1 
vientre por completo afinando la cintura cuanto so quiera. Unica fábrica y depós i to Ncptuno 88. 

m A m Los C I G A K U O S A N T I A S M A T I C O S del DR. V I E T A marca 
« ^ A « " E S P l i O M E S A " que durante m/is de C I N C U E N T A AÑOS 

hno sido v siguen siendo los preferidos del público, porque calman instantánearaento y curan 
ccmsü u s ^ l A S M r f A H O G O y L A TOS N E l l V I Q ^ A , se venden en todas las boticas. 

I>os j ó v e n e s pe ai ns u kt res desean colo­
carse de criadas de manos ó manejadoras, sa­
be cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por su conducta. Informan Egido 9. 
También Be coloca una criandera, 

14738 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s i i l a r deseacolocarsc 
de manejadora ó criada de mano. Ef cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obl igación. 
Tiene quien la recomiende, Inlorman Sol 51. 

wm 4.-22 
U u a j o v c i i p e n i n s u l a r r e c i é n l l egada 
de la Península, deseacolocarsc de criada de 
mano ó manejadoras. E s cariñosa con los ni­
ños y tiene quien la recomiende. Informan 
Corrales 191. 14731 4-22 

u m m ¡ m i m i n e o 

LA COMPAÑÍA D E B A I L E . — A l i gua l 
que anoche, c o n t i n u a r á hoy la clausu­
ra de A l b i s u á fin de dar t i empo á los 
ensayos de la gran C o m p a ñ í a de Ba i le 
que acaba de l legar de Méj ico contra­
tada por la empresa del popu la r co ­
liseo. 

L a C o m p a ñ í a es uu t r ida , e s t á b ien 
organizada y cuenta con un extenso 
reper tor io . 

Consta de t ro in t i c inco bai lar inas . 
Y entre é s t a s las hay de agraciado 

pa lmi to , j ó v e n e s , airosas y l i jeras y 
fiuas como s í i ík les , sobresaliendo en e l 
b r i l l a n t e cuadro coreográ f ico la L e o n i l 
de Sf accioue, p r i m e r a ba i l a r ina abso­
luta , y Carlota Cerr i , que ba i la en tra­
j e de hombre. 

Todo el decorado procede de M i l á n , 
de donde sou t a m b i é n los trajes y e l 
íitre;';'.o, construidos expresamente eu 
los pr incipales talleres de aquel la ar­
t í s t i c a c iudad i ta l iana . 

E l debut es tá anunciado para la no­
che de m a ñ a n a . 

Dos m i meros componen el p rog rama : 
E l p r i m e r o : Cophelia, i d i l i o coreo­

gráf ico en dos actos, con m ú s i c a de Leo 
Debibes. 

Y segundo: Las Hadas, ó sea el bai­
le volante en un acto y dos cuadros. 

Tanto Ccphdia como Las Hadas son 
dos bailes muy aplaudidos en los tea­
tros de Europa y A m é r i c a . 

E n Méj ico gustaron ex t rao rd ina r i a -
lueute. 

Cl V I L I Z ACIÓN D E L J APÓN. —Con CSÍe 
t í t u l o acaba de dar á la estampa un l i ­
bro m u y curioso, y que en los presentes 
momentos tiene una ac tua l idad incues­
t ionable , nuestro i lus t rado amigo el 
doctor Prudencio F e r n á n d e z ¡Solares, 
con cuya c o l a b o r a c i ó n se han engala­
nado repetidas ocasiones las columnas 
de este p e r i ó d i c o . 

E i doctor F e r n á n d e z Solares es autor 
de varias obras d i d á c t i c a s , l i t e ra r ias y 
íllosóficas, figurando en nuestro magis­
te r io p ú b l i c o con el cargo de director , 
por opos i c ión , do la Escoela N9 1, de 
l a Habana. 

A n ú n c i a s e en la p r imera p á g i n a de 
l a Civilización del J a p ó n que se ha he 
cho una t i r ada de 3.000 ejemplares 
de l l i b r o . 

Agradecemos el que se ha servido 
dedicarnos. 

P C B I I , I . O N P : S . — K o hay m á s espec­
t á c u l o esta noche, en los teatros de log 
alrededores del Parque Centra l , que el 
que nos o f rece rá Pubi l lones con su no 
table C o m p a ñ í a Ecuestre y de Var i e ­
dades. 

T o m a r á parte la flor y nata de esa 
br i l l an te troupe que atrae todas las n o ­
ches hacia Payret no p ú b l i c o nume­
roso. 

A l l í de la g e n t i l í s i m a Misa. Carlota, 
l a trapecista sin r i v a l ; los hermanos 
Clarkonian 's , los campeones ecuestres; 
Miss . Bet t ina , la sujestiva ba i l a r ina ; 
los Escamillos, los reyes del a lambre ; 
y esa arrojada y vahuosa Miss F loren-
ce, la cicl is ta admirab le que asombra 
y marav i l l a siempre con su pel igroso 
acto loop the loop, hasta ahora descono­
cido en la Habana. 

T a m b i é n figuran en el p rograma de 
esta noche los aplaudidos clonws musi­
cales Kuko y Kukito . 

Y no i a l t a r á n , para hacer la a l e g r í a 
del espectador, Tonito y Chocolate, los 
í d o l o s de la gente menuda. 

Programa, como se ve, inmejorable . 
A m í n c i a s e para una de estas p r ó x i ­

mas noches el debut de los ar t is tas que 
l legaron ayer de New Y o r k , 

Fr fmAS EN GUANABACOA. — S e g ú n un 
" p r e v e n t i v o " que tenemos á la vista, y 
que ha sido d i s t r i bu ido con p ro fus ión , 
se preparan en Guanabacoa unas gran 
diosas fiestas para los d í a s 25 y 27 del 
P iox lmo Die iembre . 

En e x p l é n d i d o s salones, construidos 
t>ajo una gran t ienda de c a m p a ñ a , se 

ec tua r áu bai,es de m á s c a r a s , p ú b l i c o s 
J sociales, y otras diversiones, entre 
ellas fuegos a r t i t í c ia lea . 

Estas fiestas s e r á n amenizadas por 
las orquestas de de Ra imundo Va len -

aSb wFel Fai lae ' l,edí,o Roja» y 
U a b n o l Cisneros. 

H a b r á trenes toda la noche. 

Beato centavos. s o n a r a n se-

U n a buena coc ine ra p e n i n s u l a r de ­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cubrir la plaza de un hombre. 
Cocina a la española y a la criolla. Tiene quien 
la garantice. Informan Zanja 7ti. 

14679 *-22 

FEiNClA OBLIPrADA A FEME EiPLICA-
C10HES A RUSIA 

No escarmentados los marinos de la es­
cuadra dol Bált ico con los recientes suce­
sos del mar del Nor te con la flotilla de 
pescadores, ncabau de tener otro choque 
en el ^Mediterráneo con un vapor francés. 

Navegaban de noche y en aguas fran­
cesas, con rumbo al Canal de Suez, cuan­
do la vanguardia de la escuadra, com­
puesta de varios torpederos y destroyers, 
d iv i só en el horizonte un buque de gran 
porte; enfocándole sesuidamente el co­
mandante de los torpederos con su reflec­
tor eléctr ico. Sobre la cubierta del buque 
sospechoso se ve ían gran n ú m e r o de in­
mensas cajas, como Jas que se usan para 
envasar cañones do grueso calibre, sub­
marinos y pertrechos de guerra, y su 
tipo y arboladura era como la de los 
transportes japoneses. 

L a vanguardia de la escuadra rusa del 
Bál t ico , después de este reconocimiento, 
le o rdenó que se detuviera; pero, en l u ­
gar de acatar dicha orden, forzó su m á ­
quina y desaparec ió á gran velocidad, por 
lo que los rusos lo cañonea ron , causándo­
le algunas ave r í a s eu la obra muerta, en 
el botalón de proa y en el t r inquete, pero 
de poca importancia todas ellas. 

E l buque resu l tó ser un vapor francés 
que salió de Marsella con rumbo á la Ha­
bana, doude debe llegar uno de estos d í a s , 
pnes trae en sus grandes cajas innumera­
bles mercanc ías para el g ian estableci­
miento, sistema americano, que se a b r i r á 
en la Habana el d í a 1" d« Diciembre p ró ­
x i m o , in t i tu lado Los PRECIOS F I J O S , el 
cual t e n d r á doble eutrada, por Reina, 7, 
y por A g u i l a , 203 y 20.'>. 

| Q u é chasco m á s estupendo se l l e v a r á n 
los ruaos! Pues las grandes cajas que cre­
yeron que eran envases de pertrechos de 
guerra, y de las cuales viene el buque 
abarrotado desde la qu i l l a hasta la cu­
bierta, son los géne ros y d e m á s objetos 
que los hermanos Sánchez encargaron en 
los principales mercados europeos, y que 
p o n d r á n á la disposición del inteligente 
públ ico habanero el d ía l'-1 de Diciembre, 
y en dicho establecimiento h a l l a r á traba­
jo la mujer obrera, según sus aptitudes. 

14090 1-21 

en iapcate 22 entre Tejatilloy EinpMfl 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa­

lible que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 

Ímmeras cucharadas; la tisis en su principio, 
a Sobre permanente; tos seca, catarros rebel­

des, males de es tómago y de la sangre; el gran 
dioso reconstituyeme, el consuelo de los eo 
fermos del pecho y de las familias. 

Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con­
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso dol maravilloso R E N O V A D O R D E BA-
Q U E R , que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquechel y Majó y Colomer, 
Se remite por Expreso Americano á todos IOR 
pueblos de la República. 14276 5-20 

IA COMPETIDORA ^SáDITANA 
SEAS mmk m TABACOS, m m m j 

D E P I C A U U Í I A . 
D E L A 

Vda» de M m i n e l C a m a c h o 
é H i j o 

8 A N T A CI A R A 7. — H A B A N A 

Desea colocarse uwa m o r e n a l a v a n ­
dera para casa particular, con buenas re íe -
cias. Informes Oficios 21 14691 4 ^ 
Desea c o í o c a T s e u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de manos, camarero ó portero, tie­
ne buenas cusas de comercio que respondan 
por su conducta. Informan Mercaderes 25, al­
tos. 11684 
Desea colocase u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de 18 años, sabe coser y bordar, de criada de 
mano ó manejadora, tiene buenas casas de co­
mercio que respondan por su conducta. Infor­
man Mercaderes 25, altos. 14883 4-22 
A l comerc io .—Tenedor de l i b r o s se 
ofrece, sabe cumplir con su obl igac ión y tioae 
quien garantice su persona y trabajo. Diri­
girse á Santo Tomás 31, Cerro. 

14720 ^ 4-22 

p r e p a r a 
asocia 

i"fto v soofi-
n o s mutuos. Div ina Caridad, 
una liesta en obsequio de sus 
dos. 

T r á t a s e de un bai le que se c e l e b r a r á 
el lunes do la semana p r ó x i m a en sus 
espaciosos salone-i. 

Tomo siempro, t o c a r á la orquesta de 
Valeuzuela, indispensable ya, al i gua l 

d 26 14-4 17 N 

Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de mano ó manejadora. E s cumpli­
dora con su deber y tiene quien responda por 
su conducta. San Lázaro 293. 14714 4-22 
U n pen in su l a r de m e d i a n a e d a d d e ­
sea colocarse de portero de casa pasticular 6 
de escritorios. Tiene buenas recomendacienes 
de las casas donde ha estado. O para, cuidar 
un caballo. Pueden informar Amargura 54, ó 
PradoJAl^el portero1_ ^4717 

T e n e d o r de l i b r o s que posee e l f r a n ­
cés é inglés y completo conocimiento d a l a 
contabilidad,'se ofrece al comercio. Informan 
kiosco cigarros café Rayos X , Manzaua de Gó-
mft7.. 14719 4-22 

U n a joven p e n i u s n l a r a c l i m a t a d a en 
el pais, desea colocarse de criada de mano ó 
maneiadora. Es carifiosa con los niños y sabe 
cumplir con su obl igación. Tiene buenas rete-
renems. g a j L ^ í g P J f ^ ^ — 14732 4-22 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de mano y un joven de cocinero. 
Tienen auien responda de su buen comporta-
ff^^irigi^/oiorro 5S. 14702 4-22 

Dos j ó v e n e s pen insu la res desean co ­
locarse, una de cocinera y la otra de criada 
mano. Saben cumplir con su ob l igac ión y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Mo­
rro 2^ 14725 ' 
Desea colocarse un j o v e n p e n i n s u l a r 
práctico en bodega, de dependiente, es for­
mal. E n la misma una joven para criada o ma­
neiadora. Tienen quien los garantice tâ ovt-
" aJn Ka., Miguel 191. 14699 4-22 
U n a j o v e n rec ien lleprada de E s p a ñ a 
desea colocarse para criada de mano o bien 
para manejadora. Tiene quien ̂ responda, por 
ella. Manrique SI informan. 14(5ñí) 4-22 

Desea colocarse un j o v e n p e n i n s u l a r 
para criado de mano; ha servido en buenas 
casas de la capital y tiene recomendaciones 
de las mismas. Informan Linea esquina á 12, 
bodega. Vedado. U733 4-22 

U n m a t r i m o i i i o p e n i n s u l a r , 
sin hijos, desea colocarse en una casa part icu­
l a r la señora es francesa y habla igual el es­
pañol, modista, corta por figurín y no tiene 
inconveniente ayudar en los quehaceres de la 
casa por la mañana, y su marido de portero 
6 de lo que se convenga. No tienen inconve ­
niente salir fuerade la Habana y tienen bue­
nas referencias. Si no es buena casa que 110 se 
presenten. Progreso 13, habitac ión n. 5. 

14732 4 22 
U n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de criado de mano; tiene referencias do la ca­
sa donde eatuvo. Desea colocarse una criande­
ra peninsular de das meses de parida, lafor-
mati üonsMlado 5*. 14735 4-22 

U n a joven r e c i é n l l egada de la Pe­
nínsula desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco 
miende. Informan Habana 134. 

14734 4-22 
T e n e d o r de l i b r o s que t i e n e a lgunas 
horas desocupadas se ofrece para llevar la 
contabilidad á alguna casa de comercio o par­
ticular, dan razón en el a lmacén de Pe le ter ía 
de Los Jimaguas, Aguiar y Muralla. 

M729 4-22 _ 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , a c u n a t a ­
da en el pais. de 20 dias de parida, con bnana 
y abundante Itche desea colocarse á lecüe en­
tera, Tiene quien la garantice. Inlorman cana 
17 n. 49, entre 14 y 16 Vedado, 

14737 4-22 

U n a j o v e n de co lo r 
desea colocarse de criada de mano en casa de 
corta íamil ia , sabe cúmpl ir con su deber y ne­
ne buenas referenciasi. Informarán Amargu­
ra 37. 14741 4-22 

Se so l i c i t a una coc ine ra 
btfe traiga referencias: sueldo fS plata. Haba-
aa 26. 14739 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r dcHea colo­
carse de criada de mano y para cuidar niños 
en las horas desocupadas. No friega suelos. 
Sabe cumplir con su deber y tiene quien la 
recomiende. Informan Carmeu n. 11, 

_^4ü80 j i ^ L _ 
Dos pen insu la res desean colocarse 

una do criandera con buena y abundante lecbe 
á leche entera y la otra de criada de mano o 
manejadora, ambas tienen buenas recomen-
daciones. Informarán tíoledad 2, 

24701 4-22 
Se s o l i c i t a u n b u e n c r i a d o de mano 
que presento buenas referencias, Galiauo n, 
48 esquina á Concordia. 11715 4-22 

S e s o l i c i t a u n a c r i a d a b l a n c a 
para ayudar á los ciuehaceres, que tenga buen 
agrado para los niños y si no que no se presen­
te. Salud 31 (t intorería) L a Fíeica. 

14723 4-22 
U n b u e n c r i a d o se coloca con l.vs m e ­
jores referencias de esta capital, sabe desem­
peñar bien su obl igación y es fbrmal no se co­
loca menos de tres centenes, no va fuera de la 
Habana si no lo abonan el pasaje. Informes 
Bernaza 72. 14593- 4-20 

T^N la Quinta Lourdes casa núra. 15 de la ca^ 
•^ile F.—Se necesita una criada que sepa co­
cinar para una señora y dos de familia, se pre­
fiere si es ya de alguna edad. E s indispensa­
ble dormir en el acomodo y recomendac ión 
satisfactoria, sueldo dos centenes. 

14649 4-20 

C O S T U R E R A S 
Se necesita una buena chaquetera que haya 

cosido en buen taller, Escobar 181. 
14670 4-22 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan San 
Lázaro 269. 14711 4-22 

Desea colocarse u n a c r i a n d e r a pe ­
ninsular de 3 meses de parida con buena y 
abundante leche, á leche entera con su niño 
que se puede ver, no tiene inconveniente en ir 
al campo. Tiene quien la garantice. Infor­
man Corrales 46. 14708 4-22 

C a r b o n e r í a , se a d m i t e u n socio o se 
vende, buen negocio para el que cuente con 
poco capital, 100 sacos bastaría de venta al 
mes. Informan en Aguacate 03, por la ma­
ñana y en Oficios 70, v íveres á todas horas. 
Para los v íveres se admite otro socio ó se ven­
de muy barata, por tener otras ocupaciones su 
dueño. 14547 ^ 8-20 

S E Ñ O R I T A 
desea casas particulares para coser y sabe cor-
tar, Chacón 2. 14634 4-20 

SE S O U I C I T A 
una excelente costurera, y criada de de mano 
sea alemana francesa ó española Aguila 113, 
esqiiina á San Raf ael. 14G61 5-20 
Ü 11a c r i a n d e r a pen in su l a r de s iete m e ­
ses de parida, con buena y abundante leche-
desea colocarse á leche entera. Tiene recomen 
daciones de la casa donde ha estado criando. 
Informan Compostela 78. 14652 4-20 

m v m C A N T E I I S Y N I E T O 
para asunto que le interesa se desea saber el 
paradero do esta persona. Escribir á Benito 
Faina "Diario de la Marina" 11537 4 h) 
Se desea sab^r el p a r a d e r o d é í i . PÍ> 
dio Blanco para un asunto de familia, hace 
tres años se encontraba eu Placetas en el in ­
genio de S^za. Se recibirán los informes en la 
calle de Trocadero a. 2, su hermana ?AVM\' i. 

14532 4.19 
Se desea m m m a n e j a d o r a p a r a u n a 
niña de tres añoa. Si no tiene quien la re co­
miende y no sabe cumplir con su obl igac ión, 
que no se presente. Calle General Lee aftnr 29. 
Quemados de Marianao. 14599 8-19 
Caba l l e ro e x t r a n j e r o b u s T ^ Luib i í a -
oión en casa española; prefiore Vedado. Dir i ­
girse por carta con precio J . F . apartado 537 

14168 4-19 

U E B L E S . 

Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de 
mano para un matrimonio solo que sepa su 
obl igación y duerma en el acomodo en Luz 
n. 6 (altos). 14620 4-19 

Se ofrece u n j o v e n e s p a ñ o l 
de mediana edad con práctica en el país y 
desea colocarse en cualquier trabajo que sea 
decente como dependiente de comercio ó 
cobrador, ó de portero, ó como encargado de 
una casa, ó para acompañar á, un caballero, 
tanto aqui como ir al extrangero, tiene exce­
lentes recomendaciones. Dirigirse por escrito 
ó personalmente, altos del café Colón; Monte 
y Factoría C. M. A. Habana. 1-1603 4-19 
L'n j o v e n p e n i n s u l a r a c l i m a t a d o en e l 
país, desea colocarse de criado de mano en 
casa de comercio, portero 6 casa particular, 
también se ofrece para cobrador; es práct ico 
eu el trabajo y tiene quien responda de su 
honradez. Informan en Monte 8, panader ía 
L a Ceiba. 14614 4-19 

U n a c r i a n d e r a F r a u c e s a 
desea colocarse á media, leche, tiene quien la 
garantice. Informan en Qaliano n. 107 cuarto 
n. 7. E n la misma un buen cocinero. 

14593 • 4-lí) 

Una joven peninsular desea colocarse de cr ia ­
da ó manejadora, es cariñosa con los niños 

y sabe cumplir. Tiene quien 
Informarím'Lampari l la , 84. 

! 14585 

ia garantice. 

4-19 

Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el su r t ido es 
inuicn.so. Precios: 

Para (.uarto ¡ desde GO hasta 
. „ suia „ 2-t „ ' 

p comedor , , 32 
;, antesala 25 „ 

Las perdonas que necesiten muebic^, 
pasen por esta casa, y seguramente ha­
l la rán lo que desean. 

J, M ñ W i G i j M á t 

$ i s o a 
500 
800 
400 

C 2131 9 Nv 

Desea colocarse u n a s e ñ o r a de c r i a d a 
de mano, tiene personas que respondan por 
ella. Informan calzada do Luvanó 125. 

14682 4-22 

U n Joven p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó comer­
cio 6 café, tiene quien lo recomiende. Infor­
man Aguiar ¿»2, el portero. 14704 4-22 

U n p e n i n s n l a r « lesea b a i l a r c o l o c a c i ó n 
de portero en casa de banca á oñe ina ó casa 
particular, de carrero, cochero 6 encargado 
eu casa de inquilinato, tiene buena conducta 
y sabe cumplir con su deber 6 informan Ofi­
cios 74. 14721 4-22 

B u e n c r i a d o de m a n o , « l e sea colocar­
se, tiene buenas recomendaciones de las casas 
que ha estado, sabe servir bien á la mesa y lo 
mismo su obl igación, sabe t a m b i é n de cama­
rero por haber estado en hoteles. Informan 
Teniente Key 91, de 8 á 10 y de 4 a 5. 

14716 4-22 
F a r m a c é u t i c o . Con as i s t enc ia se s o l i ­
cita nno para el campo contigua á la Habana 
frecuentes vías de comunicac ión . Informes 
San José 113, Habana. 14718 4-22 

Dos c r i ande ra s pen insu la res con b u e ­
na y abundante leche, de 2 y medio meses de 
parida, desea colocarse á leche entera, tienen 
nuien las garantice. Informan Factor ía 17 y 
Apodaca 29. 14720 4-22 

Dos j ó v e n e s pen insu l a re s desean co­
locarse de criadas de mano ó manejadoras, sa­
ben cumplir y son cariñosas con los niños, tie­
nen Quien las recomiende. Informes Animas 
núm 173. 14706 4-22 

U N T E N E D O R D E L I B R O S 
Solicita empleo ó bien para auxiliar, cobra­

dor ú otros cargos análogos de escritorio, lo 
mismo para esta capital, que para algfin Cen­
tral, por haber servido en algunos, tiens muy 
modestas pretensiones y buenas garantías. 
Dirigirse por escriso á Q. A., s ecc ión de anun­
cios de E l Diario de la Marina. 

14693 t̂-22 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Está acos­
tumbrada á servir v tiene buenas referencias, 
ín íorman Teniente Rey 36. 14710 4-22 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de c u a t r o 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice y se puede ver su niño. In 
forman Diaria 20. 14709 4-22 

Se ofrecen dos coc ineros que saben 
su obl igación y de gusto, para ir al campo ó 
con familia que vaya al Norte. Tienen buenas 
garantías y quien por ellos responda en todo 
lo que sea. Café, Mercaderes n. 17 esquina á 
Riela. 146S1 • 4^0! 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora. E s car i ­
ñosa con lo.̂  niños y sabe cumplir con su de -
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Cristina 10. 14687 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, ha servido 
en los Estados Unidos. Referencias Santa Cla­
ra n. 4. 14692 4-22 

H o m b r e de m e d i a n a edad que posee 
inglés y francés, desea colocarse en casares 
petable para fil servicio del comedor y dar 
lecciones 4 un par de niños en ambos idiomaá. 
Informes y írarantías á voluntad. Direcc ión 
lista de Correos, L . Alvarez. 14740 8-22 

Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o que 
sea formal y que tenga referencias de las casas 
donde ha servido. Sueldo 12 pesos plata y ropa 
limpia, que pase la frazada y que sea joven. 
Que se presente de 8 de la m a ñ a n a á 2 de la 
tarde en San Lázaro 122. 14654 4-20 
Desea colocarse u n coc ine ro y r e ­
postero en casa particular ó establecimiento. 
No tiene inconveniente ir al campo. Informan 
Tejadillo y Cuba, bodega y Habana y O'Reilly 
bodega. 14580 4-20 

S E D E S E A 
4 á 6 buenas habitaciones, independien­
tes y c é n t r i c a s , pref i r iendo con m u é 
bles, b a ñ o s y luz e l é c t r i c a . D i r i g i r s e 
por escrito á P. G. á este " D i a r i o " 

14633 4-20 
Vedado.- -Se s o l i c i t a u n a b u e n a coe i -
nera para corta familia. No hay plaza. Sueldo 
2 centenes. Calle 16 n. 11, 

14630 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r r e c i e n p a r i d a 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien garantice su con­
ducta, se puede ver en Amistad 136, cuarto 
número 45. 14665 4-20 
Agen te s d e u n o y o t r o sexo, se s o l i c i ­
tan en Figuras 21, por Manrique, buena co-
miíjión, de 7 á 9 y de 12 á 2. 

14646 4-20 
Sol i c i t amos c u a t r o c r iadas de manos 
y dos manejadoras que tengan buenas garan­
tías y sepan su obl igación. Dragones 44. Te lé ­
fono 1708. 14671 4-20 

R E G E N T E : 
se necesita para una farmacia cerca de la Ha­
bana. Informan en la botica E l Amparo Aguiar 
y Empedrado. 14667 4-20 

Se so l i c i t a u n d e p e n d i e n t e 
que sepa desempeñar su obl igac ión y algo de 
inglés. American Club, 118 Prado, á las nueve 
de la mañana. 14663 4-20 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d so l i c i t a 
colocación para criada de manos; tiene tres 
años en el pais ejercitando el mismo trabajo, 
inmejorables referencias y recomendaciones 
todas las que se quieran. Informan Vedado 
Calle 10 n? 19 esquina 13, casa de vecindad. 

14682. 4-20 
Se s o l i c i t a u n a coc ine ra p a r a c o r t a 
familia, tiene que ser muy limpia, tener per­
sonas que garanticen su conducta y duerma 
en la colocación. Sueldo 12 pesos plata. No hay 
niños. O'Reilly 33, sombrerería . 14660 4-20 
U n b u e n coc ine ro de c o l o r desea co 
colocarse en casa particular ó establecimien 
to. Cocina á la española y a la criolla y sabe 
cumplir con su deben Tiene buenas recomen 
daciones de las casas donde ha estado. Infor­
man Santa Clara 31. 14658 4-20 
U n a coc ine ra p e n i n s u l a r desea c o l o ­
carse en casa particular ó esta,blecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la recomiende. Informan Corrales 57. 

14627 4-19 
T n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene recomendaciones de las casas donde ha 
estado. Informan Corrales 144, bodega. 

14615 4-19 
Dos pen insu la res desean coiocars t 
una de criandera con buena y abundante le­
che, á leche entera, y la otra de criada de ma­
no ó manejadora. Saben cumplir con su cbli-
gación y t i«ne quien responda por ellas. Infor­
man Monte 157. 14604 4-19 
E n el V e d a d o ca l le 8 n . 3 2 , se sol ic i ­
ta un cocinero que sepa cumplir con su obli 
gación. Sueldo cuatro centenes. Si no tiene 
buenas referencias que no se presente. 

14597 4 19 
8e s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o que 
sepa su obl igación y entienda de costura, en 
Virtudes 111. Si no sabe su obl igac ión que no 
se presente. 14595 4-19 

« / « P S R T J O O 50 
H A B A N A 

I H U E R E 

SIGN 

S í 

Se soHci ta una n i ñ e r a 
de color que esté acostumbrada á cuidarlos y 
sea cariñosa con ellos. Tiene que traer reco­
mendación. Carlos 111, 223 altos. 

145S9 4-19 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 

e criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien KU 
obl igación v tiene quien la recomiende. Infor­
man Concordia 136. 14623 4-19 

C O C Í N E R A P E N 1 N S U L A R 
esea colocarse. Informan Aguacate *5 de 1 & 
Se prefiere a lmacén ó casa de comercio. 

14625 4-19 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a p a r a la 
impieza de habitaciones y ayudar 4 la mane­

jadora, no tiene que dormir en ei acomodo. Se 
dan diez pesos plata y ropa limpia. Empedra­
d o ^ 14630 4-19 
Una exce len te c r i a n d e r a con b u e n a 

abundante leche, desea colocarse á leche 
entera tiene quien la garantice. Informan 
Dragones 48. 11617 4-19 
Dos penij i .sulares desean colocarse 
una de criada de mano ó manojadora y la otra 
de criandera, con buena y abundante leche, á 
leche entera. Saben cumplir con su deber y 
tienen quien responda por ellas. Informan An­
tón Recio n. 9. 11616 4-19 

Comerciantes!—¿Alguno de Vdes. (capital ó 
^ fuera) necesita para su carpeta, en que ocu­
pe el 2; ú otro lugar, un joven español , decen­
te, práctico labores escritorio, con referencias 
y sin pretensicnes? Pues escriba á S. C.—Seo 
ción de Anuncios Diario de ia Marina. 

14564 4-18 
Se so l i c i t a u n a c r i a d a 

de media edad y con buenas recomendaciones 
para limpiar unas habitaciones y cuidar uu 
niño de cuatro años. Campanario 70. 

14562 4-18 
U n a j o v e n pen in su l a r d e s e í t colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es car iñosa 
con los niños, sabe cumplir con su deber y tie­
ne quien la recomiende. Informan San Lázaro 
núm. 299. JÍ629 4-18 
F o t ó g r a f o . Se s o l i c i t a u n o p a r a d e ­
jarlo al frente de una fotografía, tiene que 
traer garant ía . También un agente para aquí 
y el campo. E n la misma se solicita á José R a -
mirt-z Urdapilleta. 27 de Noviembre n. 27 casi 
esquin* á Marti, Regla, de 9 á 4. 

14525 ! 4-18 
Dos c r i a n d e r a s pen insu l a re s de dos y 
tres meses de parida, con buena y abundante 
leche, desean colocarse á leche entera. Tienen 
quien las garantice. Informan Prado 50, café. 

14533 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r que l l e v a dos 
años en Cuba, desea colocarse de criada de ma­
no ó manejadora en casa formal. S.ibe cum­
plir con su obl igación y tiene quien la garan­
tice. Informan Cerro 420, frente al cuartel de 
los Bomberos, 14546 4-18 
Se s o l i c i t a u n » c r i a d a b l anca p a r a e l 
servicio de dos señoras solas¡ que sepa algo de 
cocina, sueldo 2 centenos. Si le faltan dientes 
que no se presente. Amistad 23, altos, 

14542 4-13 

1 m m m i y m m i m i 
Uu joven cobrador que tiene tiempo suficien­

te, se ofrece para toda clase de cobros, me­
diante una pequeña comis ión ó sueldo. Tiene 
buenas referencias y persona que garanticen 
su conducta. Dirigirse al Sr. R! P. Secc ión de 
Anuncios de este periódico, 

14462 8-17 

Se s o l i c i t a u n a l a v a n d e r a p e n i n s n l a r 
que sepa lavar bien, aunque no planchar y sin 
pretensiones. Dirigirse á Paseo y 31 Vedado, 

14596 9-19 

A G E N C I A D E G R A N A . — M U R A L L A E S ­
QUI NA A O F I C I O S 

Se tramita la pronta salida de aquel campa­
mento, garantizando la formalidad y econo­
m í a en nuestras gestiones. Esta Agencia se 
encarga de enviar obreros al campo para toda 
clast; de trabajos. So expenden recibos de to­
das las Quintas.-—Muralla esquina á Oficios. 

M292 alt 13-8 N 
U n t e n e d o r de l i b r o s q u e t i e n e va r i a s 
horas desocópadas , se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en E i Correo de Paris, Obispo 

tienda de ropas. g 20 Oc 

Dos c r i a n d e r a s p e u i n s u i s t r e s de dos y 
tres meses de paridas, con bnena y abundante 
leche, desean colocarse á leche entera. Tienen 
quien las garantice. Informan Virtudes 173 y 
San Nicolás 104. 14609 M 9 

0LÍC1TAIÓS LEAR S Ó S M AiWIOS 
L a Central Modelo, de Dragones 44, Telf. 1708 

ruega al Comercio y casas particulares que a l 
pedir dependientes, sirvientes, profesores de 
idiomas, intérpretes , artistas y braceros para 
la ciudad y para eT campo, no se molesten s í 
no les servimos en el momento que nos piden, 
oor ser esta casa la única que no admite igua­
ladas que no tengan sól idas garant ías y prefe­
rimos tardar en servir, á servir mal los pedi­
dos de los que nos honran con sn confianisa 
al te léfono 1708 ó por escrito á Dragones 44 
Alvarez López y Cp. 14607 

SE S O L I T á 
para un n iño de 10 meses y limpieza de una 
labitación, sueldo 12 pesos y ropa limpia. B a ­
rrete 136, Guanabacoa; á la que esté conforme 
con las condiciones se le abonará el pasaje. 

14572 4-18 
Se so l i c i t a en P r a d o n . 7 u n m u e b a -
cho de 16 á 20 años y que tenga buenas referen­
cias. 14571 4-18 
Desea colocarse u n a c r i a u d e r a pe­
ninsular, recien llegada, tiene bnena leche y 
abundante, tiene quien responda por ella. I n ­
forman Concordia l ó x 14530 4-18 

C O C H E R O 
desea colocarse uno muy bueno que sabe de­
sempeñar bien ei oficio. Informao en el des­
pacho de anuncios de este periódico. 

14548 4-18 
Desea colocarse u n a j o v e n p e o i n s u í a r 
recien llegada de criada de manos ó maneja,-
dora, tiene cjuien responda. InformanZnlue-
ta42, entre Corrales y Apodaca. 

14579 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co lo ­

carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
deber y tiene quien garantice su conducta. 
Informan San Pedro 6, fonda L a Perla. 

14584 4-18 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r c o n m u e b a 
práctica se ofrece para criada de mano, sabe 
desempeñar su obl igación y tiene quien in for­
me de su conducta, Aguiar 63 frutería, infor­
man. 14524 4-18 
E n T e j a d i l l o 1 9 , se s o l i c i t a u n a c r i a ­
da de mano blanca ó de color, que sepa su 
obligación y tenga quien la recomiende. 

14530 4-18 
U n j o v e n p e n i n s u l a r de 2 3 a ñ o s 

desea colocarse de criado de mano en casa par­
ticular, tiene buenas referencias de las casas 
que ha estado. Informan Dragones 7, hotel 
Lati Nnevitaa, vidriera. 14559 4-18 

5>eseacolocarse u n a c r i a n d e r a p e n i n 
sular, parida de dos meses con buena y abuu 
dante leche, lleva tres años en el pais, tiene 
quien responda por ella. Informan en Inqui­
s i d o r ^ 14627 4-18_ 

Desea colocarse p a r a c r i a d o , 
camarero ó portero un hombre peninsular, 
que ha trabajado en buenas casas y tiene bue 
1103 informes, avisen Aguiar 63, puesto de fru­
tas. 14555 4-18 

m m m m m . 
L a personn que disponga de §4500 v entienda 

un poco en el ramo de hoteles, puede hacerse 
do uno que deja de utilidad más de cuarenta 
monedas monsualmente y que puede si se quie­
re trabajar, dejar mucho más por estar dicho 
hotel en condícionea para ello. Para informes, 
Muralla 41. 14169 10-17 Nv 
i í e s í d e n c l a . L a s e ñ o r i t a Paz O i n e r y 
Vives desea saber la de sn hermano Balbino 
Canal y Vives y de sa cuñado José Sainz H e ­
rrera. Agradecerá vivamente á quien lo sepa 
se lo participe Reina 45, altos. 

14464 15-17 Nv 
R E G E N T E . 

Solicito uno con domicilio fijo en la locali­
dad. .1. M. Pacheco. Earrnacin, Madruga. 

C 3231 - 10-17Nv 
C r ¡ ; i n d e r n . - - U H a j o v e n r e c i é n l l e g a ­
da de Esp ina desea colocarse á leche entera la 
qne tiene buena y abuadante: tiene quien res­
ponda por ella. "Dan razón San Pedro n. 20. 

1443S 8-18 

A G E N T E S 
Para un negocio lucrativo y con buena comi­

sión; de ambos sexos; se solicitan en Monte 
336. Inibrmaa de 1 á 3. 14393 15-10Nv 

i ra n m i n m m 
del Sr. D. Carlos. Lssch, natural de Alemania 
que fué boticario en la Habana hasta 1877, y 
vivió ú l t i m a m e n t e en Ceiba del Agua. Las 
personas que sepan su residencia se servirán 
manifestarlo á la Legación Alemana en la Ha­
bana, Prado 11, onciaimente. 14387 8-16 

propagandistas, se solicitan de ambos sexos 
para la Inst i tución benéfica 

E l A m p a r o d e l o s P o b r e s 
San Nico lás 212 por Reunión. 

14214. 
Do 10 íi 12. 

9-12 
Se s o l i c i t a n u n a c r i a d a p a r a l a l i m ­
pieza de dos habitaciones y manejar ua niño 
de año y medio. Sueldo 2 centenes y ropa l im-
pia. Galiauo 6B, altos. 14391 8-15 

Se s o l i c i t a n 2 c indade la s ó 2 casas 
grandes, buenas para vecindad de maniposte­
ría y que no sea fuera de la Habana, Dirigir­
se por te lé fono 1526, San Nicolás 108, Juan do 
DÍQS. Cor vo ó Agui la 107. • 14286 8-13 
A.g'eucia de colocaciones L a L de A * 
guiar, T. 450, Aguiar 86, de J . Alonso y Vil la-
verde. Esta es la única que. las familias pueden 
dirigirse en la seguridad que quedan compla­
cidas, pues aquí encontrarán todo cuanto pue­
den necesitar y lo mismo al comeric para toda 
clase de dependientes y trabajadores de campo 

13270- 2«-Ot23 

Sol i c i t amos l e a n . - L a C e n t r a l M o d e l o . 
Los sirvientes que esta acreditada.casa faci­

lita con colocación gratis por medio "del siste­
ma conocido por igualas, son se lecc ionado» en­
tre los buenos por no admitir á ninguno de 
nuestros igualados, certificados que no tengan 
sólida garant ía , permi t i éndo lo este procedi­
miento ofrecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendrá qnfc acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias. E n 
la misma se componen máquinas de coser y so 

Dragones 44, fren-
'oleíono 1703. 

Desea colocarse u n m u c h a c h o p e n i n ­
sular para criado de mano ó para cualquier 
otro trabajo, de 14 á 15 años, tiene quien re-s 
ponda por" él, Reina 10. 14547 4-18 
SíTsol ic i t a u n a coc ine ra p a r a u n m a ­
trimonio, buen sueldo, pero sino guisa bien 
que no se presente, San Miguel 48. 

14574 4-18 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a 

de mano blanca, sueldo 15 pesos plata y ropa 
limpia. Se exigen referencias, Vedado calle 
10 nüm. 14, á media cuadra de la Línea 0. 

14541 4-18 
U n a coc ine ra Que sepa su o b l i g a c i ó n 
y sobre todo que sea formal, se solicita para 
orta familia en Oficios 12 altos por Obrapía. 

Ha de traer referencias, sino que no se presen­
te. Sueldo dos centenes. 14534 4-18 
'Pres peninsurale.s desean colocarse, una de 

criandera,, (¡011 buena y abundante leche, 
á leche entera y dos de criadas ó manejadoras. 
Haben cupnlir con su debor y tienen quien las 
garanticen. Informan San Lázaro 255. 

14566 4-18 

garantiza la composic ión, 
te á la Plaza del Vapor. Tr 

13857 26-4 nv 

nna costurera que 
nüm. 416, esquina 

C 2145 

SE S O L I C I T A 
sepi su obl igac ión . Cerro 
de Tejua, 

15-4 Nv 

757 lSt3 

EN EL VEDADO 
17 esquina á J. Altos, se solicita una criada de 
mano blanca ó de color, que presente reco­
mendaciones y sepa coser en maquina. 

14653 4-18 
Se desea co locar de c r i a d a de m a n o 
ó manejadora una joven peninsaiar, sabe su 
obl igación y tiene quien responda por ella. 
Informan en Jesús Maria n. 27, bodega. 

14576 4-18 
Carlos l l l n . Ki,*?. Se s o l i c i t a u n a c r i a ­
da de mano que sea práctica en este trabajo y 
de costura sepa algo más que zurcir. No se to­
mará si no trae recomendación, 145SI 4-18 

E n !a casa m á s e legan te de la H a b a n a 
se alquilan dos habitacione-f juntas ó separa-
das,|con vista á la calle, otra grande al inte­
rior, todas tienen la comodidad que se d é s e * , 
también el zaguán de la misma casa de orden 
y aseo, hay eomida en la casa si lo desean, 
Aguacate I3ti. 14686 8-22 

Se a l q u i l a en c i n c o pesos p l a t a u n 
cuarto propio para una persona sola. E s casa 
seria v de pocos vecinos, Villegas 33 altos. 

14705 4-22 
Se a l q u i l a n los espaciosos a l tos de l a 
casa Animas 102 acabados de recosntruír se­
gún las ultimas disposiciones dol Departamen­
to de Sanidad. luforuan San Ignacio 76. 
^ 14727 8-22 
. J A G U A N I En San Ignacio 44, esquina & 
i^Obrapia, próximo á los carritos, se alquila 
un espacioso y cómodo zaguán, á proposito 
para taller de sastrería, zapatería ú otros tra­
bajos similares. Informan en el cafó. 

14676 8-22 
CE alquila la casa Neptuno 218, de nuova^y 
^elegante coustrucción de planta alta y baja 
con sus entradas independientes, escalsras do 
marmol, pisos de mosaicos, varias posesione3| 
comedor, galerías, servicios á la modorna y 
pasándole distintos tranvías. Informan Aguila 
núm. 102. 14677 8-22 

http://peniji.su
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NOVELAJLCORTAS. 
E L P R I M E R A M O R 

—¡No, señor—exclamó Mouvarges— 
DO hay uada indiscutible en la vida! La 
ciencia, la filosofía, el arte, son tres for­
mas de la chacota universal. No hay 
principios n i leyes; no hay más que i n ­
dividuos, cosas y hec os. 

tBxiste, por ejemplo, algo más i n ­
menso que la idra de la desilusión que 
nos producen los seres y los paisajes 
que nos entusiasmaron cuando jóve­
nes? 

¡Cuántas veces se ha reproducido la 
historia de la mujer á quien hemos ado­
rado veinte años antes, y á la que des­
pués hemos encontrado fea y repulsi­
va! 

Pues bien, yo sé por experiencia per­
sonal que eso puede ser perfectamente 
falso. Hay en mi vida un hecho pri­
mordial que se halla en plena contra­
dicción con la regla general. 

He aquí mi historia, en extremo sen­
cilla y, sin embargo, nada vulgar, se­
gún van ustedes á ver. 

I I 
Tenía yo dieciocho años cuando co­

nocí á Gisela..., que iba á cumplir los 
veinte. Me enamoró de ella en seguida. 
La casualidad me hizo pasar quince 
días con su familia en un castillo de la 
Dordogne. 

Supe que iba á casarse, lo cual no 
fué obstáculo para que la declarara yo 
mi pasión. Tal vez habría podido ho-
cerrae amar y decidirla á romper su 
proyectada boda; pero sin duda me en­
contró demasiado joven para decidirse 
á corresponderme. 

— Me parece — me dijo un día—que 
andando el tiempo podré amarte en 
otro mundo... 

Después se dirigió apresuradamente 
al castillo. 

I I I 
Transcurrieron doce años. Gisela ha­

bía partido para una ciudad del Asia 

Menor, de esas que tienen un nombre 
fabuloso. No esperaba volverla á ver en 
mi vida. 

Su recuerdo, sin embargo, no se 
apartaba jamás de mi mente. 

Pero no había realizado el menor es­
fuerzo por encontrar á aquella mujer, 
seguro de mi absoluta desilusión. 

Una mañana de Julio la v i de pronto 
en el Cuerno d.̂  Oro. 

Regresaba de un largo viaje, y me 
hallaba yo allí en el momento en que 
desembarcaba. La conocí antes de que 
volviese la cabeza. 

Me palpitó violentamente el corazón 
y me aterré ante la idea do que su ros­
tro había envejecido y experimentado 
una notable metamórfosis. 

Estuve á punto de echar á correr; 
pero me lo impidió un brusco movi­
miento de Gisela. 

La contemplé cara á cara y noté que 
los rasgos de su fisonomía y hasta su 
mirada habían cambiado. 

Era otra. No obstante me pareció que 
no habían pasado años por ella. El en­
canto que se desprendía de su ser me 
hizo aún mayor efecto que el encanto 
con que animaba en otros tiempos el 
castillo de la Dordogne. 

Frecuenté su casa hasta fines del ve­
rano, enamorado como siempre, ó, me­
jor dicho, más enamorado que nunca. 

Gisela, por su parte, me dió claras 
muestras de la ardiente simpatía que yo 
le inspiraba. 

Pero no pasaron de aquí las cosas y 
se mostró inflexible como de costum­
bre. Tuve que vivir sumido en una es­
pecie de ensueño hasta el día de su 
partida. 

Aquel día, sin embargo, pude ha­
blarla á solas, á la sombra de un copu­
do árbol y declararle nuevamente mi 
amor. Me escuchó con benevolencia, y 
lanzando un profundo suspiro, me dijo: 

—Seguimos en el país de las som­
bras, amigo mío. Todavía no podemos 
amarnos. 

( Concluirá ) 

Recomendados por los principales profesores» 
Lia extraordinaria solicitud de estos excelentes pianos, está justificada 

por su espléndida y bien timbrada sonoridad, no menos que por su perfecto 
mecanismo y bien regrilada pulsación, á la vez que su precio es tan módico, 
que no guárela relación con su indiscutible mérito. 

Los recibe exclusivamente, su único rejiresenfanfe, y vende á 
pagar fior mensualidades desde DOS C E N T E N E S . 

i i 7 Almacén de música de J - G S r i x ^ l t , O ' J F L o i l l y O l -
c 2102 a l t 13-1 N 

Se alquila en la calle de la Estrel la entre 
Oqnendo y M a r q u é s Gonzá lez . Se compone 
de 30 caballerizas, revolcadero, lugar para 
vein t i inco cochea o carros,- tres abrevaderos, 
gran patio con suelo de esmoato, muy h i ­
g ién ico . J. M . M a n t e c ó n , San .Rafael n. 2 infor­
mal^ ^ 7 0 3 „ 6-22 

Virtudes 2, esquina á Zulueta 
U n piso al to con sala, saleta, gabinete, cua­

t ro cuartos, dos m á s de entresuelo, g a l e r í a , 
suelos de marmol , port e r í a , 70 pesos oro ame-
i-^ano 14672 lt-21 7ni-22 
Virtudes 107, esq. á Perseverancia 
U n piso al to con sala, saleta, cuat ro cuartos, 

dos en ios altos y dos de entresuelo, g a l e r í a , 
suelos de marmol . K i i 70 pesos oro americano. 

14673 l t - 2 ] 7m-22 
Se alquilan dos casas en Concordia 
153. una alta y otra baja, en $28.62 oro y 26 50, 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, b a ñ o , 
etc, la llave en Concordia y M a r q u é s Gonzá lez 
bodega. Su d u e ñ o en Reina 91 de 12^ 1>^. 

14695 8-22 
Se alquila en Salud 140 A, 

una casa: sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba ­
ñ o , etc. La l lave en la l e t ra B. Su d u e ñ o Reina 
91 de 12 á l¡4. 14698 8-22 
Se alquilan hermosas habitaciones 
con muebles ó sin ellos con servicio domés t i co , 
la casa tiene inmejorables condiciones y la en­
t rada a todas horas, en el punto mas c é n t r i c o 
de esta ciudad. Galiano 134. 14736 8-22 

S E A L Q U I L A 
l a casa O b r a p í a 97, los altos independientes de 
los bajos. I m p o n d r á n Villegas 62. 

14575 8-22 
E n Guanabacoa á dos cuadras del 
paradero del fe r rocar r i l , se a lqu i la la casa ca­
lle de Pepe Antonio n. 514 A.» de c o n s t r u c c i ó n 
nueva y moderna, con piso de mosaico, sala, 
«a le ta y 4 cuartos, en la Gran S e ñ o r a , Pepe A n 
ion io y M á x i m o G ó m e z la l lave. 14721 8-22 
Vedado.—Se alquilan dos casas en 
precio cada una de 11 y 5 centenes. La p r i m e ­
ra tiene sala, comedor, 5 cuartos, otro de cria­
dos, b a ñ o , inodoro, etc. etc. y como es de es­
quina, tiene preciosas vistas al mar, pues e s t á 
en la Loma. La otra tiene sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, b a ñ o , inodoro, etc. Quinta 
Lourdes. 14742 4-22 

E n familia privada donde no hay ni­
ños , se a lqui lan habitaciones, una a l ta y la 
otra baja en m ó d i c o precio. Be cambia referen-
oias. Industr ia 71. 14688 4-22 

Mercaderes 38 
entre Teniente-Rey y Amargura , se alqui lan 
frescas habitaciones altas con todas las como-
didades. 14712 15-22 Nv 
gE alquila la casa M á x i m o G ó m e z n. 51 Regla 

antiguo Casino Kspafíol, con 3 cuartos y un 
gran salón; la llave M á x i m o G ó m e z n. 27 bode­
ga. I n f o r m a r á n Principe Alfonso n. 33 v 35. 

14700 4.22 
Se alquila la casa calle del Sol n. 12 
de alto y bajo con 10 posesiones en los altos, 
tiene trescientos metros superficiales, propia 
para toda clase de industr ia , tiene cloaca. 
I n f o r m a r á n A g u i k n ^ l ú a . 14678 8-22 

M f 1 ^ SPj^S « r a n casade h u é s p e d e s de So-
^ ^edíídKIíeri-da de Durán- 9e a lqui lan esplén­
didas habitaciones y departamentos á familias 
matr imonios o personas de moral idad, pud ien l 
do comer en sus habitaciones sin aumento n i n -
guno. C o n s u l a d o j g ^ e l é f n ^ j s n . 146R6 4-20 

J e s ú s del Monte entre esquina de Tejas v 
Alejandro R a m í r e z , de c o n s t r u c c i ó n moderna 
con por ta l , sala, saleta, 4 cuartos bajos v uno 
al to, pisos de mosaico y azo te» , la llave en fren­
te en la bodega. Di recc ión en el n. 192 de ia 
p rop ia calzada. 14664 8-20 

E N 5 C E N T E N E S 
se a lqui la en Lnz 52 a l to , entrada por Aguaca­
te, un departamento compuesto de saleta v 
dos habitaciones con vista a dos calles. En la 
misma i m p o n d r á n . 14655 4-20 

Se alquilan en $10.00 y $12.75 dos 
departamentos, de dos habitaciones cada u no 
en segundo piso, muy ventiladas, á corta fa­
m i l i a en Compostela 113 entre Sol y M u r a l l a 
por la esquina pasan los t r a n v í a s . 

14638 4-20 

Keina 4 3 . - S e alquilan dos habitacio­
nes con patio y servicio completo. En la mis­
ma se necesita una concinera. 

14656 15-20 N v 

Con n i ñ o s . - V e d a d o , se a lquí lala casa 
calle 13 n ú m . 28, es grande_y barata, se pre­
fieren matr imonios con n iños . Cuantos m á s 
» i ñ o s mejor. In fo rman A g u i a r 77 y 79. 

14645 8-20 

E n el mejor punto del Vedado 
J . esq. á 17, se a lqui lan los altos de esta casa, 
dcabada de conít t ruir , a p r o p ó s i t o para corta 
famil ia . En la misma i m p o n d r á n . 

14642 4-20 
Cerca del Prado.-En casa de familia 
jee alqui la una h a b i t a c i ó n alta con ó sin mue-
ibi. s eoD asistencia y mesa, á ma t r imonio ó dos 
Hinisios. Se cambian referencias. Industr ia 82. 

14640 4-20 

EN PUNTO COMERCIAL 
Se alqui la en diez centenes para estableci­

miento, un ampio loca l en la calle de Bernaza 
j u n t o á la esquina de Mura l l a , t iene tres puer -
1 as á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no t e n d r á que 
hacer gasto de nada. I n f o r m a n en la misma. 

14643 8-20 

t^E alquila un d e p a . r t á m e n t o al to de tres ha-
^bi taciones con b a l c ó n á la calle y pisos de 
mosaico en l l á b a n a 7 5 entre Obispo y Obrapia. 

15659 4-20 
Se alquila 

la espaciosa casa Rayo 21 casi esquina a Dra ­
gones, 2 ventanas, 7 cuartos y b a ñ o , la llave a l 
lado y San Migue l 153 altos, t r a t a r á n . 

14628 4-19 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de famil ia , Teniente Key n. 15.— 

Los e léc t r i cos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los t r a n s e ú n t e s y M A S A U N para perso­
nas estables.—Servicio de p r imer orden.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa ó informarse de sus pre­
cios. 14567 8-19 

Se vende ó alquila la casa Perseve­
rancia n . 23. T a m b i é n a lqui lo una sala, g r an 
punte, dos departamentos, pisos de m a r m o l . 
I n f o r m a r á n de todo su d u e ñ e en Neptuno o. 58. 
En la misma se sirve comida á domic i l io , I s i -
dro Alvarez. 14606 8-19 
Bernaza 71 esquina á Muralla se a l ­
quilan dos habitaciones altas, corridas ó sepa­
radas, se dan comidas si el i nqu i l ino lo desea. 
L lav ín si lo necesitan. Informes en la misma, 
altos. 14602 4-19 

E n Luyanó 107, se alquila una mag­
nífica casa con dos salas, comedor y 9 habi ta­
ciones, altas y bajas, po r t a l , z a g u á n y pv-.tio, 
e s p l é n d i d a cocina y servicio h ig i én i co . I n f o r -
man en la misma. 14594 8-19 

CONCORDIA N. 9 . - E n casa de fa-
m i l i a decen e, se a lqu i lan dos hermosas hab i ­
taciones amuebladas bajas, con vista á la calle 
y p r ó x i m a s á los t r a n v í a s , á hombres sólos , 
pudiendo comer en la casa si lo desean. E n 
la misma un cuarto al to . De precios y condi-
ciones en la miama. * 4-19 

S E A L Q U I L A 
y se vende la casa calzada del Cerro 601. Infor­
man Estrella, 121. 14621 4-19 

S E A L Q U I L A 
Je sús M a r í a 107. I n f o r m a n Estre l la 121. 

14622 4-19 

Se alquila la casa Manrique 90, com­
puesta de gran sala de marmol . 4 cuartos gran­
des con suelos h i d r á u l i c o s , cocina, b a ñ o é i n o ­
doro, todo moderno. I n f o r m a n Carlos I I I n . 6. 
La l lave en la bodega. 14601 4-19 
SOL 63. Se alquila en el secundo pi-
so un depar tamento al to , con entrada inde­
pendiente, t a m b i é n en los bajos e s t á l a l lave 
I n f o r m a r á n en Reina 22. 14574 8-18 
Vedado. Se alquila la casa calle 17 
n. 26, tiene sala, saleta, comedor, tres cuartos 
grandes, cocina, b a ñ o ó inodoros, gas y agua-
ademas tres cuartos a l fondo para criados los 
carros e l éc t r i cos pasan por frente de la casa 
Para m á s pormenores inpodran calle 17 n ú -
mero 24. 14528 4_i8 

Escobar n. 27. Piso alto, moderno, 
independiente, una cuadra del M a l e c ó n , con 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos grandes, sue­
los de mosaico y d e m á s servicio. Se a lqu i l a . 
La l lave en los bajos. I n f o r m a n Nep tuno 56. 
. M568 g.jg 

~ ~ 7 O F I C I O S 82. 
be alqui lan los altos de esta casa, en los ba -

jos la llave, donde i m p o n d r á n . 14575g8-18 
SOL 63. Para familia de gusto se al -
?aoIaT IírmerpÍnSO de e3ta fresca y c ó m o d a 
casa. La llave en los propios bajos é impon-
d r á n Reina 22, altos. 14573 »-18 

C O M E R B I E l y 
se consigue pidiendo u n tablero á 

Galiano 75.—Teléfono 1461. 
14565 5^18 

gE arriennan varios p a ñ o s de t i e r r a de rega­
dí o con casa de vivienda, algunos de media 

c a b a l l e r í a de t ier ra , en ¡a calzada de Buenos 
Aires, á dos cuadras de la esquina de Tejas 
Cerro. E n la misma se venden varias vacas d é 
lí y mulos. En San L á z a r o 202 in fo rman 

1*543 4_18 

Cerro. Santo Tomás 30. 
Se alquila una casa con las habitaciones sigl'V? 
entes: sala, z a g u á n , comedor. 4' cuartos bajoc, 
y dos altos, saleta, cocina y un hermoso patio." 

14570 4.18F 

s*e a l q u i l a n 
buenas habitaciones en precios mód icos , con ó 
sm muebles, Habana 85. 14514 8-17 

E N L A M E J O R E S Q U I N A , 
por desfilar por ella todos los e l éc t r i cos , se a l ­
quilan r e g í a s habitaciones, propias para hom­
bres de negocios ó profesionales. Santa Clara 
n ú m . 41. 14iSl §-17 

SAIí J O S E 70 
entre Leal tad y Escobar, la llave al 64, su due­
ñ o Merced 48. 14483 8-17 

E n Guanabacoa se alquila 
la espaciosa y fresca casa San J- sé 34, á 3 cua­
dras del Colegio de los Escolapios. 

14495 8-17 
Se alquila la casita 31arqués Gonzá­
lez n. 15, casi esquina ó Zanja, con dos cuartos 
altosl dos ba os, pisos de mosaico, cocina, ino­
doro y agua de Vento, en la bodega la llave é 
n f o r m a r á n Cerro 791. 14449 6-16 

los altos de la casa OFICIOS n ú m e r o 68, con 
entrada independiente, propios para oficinas. 
D i r i j i r s e á E C H A V A R R I & L E Z A M A , Oficios 
n ú m e r o 63. 14600 10-Í6 

S E A L Q U I L A N 
juntas 6 separadas dos habitaciones á m a t r i ­
monio sin n iños ó s e ñ o r a s solas. Neptuno 109. 

14399 8-16 

Se alqui la calle I u . 6, ent re 9y 11,una casa con 
j a r d í n , por ta l , sala, 2 cuartos, comedor, b a ñ o , 
cocina y t a m b i é n en el fondo. Se alqui lan es­
paciosas habitaciones todo muy barato, para 
informes en la misma Sr. Pereira y a l lado su 
propie tar io y t a m b i é n en la calle de Cuba 
n. 47. 14397 8-16 
Se alquilan los altos de Jesús María 
93, con entrada independiente. L a l lave en la 
S e d e r í a La Princesa, Compostela y J e s ú s M a ­
ría . In fo rman en Reina 95, bajos. 

142-il 8-13 
Se arrienda el solar número 78 de la 
Calzada de J e s ú s del Monte esquina á A l e j a n ­
dro R a m í r e z , por cinco a ñ o s , y tiene ocho 
cuartos bajos y siete altos, con catorce caba­
llerizas á la moderna, pat io para t re in ta ó cua­
renta carretones ó coches; en buen punto, con 
todas sus comodidades, como son b a ñ o , r evo l -
cadero y cuarto de pienso. I n f o r m a n en la 
misma. 14268 8-13 
Se alquila en media onza oro en Sol 
72v entresuelo, una h a b i t a c i ó n fresca y v e n t i ­
lada á hombre solo; es casa de mora l idad , hay 
ducha, tiene entrada independiente y se da 
llave y l l av ín . 14254 8-13 

Se alquilan 
los bajos de la c ó m o d a y elegante casa calle de 
San Migue l n. 76, esquina á San Nicolás , con 
por te ro y luz e l éc t r i ca , en 13 centenes. 

14284 8-13 
Por ausentarse el dueño del estable­
cimiento de s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , situado en 
la calle de Dragones n . 50, se a lqui la dicha ca­
sa, v e n d i é n d o s e si se desea los armatostes y 
enseres a l l í existentes. E n la misma dapán ra­
zón. 14285 16-13ÑV 
Gran casa de familia. Trocadero 38 

acabada de construir , se a lqu i lan a m p l i a i y 
ventiladas habitaciones con ó sin muebles á 
matr imonios áSi n i ñ o s ú hombres sólos a dos 
cuadras del Prado, pasa el t r a n v í a n o r i a puer­
ta. 14279 15-13Nv 

En lo más pintoresco del T e » . 
Calle 13 entre A y Paseo. 

Se alqui la esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, g a l e r í a , 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, e s p l é n d i d o b a ñ o , dos inodoros, la­
vabos en las habitaciones y d e m á s comodida­
des. L a l i a ve en la casita de a l lado y para tra­
ta r de precio y d e m á s condiciohes en San Ra­
fael 148, de 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en J e sús del Monte 
n ú m . 609. 14272 20-Nvl2 

Se alquila la espléndida casa 
con cochera independiente, Compostela 105 y 
107. La llave en la misma. I n f o r m a r á n : 7 n . 100 
Vedado. 14096 15-10 N v 
Se alquila en Jesús María número 6 
un hermoso z a g u á n y cuatro hermosas caba­
llerizas con agua que e s t á n p r ó x i m a s á deso­
cuparse. In forman en la misma. 

14095 18-10N 

El W o k las temosas casas" 
de inqu i l ina to de Oficios 21, Inquis idor 35 y 
J e s ü s M a r í a 6, acaba de hacerse t a m b i é n car­
go de los hermosos altos, de Mura l l a esquina 
á San Ignacio, donde se a lqu i lan tanto en éste 
como en las d e m á s , hermosas habitaciones. 
In fo rman en las mismas. 14094 18-10N 
Vedado.-Se alquila en la calle 11 en-
J y K y á una cuadra de la L í n e a , una he rmo­
sa casa con 4 habitaciones espaciosas y tode ei 
servicio correspondiente. Informes al lado. 

14023 20-8 
S E A R R I E N D A 

la finca ' 'Guani to ," de 42 c a b a l l e r í a s de t ie r ra , 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la l í n e a del Central , "San Pe­
d r o " por sus terrenos, en 300 pesos anuales de 
renta; pagos por a ñ o s adelantados. Informa­
r á n en la Habana, el Dr. Carlos Arraenteros, 
Prado 44, y en Rancho Veloz el Sr. E loy Novoa 

14012 26-8 N 
Se alquilan los bajos de la casa Te­
niente Rey num. 14, propios para a l m a c é p y la 
casa num. 10, del Campamento de Columpia, 
en Buenavista. I n f o r m a n en la N o t a r í a del 
Sr An ton io G. Solar, Aguacate n ú m e r o 128. 

13974 26-8 Nbre, 
Se alquila la casa Escobar 102 

entre Reina y Salud, con sala, saleta, 5 cuar­
tos bajos y 2 altos, comedor, cocina, b a ñ o , pa ­
t io y traspatio; pisos de m á r m o l y mosaicos. L a 
l lave en Rayo 17, bajos. 13948 15N8 
E n el Vedado se alquila la casa le­
t r a B, situada en lo m á s pintoresco de la loma, 
Calle I entro 17 y 19 p r ó x i m a á la l inea de 17 y 
con el frente á la brisa; la l i a r e en la c ontigua 
le t ra C. D e m á s informes Cuba 71 esquina á 
Mura l l a . 13874 15-5 N v 1 

M U R A L L A 18 i 
Espaciosos altos esquina á Habana se a lqui ­

lan espaciosas y frescas habitaciones amuebla­
das, á precios excesivamente e c o n ó m i c o s . E x ­
celentes b a ñ o s , ducha, inodoro piso mosaico. 
Esta casa es conocida de casi todos los v ia jan­
tes, y muy propia para p e r s o n a » de negocios, 
por estar inmedia ta á los Bancos, parques y 
t r a n v í a s . 13879 15-5 

" L A S T U L L E R I A S " 
H E R E D E R O S D E J A I M E V I V E R . - F r e s -

cas habitaciones con m a g n í f i c o servicio.—Se 
encuentra en el punto m á s c é n t r i c o de la c i u ­
dad, á una cuadra de parques y teatros, pa­
s á n d o l e los t r a n v í a s de todas las l í n e a s por su 
frente.—Excelente comida á precios mód icos . 
—Monserrate 91, entre O b r a p í a y Lampar i l l a , 
H a b a n a . — J o s é Sainz, Encargado general. 

C-2045 26-27 Oc 

D i n e r o é Hipo tecas . 
Dinero barato en Hipotecas 

A l 8 por 100 desde |500 basta la m á s alta can­
t idad en sitios c é n t r i c o s , en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 pesos 
hasta 12,000, J. Espejo, Aguia r 75, le t ra C, re lo­
j e r í a , de 2 a 4. 14613 8-19 

V L 7 ^ p . § $50900 se desean colocar con h ipo-
-^ teca de casas en la Habana, Vedado, J e s ú s del 
Monte . Cerro, Marianao y fincas de campo y 
pagares y alquileres. T a m b i é n se desea com­
prar varias de 2000, 4000 baata $10000. San J o s é 
10^y_San Rafael 52. 14550 4-18 
j ^ L 7}4 p o r 100—Cualquiera pesona que tenga 

su casa hipotecada y quiera tomar cualquie­
ra cantidad en segunda hipoteca lo mismo 
que en nnmera , en el Vedado, Marianao, Je­
sús del Monte y Cerro, puede ocu r r i r á Drago­
nes 15 P l a t e r í a , ó Habana 66 de 12 a 4, Sr. Rufin 

14549 4.I8 

Dinero en hipotecas sobre casas pu­
diendo devolver cantidades parciales. Vendo 
en Colón y en Monserrate varias casas de re­
gular precio. T a c ó n 2, bajos, de 12 á ». J. M . V 

14415 6-16 

Dinero en hipotecas sobre fincas rús­
ticas en la provincia de la Habana, Matanzas 
y f,111»/ del Rio. T a c ó n 2, bajos, de 12 á 3. 
J- M . V. 14416 6-16 

Hipotecas al 7 por IOO, sobre fincas 
en esta ciudad, que sean buenas g a r a n t í a s , y 
para el campo, á m ó d i c o s i n t e r é s , con buena 
g a r a n t í a . Cuba 48. 14i06 8-16 

v C A L Z A D A DE L A R E I N A 
En el pun to m á s al to é h ig i én co, se vende'una 
buena casa con todas las comod^ades, p luma 
de agua red imida y l ib re de g r a v á m e n e s Se 
acepta dejar uua par te en hipoteca de la mis ­
ma finca al 7y2 p. g amial dentro de veinte v 
siete meses. In fo rman en Reina 118 de 11 á 1 v 
de 3 á 5, diariamente, t r a t á n d o s e directamente 
con ei que desee comprar la . 14728 4-22 
Se venden cu Eseobar dos casas, una 
de planta ba ja en $5500 oro y la o t ra de altos y 
bajos en £9000, sin gravamen. Otra en Berna/a 
en $6000, otra en Manr ique en Í9000 de altos y 
baios. o t ra en C á r d e n a s t-n $600C, de esquina 
l a fu rmau T a c ó n 2 de 12 á 4. 14707 4-2¿ 

C E venden solares sin censo y agua red imida 
Opor 20 años , situados en buen punto y pi ó-
ximos á la ciudad, muv baratos, sin corredo­
res. I n fo rman San J o s é 170, por la noche y en 
Reina y Manr ique Cafó, de 10 á 12. 

11CS9 4-22 

H o t e l e s , C a s a s d e h u é s p e d e s y 
p a r t i c u l a r e s . 

Próxima á terminarse su fabricación, se 
arrit nda ó se vende la hermosa casa-pa­
lacio, de cuatro pisos, con cien habitacio-
nos, muchas de éstas con servicio inde­
pendiente de baño, inodoro y videl, si­
tuada en el Vedado, en el centro de una 
manzana con frenteá la calzada y al pro­
yectado Malecón. Puede redituar un in­
terés de un ocho por ciento en adelante. 
Para informes que se deseen, su propie-
traio, CARNEADO. 

14698 a l t 13-22 N v 
G A N G A . 

Una casa a l centro de O b r a p í a . Sin corredor 
$4,500 oro. .Je 9 a 10 m a ñ a n a y 1 a 3 tarde. I n -
í o r m a n Indus t r i a 101, altos. 14668 
Gang:a,-¿Quiere V. un buen negocio? 
Puedo venderla barata, una m u y buena fonda 
c é n t r i c a , de grandes resultados por no poder 
atenderla, ocupa dos casas y sus azoteas e s t á n 

Sreparadas para banquetes y d ive r s ión á la 
risa. I n fo rma Gi^asch en Indus t r i a 115, ba­

jos, de 7 á 8. 14648 8-20_ 

M a r i n a 54, Blanca 7 y 15, Indus t r ia 22 y Tro­
cadero 87 y u n solar con frente al M a l e c ó n y 
á A n c h a del Nor te , compuesto de 1.203 me­
tros cuadrados. D i r i j inse al d u e ñ o . M u r a l l a 
n ü m e r o 14 á todas horas dias háb i l e s . 

14650 10-20 
Sin mediación de corredor se da en 

f 1.300 y reconocer $100, una casita de mampos-
t e r í a en e l c a l l e j ó n del Suspiro. I n f o r m a r á 
Carranza en Roraay 24 y 2o. 14635 £4-20 
T I E N T A de varias casitas, algunas modernas 

situadas en Rastro, Tenerife, P e ñ a l v e r y 
Agui la , á media cuadra de Monte , sus precios 
d e í d a $2.500 y $3.0flC, hasta $5.000, en Leal tad 
65 informan de 7 á 9 a. m. , t r a to directo. 

14638 8-20 

E n $1,300 oro e s p a ñ o l se venden cuatro casas 
en Guanabacoa, calle Barrete n ú m . 79, A . B. y 
C. De mamposteria y teja, ganan $24, I n f o r -
man en la misma. B o d e g á . 14351 8-20 

B U E N N E 6 0 C I 9 . 
Por enfermedad del d u e ñ o , se vende ó ad­

mi te un socio para un establecimiento m i x t o 
y v í v e r e s finos, situado en el punto m á s t r a n ­
sitable de la Habana: hace un diario de mas de 
cien pesos, sin contar el de los buenos mar­
chantes de semana y mes. E l establecimiento 
no reconoce deuda de ninguna clase. Informa­
r á el No ta r io Comercia l Sr. Sáenz de Calaho­
rra en Amargura 70, de 7 a.9, de 11 a 1 y de 5 
do la tarde en adelante. 14632 Itl9-3m20 

T A L L E R D E L A V A D O 
se vende uno barato por no poder lo a tender 
su d u e ñ o . Chavez 1 i n fo rman . 

14624 8-19 
E n punto comereial 

y cerca de los muelles se vende en 400 cente­
nes una casita moderna y de 3 pisitos y en el 
barr io de Monserrate o t ra moderna en $2000 y 
reconocer $5.500 en h ipo t^ca iAmargura 48. 

14610 4-19 
Se vende y traspasa un bien montado 
establecimiento con ó sin m e r c a n c í a s por au­
sentarse su d u e ñ o . Tiene armatostes y v i d r i e ­
ras recien pintado y moderno. I n f e r m a r á M . 
Pola O' Re i l ly 87. 14605 15-19 N v 
Se venden tres casas: Gloria gana 3 
centeneSj en $1100; M a n r que pegada á Salud, 
agua red imida , en |10600 y ot ra en Escobar de 
al to y bajo, gana 15 centenes, en $8400. In fo r ­
man Neptuno 84, de 11 á l y de 5 a 7. 

14608 4-19 
Se vende ó arrienda una finca de 

l 1 ^ á 1}4 c a b a l l e r í a s de t ie r ra , situada en la 
misma calzada que va á Gü ines , cercada de 
alambre y á 1}4 ó 2 horas de la Habana, t r a to 
directo. I n f o r m a n en M u r a l l a 71. 

14545 _ 8 - ^ _ 
Por ausentarse su dueño se vende 

en cien centenes se vende Un negocio con su 
m a r c h a n t e r í a que produce de n t i l i d a d l í q u i d a 
de 5 á 8 pesos diarios, c o m p r o m e t i é n d o s e p o ­
ner a l corr iente de la indust r ia á que pertene­
ce p rop ia para ambos sexos, d a r á n r a z ó n en 
Neptuno 47 altos, á todas horas. 

14544 4-18 
P R O V I N C I A de la Habana,—En 15.500 vendo 
-1 una finca m u y cerca de calcada y con 6)4 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a , 1.300 palmas, 600 frutales 
varias aguadas, cercada y parte d iv id ida en 
cuartones, dista de e^ta c iudad leguas, v i ­
vienda de ganado y tabla, J o s é Figarola , San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 14536 4-18 
E n Concordia. E n $4.200 y un censo 
de 300 se vende una casa con sala, saleta, 5 
cuartos, pisos finos, hasta la mi tdad parte de 
azotea, agua é inodoro . J o s é Figarola , San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 14588 4-18 

E n Campanario vendo una casa 
de Neptuno á An imas con sala, comedor, 
cinco cuartos, pisos finos, agua é inodoro: 

fana $47.70, oro: $5.300 y 396 de censo; en 
'erseverancia o t ra con sala, comedor. 3 cuar­

tos, agua é inodoro, pisos finos, todo de azo­
tea. Je sé F igaro la San Ignacio 24, de 2 á 5. 

14537 4-18 
•yENTA de casas.—En Estrel la vendo 1 con 

sala, saleta, 5 cuartes, toda de azotea, agua 
y cloaca, $4.750, en Picota, sala, comedor, dos 
cuartos bajos y 2 altos, agua, etc. bar r io de San 
L á z a r o , 1 solar, 13>^ varas frente, 44 fondo. 
$1.900 y 125, J. F igarola , San Ignacio 24, de 2 á 
cinco. 14539 4-18 
E n el mejor punto de la calle del Obis-
se vende |un establecimiento de ropa s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a , exsistencia ó sin ellas por ausen­
cia de 9U d u e ñ o , m u y barato Obispo 30 sastre­
r í a , i n fo rman . 14551 8-18* 
TTN PRADO.—Vendo una casa de al to y baio 
•^independiente, con agua é inodoro, bar r io 
de Colón, otra de $11.00J m u y bien situada y 
pisos finos las dos, J o s é Figarola , San Ignacio 
24, de 2 á 5. 14540 4-18 

Se vende una buena vidriera de taba­
cos y cigarros, t iene contra to , por no poder la 
atender su d u e ñ o . Hace buena venta y paga 
poco a lqui ler . I m p o n d r á n Aguia r 73, pe le-
t e r í a . 14554 4-18 
E n el Vedado. Venta de dos solares. 
E l n. 8 de l a manzana 104 y el n. 7 de l a m a n ­
zana 8, és te en la calle 23 y el o t ro en la de 19, 
ambos con frante a l mar y entre las salles 6 y 
8, t ienen un costado cercado. Informes C i e n -
fuegos 6, J o s é G a r c í a . 14512 8-17 

Se vende un tren de lavado por tras-
ladarsa su d u e ñ o al café E l Casino. E s t á en 
muy buenas condiciones, acreditado y con 
buena m a r c h a n t e r í a . Pueden pasar í ve r lo y 
t ra tar á Bernaza 64. 14479 8-17 

V E N T A O SOCIO 
se vende u n colmenar 6 se admi te u n socio. 
O-Reilly 13, altos n . 9. 14433 8-16 
Vendo en la calle del Príncipe á dos 
cuadras del M a l e c ó n , una ciudadela n ú m e r o s 
29, 31 y 33, con dos m i l y pico de metros cua­
drados de terreno. De éu á 1 0 ^ por m a ñ a n a 
en la cindadela y el resto del d í a en Es t re l la 
111, café . 14424 8-16 
Se vende una casa en la calle Corrales 
una cuadra de Monte , con sala, comedor, seis 
cuartos bajos, 2 altos, cloaca, inodoro, b a ñ o , 
etc., todo nuevo, con 40 varas de fondo y l i b r e 
de gravamen. Precio $5.000. In fo rman Drago-
nes 86, botica. 14414 C-16 

A LOS FÁRMACEÜTICOS. 
B U E N NEGOCIO. 

Se vende una botica en esta capital . Se ven­
den los armatostes, mostradores, dispensario, 
p o m e r í a etc. y un buen surt ido de drogas, pro­
ductos q u í m i c o s y patentes, una botica c o m ­
pleta para quien quiera establecerse. I n f o r m a n 
L í n e a 84. Vedado, de 12 a 1 y de 6 a 7 de l a tar­
de. 14455 8-16 

SE VENDEN DOS CASAS 
una en la calle de Manr ique de dos ventanas y 
z a g u á n , 4 cuartos bajos y dos altos, 16 varas de 
trente por 35 de fondo, con el agua redimida, 
ibre de g r a v á m o n en $10.600.—OTRA en laca-

lie de Escobar cerca del M a l e c ó n de alto y ba­
lo f abr icac ión moderna, renta 16 centenes, su 
precio $8,000 reconocer $300. In fo rma su d u e ñ o 
en Salud ndm. 52. 14297 8-13 

G U A N A B A C O A -
_ Se vende una casa moderna calle M a r t i , & 
eos cuadras de la plaza ,de dos ventanas, gran 
sala, saleta, 4 cuartos, pat io y traspatio con 
caballeriza y zasjuan. Se vende ó se alquila o t ra 
a cuadra y media de la plaza de dos ventanas, 
sala, saleta y 4 cuartos grandes, p r ó x i m a al 
t r a n v í a . E l é c t r i c o . In forman pla/a del Merca­
do. Di 14. 14217 15-12 Ny 

Atenc ión . -Buena ocasión.—Se vende 
barata la fonda La Reforma, situada en A m i s ­
tad y Dragones. In fo rman en la misma y en 
la bodega de la esquina, por haber comprado 
su d u e ñ o la fonda de Prado 3. 14386 8-1C 
V E D A DO.-Se vende sin intervención 
de corredor una casa que e s t á rentando 16 
centenes al mes y tiene un solar anexo Da­
r á n r a z ó n Habana 65%, s a s t r e r í a . 

14167 15-11 
B U E N A OCASION 

Se vende la acreditada casa de modas " L a 
Pr imavera" Informan en Mura l l a 49. 

14054 26Nb-9 
Solares. E n e l Vedado hay vanos 
para elegir á $2 oro e spoño l el metro sin gra-
v á m e n ó á deducir el censo de su importe, ra-
zón Neptuno 255 A. 13954 2o-8 Nv 

B U E N A O C A S I O N . 
Se arriendan y venden al contado, admit ien­

do plazos por una parte re la t iva caso de con­
venir, varias fincas y solares ubicadas en el 
pueblo de h-s Mangas y su t é r m i n o ; para uno 
ú o t ro extremo dir igirse á D. Anton io Lamas, 
en las Mangas, y eu esta capi ta l A. Alonso, 
Lampar i l l a 94. 

Fincas que se citan. 
E n e l pueblo de las Mangas, calle Real n . 12, 

u n solar de 15 metros de frente por 39 de fon­
do. Vega ' San Juan" de una y sexto c a b a l l e r í a 
con inc lus ión de un solar con frente á la carre­
tera Peal. Finca " E l Carmen" de, 4 cab r l l e r í a s . 
Potrero " L a F é " de 7 c a b a l l e r í a s , l inda con el 
anter ior y á iguales distancias del puebb de 
las Mangas y paraaero del ferrocarr i l . Vega 
" E l Encanto" , l inda con los potreros " V e r i " , 
"San M i g u e l " y " G l o r i a " . En el barr io San 
Juan potrero "San An ton io Chiqu i to" de 9̂ 4 
c a b a l l e r í a s y anexos tres solares con frente al 
camino Real de San Juan, l inda con el hoy 
demolido ingenio "Nu< va Empresa", y dista 
una legua ebrta del para.'doro de Punta Bra va. 
T a m b i é n se venden en esta capital un solar 
fabricado con 28 habitaciones, produce buena 
renta y e s t á bien situado; un solar esquina en 
la calzada de Concha de 10 metros frente por 
46 fondo. Tra to directo sin i n t e r v e n c i ó n de co­
rredores. L a m p a r i l l a 94. 13726 26-2 Nv 

Oí i l l L E S 
S E V E N D E 

un bonito caballo cr io l lo , moro de conchas, de 
t i r o . Cienfuegosy Monte , nasa de cambio. 

14283 8 13 
S E V E N O E 

un precioso caballo de t i ro , al comprador se 
le regala un faetón l imonera y su escaparate. 
In fo rman Belascoaín 24. 1S915 26-6 N 

DE CüRfi lMS 
Faeton.-Se vende uno fabricante 

Couti l ler , completamente UU ÍVO, con zunchos 
de goma, el fuelle se quita; puede verse de 12 
á J K en Reina 91. 14^94 ..• K 
AlITCMOVÍLí. Se vende uno casi 
nuevo, funciona perfectamente, para dos ó 
cuatro personas, con su fuelle Puede verse y 
probarse en Galiano n. 79, á todas horas, 

C 2218 8-22 
Por ausentarse la familia para Euro^ 
pa, se vende un elegante famil iar , con un her-
mosocaballo dorado, y l imonera, completa, 
todo tiene sólo tres meses de uso. Puede verse 
en Dragones n. 42. 14631 

¡Se vende muy barato un faintliar 
f rancés de vuelta entera y gomas y u n t í l b u r y 
muy fuerte. Amargura 86, de 8 á 10 de ia ma 
ñ a ñ a y de 3 á 5 de la tarde, t r a t a r á n 

14611 4-19 
S E VE-N1>P; 

una bu r r a con su c r í a . In fo rman inquisidor 
n ü m e r o 15, 14532 6-18 

¡ V E R D A D E R A G A N G A ! 
Limoneras FUERTES Y VISTOSAS desde 

$10.60. 
Troncos E L E G A N T E S desd e |37.10. 
Monturas c ó m o d a s y elegantes desde $8.48. 

E l G r a n H i p ó d r o m o 
HABANA 85. 14516 S-17 
Se vende en $OoO oro español un bo­
n i to faTüiliar f rancés , de vuelta entera y zun­
chos de goma, pudiendo convertirse en f a e t ó n 
cuando se quiera. Puede verse en Industr ia 150, 
á todas horaf. 13973 26-S Nbre. 

ae i ü e b l e s 1 mim. 
Hermoso juego de sala.-Se vende un 
magní f i co juego de sala de Luis X I V , de n e r i -
Hitas, con un gran espejo de luna viselada y 4 
cuadros grabados en acero, propios para una 
sala. Se d á todo en 23 centenes Campanario 
n. 124. 14619 4-19 

Se vende u n precioso escaparate de dos l u ­
nas, de caoba, cen molduras francesas y de dos 
divisiones, en una de ellas tiene seis gavetas 
de meple de gran t a m a ñ o para ropa in te r ior . 
Es mueble muy superior á los de su clase y de 
gran vista. Se d á en ocho centenes. Campa­
nar io 124. 14618 4-19 

J U E G O S D E S A L A 
R E I N A K E G E N T E 

D E M A J A G U A completos, nuevos, con espe­
j o grande, á 4 0 C E N T E N E S los vende S A L A S , 

S a n R a f a e l 1 4 
14590 8-19 

F á b r i c a : 

DEL PAIS . 
A l m a c é n : 

Vir tudes 93 V J U U X ÍXXIJ» Neptuno 70 
SIN C O M P E T E N C I A . 

Novios á casarse. Se l iqu idan los existentes 
á m i t a d de precios. Juegos de cuarto y come­
dor, de nogal, cedro, meple gris y majagua, 
superiores, ú l t i m o s modelos. Los hacemos s in 
n i n g ú n compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. F á b r i c a : V I R T U D E S 93, 
Té le fono 122o. Hacer una vis i ta á la casa es 
provechosa. 14292 a l t 13 11 N b 

Se Vende un escaparate Reina R e ­
gente de nogal y un vestldor co n luna bisela­
da, m a r m o l gris, de ú l t i m a moda , en 18 mone­
das. Luz 93. 14586 8-19 

JUEGOS DE SALA 
L U I S C A T O R C E , R E F O R M A D O , de 
Majagua completo y nuevo, con espe­
jo grande, á 36 centenes, los vende 
S A L A S , San Rafael 14. 

14591 8-19 

S U A R E Z 45. 
Par t i c ipa d su numerosa c l ientela que ha 

puesta á l a venta magní f icos ABRIGOS de t o ­
das clases, nuevos y de uso por menos de la 
m i t a d de su valor; FLUSES y medio FLUS ES, 
T R A J 1 3 de S M O K I N y C H A Q U E T de casi­
m i r , desde 3 pesos á 3 centenes, que valen 8, 
confeccionados en las mejores s a s t r e r í a s de la 
Habana. Pantalones de casimir de | 1 á 3. SOM­
BREROS b a r a t í s i m o s y ropa in te r ior de supe­
r i o r cal idad. 

P a r » s e ñ o r a s un sa r t i do de cortes de V E S ­
T I D O S de S E D A , o í a n . lana, franela, co tan-
zas, warandoles, &c . , &c . VESTIDOS hechos, 
A B R I G O S flamantes, BOAS, S A Y A S negras 
da^de $1 á 10; camisones, anaguas, chambras 
y batas de d o r m i r bordadas, nuevo y de uso. 
M A N T A S y C H A L E S da B U R A T O , cajas de 
P A Ñ U E L O S de O L A N y S E D A , M A N T E L E ­
R I A nueva, ROPA de C A M A de inmejorable 
calidad. 

Hacad una visi ta á ests es tablecimiento y 
encontrareis in f in idad de objetos ú t i l e s en una 
casa. En M U E B L E N hay pa- a todos los gus ­
tos y todas las fortuc**. Pianos, m á q u i n a s de 
coser, l á m p a r a s de cr i s ta l , &c, No o lv idarse 
que L A Z I L I A es tá en Suá rez 45, en t re A p o -
dacay Gloria . 147H 13-22 N v 

Por ausentarse su dueño 
se venden todos los muebles d é l a casa Nep­
tuno 47, altos. 14563 4-18 

E E A L I Z i C I i D E I Ü E B L E S 
Finos y corrientes y de l á m p a r a s . Teniendo 

que hacer importantes reformas en el local , 
gran par te d é l a s existencias se e c h a r í a n á per­
der, por eso he resuelto realizarlas á m i t a d de 
precio. SALAS, San Rafael 11. 

14485 8-17 

PAR ABANES EN ESQUELETO 
^ara vestirlos las familiar; á su yusto, los vendo 
S A L A S desde u n peso en adelante. San Ka-
fael 14. 14484 8-17 

ü 
Cuchillos mesa | 8-00 dooeaa 
Cuchillos postre f 7-00 
Cucharas mesa $ 7-00 ' 
Cucharas postre | rt-5o 
Tenedores mesa $ 7-03 
Tenedores postre $ 6-50 '* 
Cuchantas café $ 3-75 
Tenedores ostiones | 4-24 

Trinchantes cucharones.—Cubiertos papj 
ensalada. —Tenacillas para a z á c a r . 

J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 52 
C-213) 

A L 58. 
1 N 

E N 2 5 C E N T E N E S 
Se vende un MOTO P I A N I S T A premiado en 

las Exposiciones de P a r í s de 1889 y 1900, con 
18 piezas. Todo el mundo puede tocar el piano 
con este aparato sin saber mús ica . 

SALAS*—San Ilafael 14. 
14486 • 8 17 

A D O R N O S D E C R I S T A L 
Centros de mesa, Juegos de tocadory consola, 
Jarrones de todos t a m a ñ o s , cuadros do porce­
lana y jardineras, propio para regalos, hay 
gran surt ido, desde fl plata, en " L A E S M E ­
R A L D A / V A ngelas 28. 14519 15-17 N T 

INTERESA I f O D O T 
los que necesiten de muebles, tomen nota de 
estos precios, y que hagan una visita á esta 
ca-ia, que no p e r d e r á n el t iempo. 

Juegos de sala á escqjcr, desde $ 24 
Juegos de comedor, fresno ó no­

gal | 40 
Juegos do cuarto, (gran sur t ido ... $ 90 

lo mismo se venden piezas sueltas de todas 
clases, pidan precios v se c o n v e n c e r á n . —"LA 
E S M E R A L D A , " Angeles 28, T e l é f o n o U31 . 

14518 15-17 N v 

Tunos de alquiler 
B tres pesos; afinaciones gratis. 
R A F A E L 14. 143.;5 

SALAS, S A N 
8-15 

PIANOS G A V E A U 
Elegante modelo do cuerdas cruzadas, mue­

ble de cedro enchapado de Palisandro, garan­
tizados los vende 

A N S E L M O LOPt íZ , 

O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén tic Música, Pianos ¿¿.--Pia­

nos de alquiler. 
SE AFLNAN Y COMPONIAN. 

C 2118 a l t 18-1 N 

MESAS DE COMER 
con tres tablas á ocho pesos. SALAS, S A N 
R A F A E L 14. 14364 8-15 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer o componer 

nna prenda á la pe r fecc ión y á módico pi'aoio, 
d i r í j anse á Villegaj* 51 entre Obispo y O'Reil ly. 
Se compran b r i l l an tas, oro y plata. — F é l i i 
Prendes. C 2104 26- 1 N 

H U I ^ l o j t x i j s r t e t , 
(tocador de Piano m e c á n i c o ) aplicable á todo 
piano los vende B. Cust ín . Habana 94. 

13255 I 30 -20 Oc 

L a L i b e r t a d . 
Gran fábr ica de Cíimas dé madera á 

$8-50 
Camitas y cunas | 4 y 4.24. 
Camas Imperiales $21.20. 
Neveras, Fiambreras v bastidores. 
Se hacen a g in tu de! marchante. Todo coa 

esmero v casi regalado. ;Í*I-NO olvidarse que 
es Monte 60. Te lé fono 1179. 13516 26-Ot28 

Alemanes de varios t a m a ñ o s . Venden B , 
CUSTIN. H A B A N A 94. 

J13250 30-20 Oo 

1 * 1 F I S T O S 
de poco uso, v eu buen estado. Venden, B. 

CUSTÍN. H A B A N A 94. 
_13251 30-20 Oo 

y discos, gran sur t ido. Vende, E. C U S T I N . 
H A B A N A 94. 

13252 30-20OO 

de alquiler de varios fabricantes, donde, EJ, 
CUSTIN. H A B A N A 94. 

13253 30-20 Oc _ 

para aprender inglés . Venden E. C U S T I N . 
H A B A N A 94 

13254 30 20 Oc 

PIANOS A PLAZOS 
R o s e u c r , S t a u b & C o . , O c h l e r , 

B T i i t l i i i e r . 
En ca as macizas de caoba, (no c r e a r á e l 

C o m e j é n ) . 
K. Cnst in.—HABANA 94. 

13243 80-20Ob 

la maravi l la de la Expos i c ión de San Luis, p a r » 
tocar á mano y m e c á n i c a m e n t e , los vende H» 
Cust ín . Habana 94. 13256 30-20 Oc 

M o l i n o d e v i e n t o 
E ! l 1 3 x x d y . 

Ei motor mejor y mas barato para extraer 
el agun de los pozos y f l e v á r l a á cualquier a l t u ­
ra. En venta por Francisco P. Amat . Cuba 80 
Habana. C. 2116 al t 1 I f 
Se vonde, e n e l estado en qne se en­
cuentre, la maquinar ia y aparatos del Ingenio 
"San Gabr ie l " ubicado en San Diego de Nfiñez. 
Dir ig i rse á J o s é M . de Ar r a r t e , Obrapia 33, Ban­
co del C a n a d á de 1 á 4 p. ni. 

C. 2215 l t - 2 1 7m 22 

Máquina de vapor.-Se vende una 
(Beckl de 3 caballos, con su pai la etc. y a d a ^ . 
m á s un mol ino para c á s c a r a 6 cosa anilogw* 
Puede verse an Santa Clara 4. 

14578 4-18 
\ f uy barato se vende una pai la ve r t i ca l d » 
1 A16 caballos y un motor f rancés de 14 puede 
verse trabajar. I n f o r m a r á n en San Migue l 120 
á todas horas. 14557 8-18 

SE VENDE 
ana hermosa caldera de vapor de 40 caballos 
de fuerza con su chimenea y donky. Egido 17. 

14258 8-13 

S E V E N D E N „ . 

P O L A E I M E T i S D E S O I B R A 
con Balanza y todos los accesorios. Pesa, o 

ropes. Vinos y Alcoholes. 
Estuches de Dibujo, Niveles, P a n t ó m e t r o » , 
Teodoli tos, Jalones, Miras. Parlantes y t o a » 

clase de aparatos de Optica. 
F í s i ca y M a t e m á t i c a s . - " E L A L M E N D A R E S 

OBISPO N U M E R O 54. 
2071 -1 -

Ülilll DEL OBISPO íis 
Terminados los tres dias de r o m e r í a que d i * 

el CENTRO E S P A Ñ Q L , se venden las dos 
grandes glorietas y d e m á s objetos existentet . 
Teniente Rey 25. 14552 1648 Nv _ 

¡Atención señores! 
Industriales y comerciantes l legó la hora d » 
que podá i s conocer al reputado y moderno o** 
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual OB 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al l ado 
del Trust . 13424 26-270 

J a r d í n E L C L A V E L . 
Casa especial de plantas. 

M E L O C O T O N E S Y P E R A S ingerta-
dos, 

CIRUELOS en grandes cantidades. 
Plantas de salón, á l amos , plantas de j a r d í n y 

frutales del pais de todas clases, en las mejores 
condiciones. 

Vava ó escriba por informes. Adolfo Cast i l lo 
n" 9. Telefono 1051, Quemados de Marianao. 

13613 26-m-30 26-t-30 
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